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Lancha aberta, sem cabine, com amplo 
convés, excelente para serviço de mergulho, 
transporte de passageiros e pequenas car- 
gas. Utilizada também para serviços de salva- 
mento. Totalmente construída em resina poli- 
éster com fibra de vidro. 


MOTORIZAÇÃO: 

Própria para motor Volvo Penta à gasolina 
com 170 HP de potência, AQB 41 com rabeta 
Volvo Penta 280, motor a álcool Volvo Penta 
AQE 41 com 170 HP ou motor de centro Mer- 
cedes Benz OM 352 A com 155 HP. Tem ver- 
são para um ou dois motores de popa. 






DADOS TÉCNICOS: 


Comprimento total (m) 6,95 
Comprimento na L.A. (m) 6,03 
Boca máxima (m) | 239 
Calado mínimo (m) 0,40 
Peso sem motor aprox. (kg) 1000 


Contras * as 


S.A. Indústria e Comércio 


RIO: Av. Brasil, 12.698 - Rua “M” 145, Mercado 
São Sebastião. Cx. Postal 1449. Tels.: (021) 280- 
8322 e 270-1340. 

SÃO PAULO: Av. Miguel Stéfano, 1.289, Jaba- 
quara. Tels.: (011) 577-0761 e 276-3320. 
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AQUACULTURA O LEÕES MARINHOS DO 
MAR DE CORTEZ 


O VI Seminário de Cultura de Pescado trouxe à Sao animais curiosos e brincalhões, mas 
tona os problemas e soluções do setor. podem dar bons sustos nos mergulhadores. 


NOSSA CAPA 
FOTO: JORGE ALBUQUERQUE 


Mergulhar 


A descoberta do mar 
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Conheça por dentro e por fora o lançamento Uma nova lancha do estaleiro 
da Intermarine. Carbras Mar. 


Mergulhar 
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Engates e Carrinho para motores . 
de popa e Kits de iluminação € 
Âncoras é Esticadores automáticos 


Av. Guilherme Maxwell, 111 
Bonsucesso 
Rio de Janeiro e Tel.: 590-4277 


MERGULHE NESTE | 
ANÚNCIO. 


Janei Colo SP 











5º Equipamentos nacionais e importados. = mil 

Eº Oficina completa. abraça 

E Recarga de io Ilha dos Buzios. 

Ilha Vitória. 

à Consignação. Ilha Alcatrazes. 

E Cursos (piscina aquecida semi-olímpica): Ilha Grande 
Livre. (Angra dos Reis). 
Autônomo. Ilha das Couves. 
Fotografia. Arquipélago de Abrolhos 
Aguas Doces. (Bahia). 
e Cb - Rº Atendimento especializado. 


AQUADIVE 


Rua Alagoas, 952 (bem em frente à FAAP) Tel.: 67-8089 — SP 
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E bom para o mergulho, passeio ou 
apoio. | 
8: p 
Eye pedaço Ela veio para ficar e sacudir o 
as dedos E mercado. 
Das bicicletas nasceram os 
equipamentos de mergulho. 47 A NÁUTIC 


O Miami International Boat Show 





13 ABC DO MERGULHC tem de tudo para todos. 
E importante conhecer um pouco 
de história. 49 O RICE À CAPITAL DO MAI 
AR CT o PA O perfil de alguns dos principais 
Como anda a aquacultura no 
21 AQUACULTURA EM cET A Secretaria de Turismo fluminense 
DOR UPA RENDER pag volta suas vistas para o esporte. 
O que foi o VI Seminário de 
Cultura de Pescado. 69 EM CIMA EMBAIXO 
28 Depois do futebol, o mergulho ja 
foi uma de suas paixões. 
Eles são brincalhões mas podem 692 HISTÓRIA: 


assustar o mergulhador. 


ssificados 





63 ESTAÇÃO DE RE 
Uma nova seção: cla 


34 350 OFFSHORE gratuitos para o leitor. 
O mais recente lançamento da. 
Carbras Mar. 64 :: 








E sta é uma edição especial. E de transição, também. Mergulhar agora é mensal. Bom para 
nós e para você, porque teremos uma edição nova a cada mês, trazendo o mar, seus espor- 
tes, sua ciência e sua vida. 
Para comemorar a nova periodicidade de Mergulhar, traze- 
EM FOC mos uma edição fora do comum, apresentando dois assuntos 
principais, completamente diferentes: a Aquacultura e uma pré- 
viado V Salão Náutico. O primeiro mereceu um painel, mostrando como anda a atividade 
hoje em dia no Brasil. O segundo deve-se a realização do salão agora em maio, e mostra O 
perfil de alguns dos principais expositores. 
Além disso, você tem os Leões Marinhos, esses interessantes animais que habitam o Mar 
de Cortez, no México, as sensacionais lanchas 350 Offshore e Oceanic 32 e o inflável 
Zefir 204. E 








MERGULHAR 
E 
FACIL 


E na Ponto Mar é mais fácil ainda. Não perca tempo, 
faça já a sua matrícula. Somente em 2 (turma diurna) ou 4 
(turma noturna) semanas, através de aulas em piscina e 
no mar, você estará pronto para aproveitar as maravi- 
lhas submarinas. No nosso curso está tudo incluído, do 
exame médico à excursão final em Búzios. Você só pre- 
cisa possuir o equipamento básico. E para isto, não es- 
queça: além de oferecer os melhores preços, a nossa lo- 
ja proporciona a melhor escolha do Rio, com todas as 
marcas em um só lugar. | 

Todos os aprovados receberão a carteira nacional da 
Associação Brasileira do Mergulho Amador — ABMA. 


Próximas turmas: 7 de maio e 13 de maio (noturna) e 
13 de maio (diurna). 


PROGRAME CONOSCO SEUS MERGULHOS 
EM FERNANDO DE NORONHA! 


PONTO 
MAR 


R. Prof. Alfredo Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, Rio de Janeiro, tel.: 266-6066. 

















ROSA DOS VENTOS 


CONSELHOS 


“Tenho 15 anos e pretendo fa- 
zer um curso de mergulho ama- 
dor (...). Gostaria que vocês me 
aconselhassem sobre os materi- 
ais de mergulho a serem usados 
(marcas, tipos de roupas, coletes 
infláveis, profundímetros, etc. 


(esa 


Drich Albernáz Dibiani — Rio, 
RJ 


Os fabricantes brasileiros de 
equipamentos de mergulho 
oferecem tanta variedade de 
modelos que seria impossível 
analisar todos eles aqui. Como 
ponto de partida saiba que a 
qualidade tem muito a ver com 
o preço. Tudo depende de 
quanto você está disposto a 
gastar. 


POSTER 


“(..) Por que a revista Mergu- 

lhar não coloca um poster nas 

páginas centrais de fotografias 
como as da capa?” 

Luiz Eduardo C. Paes — 

Rio, RJ 


Até o n.º 5, as duas páginas 
centrais da revista vinham com 
o “Poster de Mergulhar”. En- 
tretanto, a partir da edição n.º 
6, o sistema de encadernação 
foi alterado — era grampeado 
e passou a ser colado. Ao fazer- 
mos esta alteração, que era me- 
lhor devido a motivos técnicos, 
tivemos que abdicar do poster 
central. 


ÍNDICE 


“(...) Aproveito a oportuni- 
dade para sugerir que vocês in- 
cluam na última edição de cada 
ano um índice geral das ma- 
térias publicadas. Tenho cer- 
teza que a grande maioria dos 
leitores de Mergulhar guardam 
todos os exemplares para pos- 
terior consulta. 

Ewaldo Luiz M. Mehl — 
Rio, RJ 


A cada 6 edições, Mergulhar 
apresenta um índice remissivo 
do que foi publicado anterior- 
mente. Isso ocorreu em Mergu- 
lhar n.º 7,13 e 19. 


DO TUBARÃO À 
MEDICINA 


“(...) Eue alguns colegas gos- 
tamos muito de estudar o mar e 
seus animais. No momento es- 
tamos estudando o tubarão, e 
por isso mesmo queria saber 
onde posso adquirir publica- 
ções, livros ou reportagens do 
mesmo aqui no Brasil e no ex- 
terior. O que é mergulho suces- 
sivo e quais são seus perigos, e 
que tipos de exames médicos 
devem ser feitos para se poder 
mergulhar com segurança? 
Gostaria de manter correspon- 
dência com pessoas que se in- 
teressem pelo mergulho (...)” 


Luiz Eduardo S. Gorgulho — 
Santos, SP 


Em Mergulhar n.º 7 foi publi- 
cada uma extensa matéria so- 
bre os tubarões. Outras publi- 
cações você poderá encontrar 
nas bibliotecas públicas e de fa- 
culdades de biologia. Mergu- 
lho sucessivo é aquele reali- 
zado após um mergulho an- 
terior, com um intervalo me- 
nor que 12 horas entre os dois. 
Após o primeiro mergulho, seu 
organismo tem uma certa 
quantidade de nitrogênio resi- 
dual dissolvida. O planeja- 
mento do mergulho seguinte 
deve levar isso em conta para 
efeito do cálculo dos tempos de 
descompressão. Para o mergu- 
lho profissional, as Normas Re- 
gulamentadoras dos Trabalhos 
Submersos (NR-15) definem 
certos parâmetros médico- 
odontológicos. Não existe, en- 
tretanto, um padrão para os 
amadores. Por analogia, cum- 
pre-se a mesma rotina, redu- 
zindo o número de exames 
complementares, à critério do 
médico hiperbárico. 

Quem desejar se correspon- 
der com o Luiz Eduardo, pode 
escrever para: R. Soares de Ca- 
margo, 116/12, CEP 11050, 
Santos, SP. 


MERGULHAR N.º 1 


“(...) Compro Mergulhar n.º 1.” 


Ricardo Leão, R. Gavião 
Peixoto, 411/1602, Icaraí, 
Niterói, CEP 24230, Niterói, 
RJ, tel.: 711-2924. 


PARABÉNS 


“Gostaríamos de dispor 
deste espaço para parabenizar . 
publicamente os esforços de 
Anderson, Bárbara, Ricardo e 
Bob, instrutores de Suboceã- 
nica Centro de Atividades Su- 
baquáticas, na promoção de 
um excelente curso básico de 
mergulho aqui em Recife. 
Aproveitamos também a opor- 
tunidade para registrar a impor- 
tância pioneira desta revista na 
informação para o desenvolvi- 
mento de atividades subaquáti- 
nas em geral.” 

Carlos Roberto de Aquino e 

Dagoberto Pires - Natal, RN 


Está dado o seu recado. Mer- 
gulhar também agradece o 
apoio. 


ARRECADAR 
EXPERIÊNCIA 


“(...) Gostaria de saber se al- 
gum mergulhador estaria in- 
teressado em me enviar dicas e 
sugestões para poder arrecadar 
o máximo de experiência, peço 
a vocês que criam e desenvol- 
vem esta maravilhosa revista, 
que possam me orientar, ou. 
mesmo fornecer Catálogos para 
melhor me informar (...)” 

Benivaldo Rocha Costa - 

R. Lúcio de Mendonça, 104, 

Freguesia do O, CEP 02833, 

| São Paulo. SP 


Acompanhando as seções 
técnicas de Mergulhar você en- 
contrará dicas e informações: 
importantes para seu apri- 
moramento como mergu- 
lhador. 


MERGULHO EM 
RECIFE 


“(...) Quero saber se existe 
alguma escola de mergulho 
aqui no Recife. Tenho 15 anos e 
pratico mergulho livre há 3 


O ay 
Fúlvio Barros Luna - Recife, PE 


Entre em contato com a As- 
sociação Pernambucana de 
Atividades Subaquáticas - 
APASA (Av. Antonio Ferreira 
Campos, 5186), em Candeias 


Mergqulhar 


Lucia Santa Cruz 


odo mergulhador sabe que existe 

uma diferença entre a temperatura 

da superfície da água do mar e a do 
fundo. O que nem todo mergulhador sabe 
é que este fato pode gerar energia e até 
uma revolução energética no futuro. 
Quem afirma isto é Michael Bryan, enge- 
nheiro mecânico irlandês de 48 anos, dos 
quais 25 passados no Brasil, que desen- 
volveu uma tese sobre o aproveitamento 
do calor acumulado no mar. Mergulhar 
foi buscar mais dados em uma entrevista 
com o engenheiro. 
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| Usina flutuante para 100 MW | 


ENTENDENDO COMO FUNCIONA 





Enquanto uma usina nu- 
clear leva cerca de 12 anos 
para ser instalada, este sis- 
tema é implantado em 
apenas 5 anos. Seu funcio- 
namento é muito simples, 
semelhante ao de uma 
geladeira ou de um ar con- 
dicionado. A água morna 
(26ºC) da superfície entra 


no sistema e desce para O 
vaporizador, onde, em 
contato com o freon, um 
fluido sintético, transfor- 
ma-se em vapor e sobe, a 
fim de movimentar a tur- 
bina. Esta, por sua vez, 
aciona o gerador, produ- 
zindo a energia elétrica 
que é enviada aos consu- 


midores. O vapor, então, 
depois de passar pela tur- 
bina, entra no condensa- 
dor. Lá a água fria puxada 
do fundo do mar (4ºC) o faz 
retornar a seu estado líqui- 
do. Ele volta para o vapori- 
zador, onde encontra a 
água quente, e recomeça o 
ciclo. 


Mergulhar: O que é a sua tese sobre o 
aproveitamento da energia solar do 
oceano? 

Michael Bryan: Ela trata do aproveita- 
mento da diferença de temperatura da su- 
perfície e das profundezas do mar. Nas 
águas tropicais, na região de 22º, esta di- 
ferença permite um aproveitamento de 
um gás, fervido e expandido por um mo- 
tor (um termo-gerador), que causa a ener- 
gia. Da mesma forma que faria uma usina 
térmica, que queima carvão, ou uma nu- 
clear. A diferença é que nossa tempera- 
tura é muito mais baixa, mas o sistema é 


8 Mergulhar 


essencialmente o mesmo. Tecnicamente 
ele é chamado rankine cicle, e é bastante 
antigo, conhecido há mais de um século. 
Nos últimos 5 anos houve tremendos pro- 
gressos nas pesquisas nos EUA, por um 
professor na Filadélfia que conseguiu re- 
duzir os custos a décima parte. O sistema 
veio a ser então uma proposta altamente 
viável. Nós achamos que esta forma de 
geração de energia fica mais barata que as 
existentes. Por isso, nossa tese é a de uma 
revolução energética futura. 


Mergulhar: Qual seria a quantidade dis- 


REVOLUÇÃO NO FUTURO 


de 


1) Sistema de partida. 2) Entrada de água da 
superfície. 3) Vaporizador. 4) Turbinas e 
geradores. 5) Condensadores. 6) Entrada de 
água fria do fundo. 7) Saída da água de 
impulsão. | 


Segundo Michael Bryan, nosso litoral é perfeito 
para este sistema. 


Foto: Roberto Duarte 


ponível de calor? 

MB: A primeira estimativa dentro das 
águas territoriais do Brasil, que foi feita 
por mim, mostrou que temos 4 vezes mais 
energia disponível nas nossas águas que 
todo o resto dos recursos do país — todo o 
óleo, todo o carvão, toda a energia nu- 
clear. Comparado com o petróleo bra- 
sileiro, que não está muito bem, nossa 
energia representa 160 vezes mais. 


Mergulhar: Quais seriam as técnicas em- 
pregadas? 

MB: Muito rudimentares. A técnica é es- 
sencialmente a de um ar condicionado ou 
de uma geladeira comuns. Enquanto uma 
geladeira usa um motor elétrico para fazer 
circular um gás que gera uma diferença de 
temperatura, aqui nós temos uma di- 


“A técnica empregada é 
essencialmente a de um ar 
condicionado ou de uma 
geladeira comuns.” 





ferença de temperatura que faz um motor 
elétrico funcionar. 


Mergulhar: Então é o processo inverso? 
MB: Sim, mas o sistema tem tecnicamente 
o mesmo circuito, termodinamicamente 
falando. Temos simplesmente um proble- 
ma de massa — é muito grande o equipa- 
mento. Uma embarcação para uma pe- 
quena usina de 100MW (Megawatts) vai 
pesar 24 mil toneladas, será uma embar- 
cação de tamanho médio. 


Mergulhar: E em termos de material, o 


que seria empregado? 


MB: Condensadores, vaporizadores (boi- 
lers), que são enormes trocadores de 
calor, feitos em latão marítimo. Para os 
turbo-geradores nós temos um material 
para usinas de energia geotérmica nos 
EUA. E uma energia similar. Existem 
várias estações no mundo aproveitando a 
água quente que vem do fundo da terra 
para gerar energia elétrica — na URSS, 
nos EUA e em Israel. Os materiais são es- 
sencialmente os mesmos. Vai se usar mui- 
to da experiência adquirida pela Petrobrás 
nos trabalhos offshore. 


Mergulhar: Existe alguma vantagem dos 
países tropicais em relação aos outros? 
MB: Este processo é estritamente para as 
regiões equatoriais, e realmente o litoral 
do Brasil é a melhor área que existe. Nos- 
so litoral é perfeito porque tem águas de 
26 a 28C na superfície e 4C, ou até me- 
nos, lá embaixo, em profundidades de até 
500m. Vamos cooperar com a Faculdade 
de Oceanografia para fazer medições e 
saber exatamente quais são as tempera- 
turas e em que profundidades. A idéia é 
trazer águas frias do fundo do mar para 
cima. 


Mergulhar: Quem descobriu que esta 
energia poderia ser aproveitada? 

MB: Foi um cientista francês, ).A. D'Ar- 
sonval, que, em 1881, teve a idéia lumi- 
nosa. Nada foi feito até 1926, quando um 
outro francês, chamado George Claude, 
fez uma estação em Cuba. Ele produziu 
energia em pequena escala, a 22kW. Foi 
feita uma estação que funcionou, mas ele, 


“Este processo é 
estritamente para as 
regiões equatoriais, e 

realmente o litoral do Brasil 
é a melhor área que 
existe.” 


naquela época, não tinha recursos para o 
que chamamos fluidos sintéticos (freon, 
amônia). Ele fez o que se chama de “ciclo 
aberto”: aproveitava o vapor da água. Isto 
quer dizer que ele tinha que ferver água a 
26ºC, a vácuo, o que causa dispersões 
muito grandes. Mas ele continuou e foi 
um bom início. Depois fez um navio e, 
parece, ninguém sabe muito bem hoje em 
dia, que fez experiências no litoral bra- 
sileiro. Isso já foi há 50 anos. Depois de 
1965, Andersen, da Filadélfia, que atual- 
mente é o homem que mais entende deste 
sistema, fez grandes progressos sobre o 


trabalho de Claude, aproveitando o freon. 
Então ele, conseguiu mostrar de um modo 
muito mais prático o sistema. Ele traba- 
lhou uma década, até 1978, época do 
presidente Carter, no United States De- 
partment of Energy — USDE (Departa- 
mento de Energia dos EUA). 

Quem mais cooperou foi a Lockheed, 
que fez seus estudos baseados na amônia 
e projetou uma usina de 98 MW, cuja em- 
barcação devia pesar 200 mil toneladas. 
Mas, ainda assim, com um custo de 7 mil 
dólares por kW (estas usinas de energia se 
medem pelo custo por kW que vão produ- 
zir), mais ou menos o custo de nossa An- 
gra dos Reis, isso seria viável. A conclusão 
do USDE era que o sistema seria viável. 
Naquela altura, mudou o governo nos 
EUA, o que provocou uma desaceleração 
nos trabalhos. Em 81, Andersen aperfei- 
çoou seu projeto para uma usina de 
100MW, com o peso da embarcação re- 
duzido para apenas 25 mil toneladas, 
mais de 1 décimo do tamanho. Agora o 
custo seria similar ao de Itaipu, que foi 
muito reduzido: Itaipu é um grande suces- 
so do ponto de vista de custos. Não é tanto 
sucesso do ponto de vista de transmissão, 
porque está muito longe e quase todas as 
nossas cidades grandes são no litoral. A 
energia do mar é perfeita, porque a trans- 
missão seria por 100km. Isso é mais uma 
das grandes vantagens para o Brasil. 


Mergulhar: Falando das vantagens, quais 
seriam as outras? 

MB: No caso brasileiro, a transmissão 
seria muito simples, através de um cabo 
submarino ligado a uma embarcação den- 
tro das águas territoriais. Cabos submari- 
nos já foram instalados no século passado 
e são muito simples. A segunda vantagem 
é não ter combustível: não tem gases 
saindo, e do ponto de vista do meio am- 
biente não gera nenhuma poluição, até 


ajuda, pois, trazendo grandes correntes 
de águas frias de baixo, o sistema ajuda o 
crescimento de peixes. Esse seria um sub- 
produto, mas tem uma série deles. 
Quando a água quente sai do vaporiza- 
dor, é separado o sal e sai água pura. É 
possível produzir, com uma embarcação 
deste tipo, 3 milhões de mº de água potá- 
vel. O custo seria 1 centavo de dólar 
americano por mº. Esse é o método mais 
barato e mais eficiente que existe de pro- 
duzir água potável. É tão barato que daria 
para a irrigação, por exemplo. Falando 


“Esse é o método mais 
barato e mais eficiente que 
existe de produzir água 
potável,” 
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um pouco de química, se em alto-mar te- 
mos energia à vontade, é muito fácil fazer 
um sistema chamado eletrólise, no qual 
você separa hidrogênio do oxigênio da 
água. A superfície do mar é muito rica em 
gás carbônico (CO»). Gás carbônico mais 
hidrogênio é CH;0H, que é metanol, si- 
milar a etanol, o álcool usado para carros. 
Seria possível produzir álcool para auto- 
móveis, sem cana, diretamente dos com- 
ponentes que existem no mar. Da mesma 
forma, a superfície do mar está rica em ni- 
trogênio, que, com o hidrogênio dá NHs 
(amônia). Além da energia pura, essa 
usina poderia fornecer um tipo de energia 
química. 


Mergulhar: E os custos para implantação? 
MB: Esse é o grande ponto de discussão. 
Há 8 anos eram comparáveis a Angra dos 
Reis, a famosa usina atômica. Mas hoje 
em dia nós achamos que reduziu para ser 
comparável em kW com Itaipu. Ou seja, 
mil dólares por kW. Isso, veja bem, ainda 
está em discussão e é aqui que nós deve- 
mos fazer um estudo a fundo da viabili- 
dade, junto com as faculdades e o Minis- 
tério de Minas e Energia. Ainda se fosse 
algo mais perto de Angra do que de Itaipu, 
em termos de custo, as vantagens são tão 
grandes que valeria a pena. 


Mergulhar: Como está a possibilidade de 
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e GM 6cil 160 HP 


e Bloco base fornecido pela General Motors 


e Mufla em ferro fundido. 


implantação de um sistema desses no 
Brasil? 

MB: Vai ser feito. A questão é quando, se 
vai ser em 2 ou em 200 anos. Essa é a 
grande incógnita. O Japão já tem. Os ja- 
poneses estão trabalhando em um cami- 
nho que nós achamos um pouco errado. 
Eles fazem a instalação na terra e trazem 
um grande tubo de água fria do fundo do 
mar para a praia. Isso já existe em peque- 
na escala para 100kW, e são chamadas de 
OTEC (Ocean Trouble Energy Conver- 


sion). Israel tem mais de mil instalações 
pequenas. E não são de mar. Lá eles apro- 
veitam o calor das lagoas, mas mesmo as- 
sim com o mesmo princípio. Existe al- 
guma coisa no Havaí, mas também 
usando o sistema da terra. Nós não acha- 
mos isso muito bom porque está sujeito a 
tempestades. Esses tubos quebram facil- 
mente numa grande tempestade, en- 
quanto uma embarcação no alto mar é 
mais segura, longe das rochas. 


Mergulhar: Mas do que está dependendo 
a implantação no Brasil? 

MB: Agora depende de vocês para ser 
mais conhecido. E tão desconhecido que 
o meu levantamento de possibilidades foi 
o primeiro a ser feito. Estou muito surpre- 
so, descobri que ninguém tinha feito isso 
no Brasil. Ele ficou viável em 1979, desde 
aqueles estudos da Lockheed. Nos EUA 





EQUIPAMENTOS DE MERGULHO 
NOVOS E USADOS 
COMPRA E VENDA 


EESC E A 


eles não progridem muito porque não têm 
águas tropicais, mas eles vão fazer para 
vender para o Brasil. É isso que eu acho 
ruim. O Brasil deve fazer para vender a 
outros países. Não é necessário com- 
prarmos. 


Mergulhar: Você tem algum contato com 
empresas brasileiras que tenham se mos- 
trado interessadas? 


MB: Sim, a Verolme, por exemplo. Fiz as 
amostragens nos seus estaleiros e eles têm 
muito a oferecer. A Verolme tem muitos 
serviços offshore, plataformas semi- 
submersas, bastante know-how. Muitos 
dos técnicos vão ser aproveitados da área 
offshore. Minha idéia é muito discutida 
hoje era dia, mas tem uma poderosa equi- 
pe com tudo pronto, com muita experiên- 
cia em problemas de corrosão e que é jus- 
tamente o tipo de equipe que se precisa 
para este serviço. Minha estimativa é que 
o custo disso seja de 300, 400 milhões de 
dólares para uma usina de 100MW. Mas 
esse dinheiro, pelo menos 80%, poderia 
ser do Brasil, não seria importado. O sis- 
tema seria feito em cruzeiros* e não em 
dólares, que eu acho também um ponto 
básico. E 


* A entrevista foi feita antes do surgimento da 
nova moeda brasileira, o cruzado. 





TOR ra D E cia AS ci NPR a TES sara | 





Aqualungs € Todas as marcas 9 Todos os modelos € 
Simples € Duplos € Back pack € Boot € Alumínio * Aço 
€ 2250, 2500, 2600 a 3000 libras * Reguladores 9 
Roupas € Meias € Luvas € Capuzes e Joelheiras de 
Neoprene 9 Facas € Armas 9 Coletes (BC) O Bússolas € 


Profundímetros € Descompressímetros € Máscaras 
(borracha e silicone) € Válvulas J e K € Manômeiros 
simples € Consoles 9 Reguladores Octopus 9 Lanternas 
€ Câmeras Fotográficas € Nadadeiras (borracha e 


silicone) € Flash 8 Compressor de alta pressão para 


preencher garrafas 
(Especificação americana e sueca). 

e Bomba d'água em bronze 500!/h. 

e Parafusos e abraçadeiras Inox. 

e Cárter zincado e revestido 

o Pintura epoxi 

e Garantia total de 12 meses. 


Tudo nas marcas: U.S. Divers, Dacor, Scubapro, Cressi 

Sub, Mares, Spirotechnique, Parkway, Tekna, Faralon, 

Oceanic, Wenoka, Nikonos, Sherwood etc. Remeta para 
todo o Brasil por via aérea 


: OSWALDO 
Peça catálogo sem compromisso RIO E DEMAIS ESTADOS 
HORÁRIO COMERCIAL: NOITE: 19:00 ÀS 23:00 H 









Tel.: (021) 289-5794 Tel.: (021) 256-8162 


Ea ii afim | (021) 591-5072 (021) 236-5704 
eo qe a od | SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS: (9:00 ÀS 23:00 H) 
Cabral : | (021) 256-8162 e (021) 236-5704 
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ue ligação pode haver entre uma 
bicicleta e uma máscara para 
mergulho? Aparentemente, ne- 
nhuma. No entanto, Eduardo Teixeira Lei- 
te viu entre estas duas coisas tão diferentes 
uma grande semelhança. Proprietário de 
uma loja de bicicletas em Ipanema, ele 
começou a consertar armas de mergulho. 
Ãos poucos, conquistou uma clientela e 
junto com alguns amigos ele fabricou a 
primeira arma de caça submarina brasilei- 
ra. Na esteira desta invenção, veio a 
Orca, uma fábrica de equipamentos de 
caça. Desfeita a sociedade da Orca, 
Eduardo foi sócio-fundador da Cobra- 
Sub, de onde saiu para criar a Mako Sub, 
era 1875. 

MakoSub é o nome fantasia da Aqua- 
nauta Equipamentos Submarinos, que 
apesar do título não produz apenas ma- 
terial para mergulho. Na verdade, se- 
gundo Carlos Eduardo Teixeira dos San- 
tos, gerente-geral da fábrica e filho do fun- 
dador, o mergulho entra com 30% de par- 
ticipação na produção total. O forte é a 
parte de borracha, que fornece peças de 
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grande porte para empresas como a Com- 
panhia Metalúrgica Barbará, Estacas 
Franki, Bombas Dancor e outras. 

Embora este não seja seu item princi- 
pal, a Mako Sub produz todo o equipa- 
mento necessário para a prática do mer- 
gulho em apnéia e também da caça sub- 








NA MAKO SUB 


Ão lado, uma forma 
para o bocal do 
snorkel. À borracha 
entra na prensa como 
pequenos grãos (foto 
abaixo) e recebe calor 
e pressão para ficar 
pronta. Um 
procedimento 
semelhante é 
empregado para fazer 
os pés de pato 

(a esquerda). As 
roupas são acabadas 
em máquinas 
manuais (foto 
abaixo). 


marina: pés de pato, máscaras, respira- 
dor, cinto de chumbo, roupa, armas. Car- 
los Eduardo assegura que a produção des- 
tes objetos está aumentando, tendo ha- 
vido um crescimento sensível de uns 2 
anos para cá. No entanto, ele não crê em 
crescimento do mercado, acha que a 
Mako Sub é que está conquistando o seu 
espaço. “Eu parei muito tempo, me dedi- 
cando a peças industriais de borracha. In- 
vesti muito tempo e dinheiro na ferramen- 
taria para a produção destas peças. Então 
a caça submarina ficou em segundo pla- 
no. Depois de completarmos todos os 
moldes que precisávamos, a caça sub- 
marina veio para primeiro plano. Tanto é 
que este ano compramos 500 milhões em 
máquinas para fabricação de matrizes 
para equipamentos de mergulho. Agora 
estamos pegando o pique da caça, e por 


isso nossas vendas têm aumentado bas- 
tante. Se antes eu lançava um produto por 
ano, em 85 estou lançando 4”, afirmou o 
gerente-geral da Mako Sub. 


Fabricação. 


Em uma área de 2.500m”, construída em 
um terreno de 10 mil m” (que abriga até 
uma horta sem agrotóxicos) em Jacarepa- 
guá, no Rio de Janeiro, e com o trabalho 
de 40 empregados, são produzidos os 
equipamentos da Mako Sub. O material 
usado vai desde o alumínio, aço, até a 
borracha, tanto a natural quanto a sinté- 
tica. Os plásticos — poliacetal, policarbo- 
nato, polipropileno, polietileno, etc. — 
também são usados, além do nylon. 
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Carlos Eduardo Teixeira dos Santos, 
gerente-geral da Mako Sub, fala 
de um modelo de máscara da 
fábrica. 





O processo de fabricação difere um 
pouco de acordo com o material utili- 
zado. As peças de borracha, de um modo 
geral, obedecem ao seguinte esquema: a 
matéria-prima em estado bruto chega, re- 
cebe o SBR — um processo desenvolvido 
por um químico da Mako Sub — acelera- 
dores e ativadores, formando assim a pri- 
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meira massa. Esta massa é trefilada, de- 
pois prensada — procedimento conhe- 
cido como vulcanização em prensas es- 
peciais — onde a massa recebe calor e 
pressão. De acordo com Carlos Eduardo, 
este processo é muito simples, o proble- 
mático é fazer uma matriz, pois é um tra- 
balho artesanal, de precisão e que exige 
um investimento muito grande em maqui- 
naria. 

Depois que a peça de borracha está no 
formato, são tiradas as rebarbas e é feita a 
conexão com outros componentes. No 
caso da máscara, por exemplo, ao corpo é 
anexado o aro de plástico. As partes em 
plástico têm um processo simplificado, já 
que basta injetar no molde a matéria- 
prima. A complexidade maior está na fa- 
bricação das armas. O tubo de alumínio é 
aberto, cortado, anodizado (um trata- 
mento eletrolítico para dar proteção à 
arma), a rosca é aberta no alumínio e en- 
caixada na rosca aberta no plástico, a cá- 
mera é preparada e pronto. 

Esta linha de produção requer uma ver- 
ticalização muito grande na Mako Sub. 
Praticamente todos os elementos empre- 
gados na fabricação dos seus produtos são 
feitos pela própria fábrica. Quando estão 
prontos, os equipamentos são testados e 
colocados à venda no representante da fá- 
brica, onde também é realizada a revenda 
para o Brasil todo. 


Lançamento. 


O primeiro equipamento de mergulho 
produzido pela Mako Sub foi a arma 
Mako. Neste momento, 10 anos mais 
tarde, a fábrica se prepara para lançar 
uma nova arma, uma arbalete. Carlos 
Eduardo acredita que em um prazo curto 
este novo produto vai estar no mercado, 
mas não precisa datas porque, como ele 
mesmo diz, “o lançamento de uma arma 
é um lance muito demorado, eu posso di- 
zer 'vou fazer isso aqui em 1 mês” e levar 
15 dias como também posso levar 4 meses 
fazendo”. A fábrica dedica uma atenção 
especial às armas porque para seus propri- 
etários elas são o equipamento de mergu- 
lho mais vendido. 

Falando em mercado, a Mako Sub 
atinge o Brasil todo, sendo que o melhor 
ponto é São Paulo. Quanto à exportação, 
já venderam alguma coisa para Portugal e 
Venezuela, e agora estão tentando entrar 
na Europa a partir de Portugal, uma vez 
que este país passou recentemente a fazer 
parte do Mercado Comum Europeu. Mas 
as vendas internas são as que mais cres- 
ceram. Carlos Eduardo revela que, do 
período outubro de 83/março de 84 a ou- 
tubro de 84/março de 85, elas aumen- 
taram em 300%. Números que estão im- 
pulsionando a Mako Sub a tentar conquis- 
tar o público de mergulho existente. E 
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* Aulas em piscina térmica 


* Especialidades técnicas 


* Excursões regulares 
p/Bombinhas (SC), Angra dos 
Reis e Fr. de Noronha 

* Cursos de mergulho autônomo 


— Básico e Avançado 
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Escola de Mergulho 


Av. 24 de Outubro, 111/j. 53 
Porto Alegre/RS - CEP. 90.000 
Fone: (0512) 22-9871 


“O 1.º grande elo entre 
você e o fundo do mar” 


* Recarga de cilindros 


* Oficina e aluguel de equipamentos 
* Escola filiada a ABMA (Associação 
Brasileira do Mergulho Amador) 
* Loja c/equipamentos 


* Barco próprio 
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FINALMENTE! 


É MENSAL! 


A partir de agora, todos os meses você encontrará 
nas bancas uma edição diferente de Mergulhar, 
trazendo sempre sensacionais reportagens 

e informações. ? 

Este é mais um motivo para você continuar com 
a revista que traz o mar para dentro de sua casa, 
todos os meses. 

Em Mergulhar de julho (edição n.º 21) você 
encontrará a cobertura completa do IV Salão 
Náutico e Il Camping Show. Não perca! 
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UM POUCO DE HISTÓRIA 


Fausto Campello 


uito já se falou de técnicas nesta 
M seção, e é este o seu objetivo, um 
artigo para iniciantes. Mas parte 
desta técnica implica em um pouco de 
história do próprio mergulho. Esta histoiia 
contém muito do fascínio dos primórdios 


do mergulho e também do “heroísmo” do 
homem do fundo do mar. 





Vinte Mil Léguas. 


Nas Vinte Mil Léguas Submarinas, de 
Júlio Verne, o Capitão Nemo diz ao Pro- 
fessor Aronnax: 

“Sabe tão bem como eu, Professor, que o 
homem pode viver debaixo d'água desde 
que leve consigo uma quantidade sufi- 
ciente de ar respirável. O trabalhador 
veste um traje impermeável e, com a ca- 
beça dentro de um casco metálico, recebe 
o ar que vem de cima por meio de uma 
bomba de compressão e reguladores.” 
“Isto é um dispositivo ou escafandro para 
mergulhar””, responde vivamente 
Aronnax. 

“Pois é”, retorquiu Nemo. “Mas nestas 
circunstâncias o homem não tem liber- 
dade: está ligado à bomba que lhe fornece 
ar por um tubo de borracha. E se desse 
modo ficássemos ligados ao Nautilus não 
poderíamos afastar-nos.” 

“E quais são os meios de se libertar?” Per- 
guntou Aronnax, a que Nemo respondeu: 
“Usando o aparelho Rouquayrol e De- 
nayrouse.” e 

Longe de ser imaginação do autor, o es- 
cafandro Rouquayrol e Denayrouse, de 
Engenheiros de Minas e Oficiais de Mari- 
nha, foi criado em 1865, quatro anos an- 


tes da publicação da obra de Julio Verne. 
O equipamento consistia em um reser- 


vatório de ar que o mergulhador levava 
nas costas, que recebia por um tubo o su- 
primento de ar vindo da superfície. Um 
regulador transferia o ar por outro tubo, 
conforme a pressão hidrostática, até a 
boca do mergulhador. Esse regulador era 
constituído de um invólucro contendo 
uma membrana, onde uma face estava em 
contato com o exterior, e que comandava 
uma válvula de liberação de ar do reserva- 
tório. No prolongamento do tubo da vál- 


vula ao bocal encontrava-se um “bico de 
pato” — válvula de esgoto do ar res- 
pirado. 

Ão aspirar, o mergulhador alterava o 
equilíbrio, criando uma depressão na 
parte interna do regulador. A pressão ex- 
terna agia pressionando o diafragma e este 
o êmbolo, liberando o ar comprimido. Ao 
expirar, o mergulhador aumentava a pres- 
são interna, fechando o ar. O excesso, en- 
tão, era liberado pelo “bico de pato”. 
Dada a pequena pressão do reservatório, 
havia necessidade de um tubo ligado à su- 
perfície que o abastecia, mas que podia 
ser desligado. Nesse caso, o mergulhador 
ganhava, por pouco tempo, uma certa au- 
tonomia. 

O princípio era o mesmo dos equipa- 
mentos atuais. Esse sistema pode ser con- 
siderado um antepassado do escafandro 
autônomo de Le Prieur (1930), do Agua- 
lung dos anos 40 e da Mistral da década 
de 50. 

Le Prieur, pelo fato de haver garrafas 
com capacidade de pressão em torno de 
30 kg/cm?, concebeu um escafandro em 
que uma garrafa de ar comprimido, amar- 
rada ao peito do mergulhador, possuía um 
tubo de borracha ligado a uma máscara 
facial. O fluxo de ar, comandado pelo 
mergulhador, era mantido em constante 
sobrepressão, o que reduzia sua autono- 
mia a aproximadamente 20 minutosa 8 m 
de profundidade e a 10 minutos a 14 me- 
tros. 

Le Prieur fundou em 1934 0 “Clube dos 
Subaquáticos”, que formou várias tur- 
mas. Seus componentes apresentavam-se 
na Feira de Paris de 1937, fazendo de- 
monstrações dentro de um tanque de 
vidro. 

Setenta e cinco anos depois, uma outra 
dupla de oficiais de Marinha e Engenhei- 
ros de Minas, usando o mesmo princípio 
do escafandro de Roquayrol e Denayrou- 
se, separaram a entrada de ar da de eva- 
cuação, usando tubos diferentes e colo- 
cando o “bico de pato” ao mesmo nível 
da membrana, igualando as pressões e 
acabando com o débito constante. Este foi 
o “Ovo de Colombo” de ).Y. Cousteau e 


E. Gagnan. Com a existência de cilindros 
para ar comprimido de 150 kg/cm?, tor- 
naram o equipamento seguro e eficiente, 
proporcionando um grande desenvolvi- 
mento do mergulho autônomo amador. 
Estes homens, motivados pelo interesse 
pelo mar, e com criatividade, tornaram 
possível a pesquisa e o trabalho no fundo 
dos oceanos. F) 
Bibliografia. 
Exploração Submarina — James Bucan 
L'Exploration Sous-Marine — Rubikoff 
La Plongeé — Marine Nationale. 


Fausto Campello é economista e monitor de mer- 
gulho no Rio de Janeiro. 


HLBYSTRON. 
UMA VELERIA DO 
TAMANHO DO 
SEU ORÇAMENTO. 


- q Veleria do Elbe - 


Cada vela que produzimos continua 
passando por um rígido controle de 
qualidade. Cada projeto é analisado 
individualmente, seja de cruzeiro ou de 
regata, objetivando robustez, performance, 
durabilidade e acabamento. 


* Capotarias 
* Equip. de proteção 
* Asas de ultraleve 


HLBYSTRON 
VELAS E ARTIGOS NÁUTICOS LTDA. 


Rua Fernandes da Fonseca, 372 
Ribeira — Ilha do Governador — R.J.b 
tel: (021) 396-7831. 





Mergulhar | 3 





MERGULHAR NOS FATOS 


4 Mergulhar 


JACARÉS 
EM CASA 


Em Porto Alegre, um fazen- 
deiro quer evitar, a curto prazo, 
a extinção do jacaré-do-pa- 
po-amarelo e, a longo prazo, 
exportar seu couro e carne. 
Luiz Antônio Stumpf Ribeiro 
cria jacarés em sua propriedade 
rural em Viamão, município da 
região metropolitana. Este pro- 
jeto é coordenado pelo zoólogo 
Francisco Luiz Vildholzer, da 
Fundação Zoobotânica do Rio 
Grande do Sul, que pretende 
conseguir apoio de outros fa- 
zendeiros. 

Francisco garante que com 
30 criadores no Estado, em sete 
anos a espécie não estará mais 
ameaçada de extinção. So- 
mente a partir daí será possível 
pedir ao IBDF (Instituto Brasilei- 
ro de Desenvolvimento Flores- 
tal) a liberação das exporta- 
ções. 

A criação de jacarés não é 
custosa nem difícil. Basta ter 
dois ou três açudes, cercá-los 
com tela e largar os animais. 
Um dos açudes deve ter pelo 


menos dois metros de profundi- 
dade, para que os animais pos- 


sam reproduzir-se (só acasalam 


dentro d'água). Um açude an-. 


tigo é melhor, pois possui uma 
microfauna (moluscos, peixes, 
insetos, pequenas aves) que 
serve de alimento aos jacarés. 
Como complementação ali- 
mentar, pode-se usar restos de 
alimentos, como faz Ribeiro. 

Nove dos 12 animais da cria- 
ção de Ribeiro foram cedidos 
pelo Parque Zoológico da Fun- 
dação Zoobotânica do Rioo- 
Grande do Sul, sob condição 
de serem repostos a médio pra- 
zo. Eles estão em fase de adap- 
tação, pois sempre viveram em 
cativeiro e não sabem pegar ali- 
mentos sozinhos. Os outros três 
já viviam no açude. Ribeiro 
pretende conseguir autorização 
do IBDF para captura; animais 
selvagens. 


O jacaré é um animal muito 
resistente: não precisa de vaci- 
nas nem se conhecem doenças 
que o ataquem. Um dos poucos 
cuidados em sua criação é se- 
parar os filhotes dos adultos lo- 
go após o nascimento. Eles de- 
vem ficar em açudes menores, 
para se desenvolverem — ficam 
adultos em cinco anos e levam 
mais um para se reproduzirem. 

Alguns países já exploram 
comercialmente o jacaré, 
como os Estados Unidos, Africa 


do Sul e Austrália. Nos EUA, há . 


50.anos atrás, o aligator (espé- 
cie norte-americana) estava 
ameaçada de extinção. Hoje, 
exporta-se seu couro e come-se 
sua carne. E 


SIGA AQUELA BOLHA! 


Este foi o modo encontrado 
por uma empresa canadense 
para solucionar o problema da 
correta velocidade de subida 
do mergulhador. Batizadas de 
Dive Bubbles — tradução li- 
teral: “Bolhas de Mergulho” 
— elas consistem em esferas 
plásticas coloridas com 1 pole- 
gada de diâmetro. Logo que o 
mergulhador estiver pronto 
para subir, ele deve soltar uma 
das “bolhas” e ela subirá em 
direção à superfície, com a 
velocidade de 30 cm/ segundo. 
Basta segui-la e não se corre o 
risco de subir rápido demais. As 
esferas são apresentadas nas 
cores verde, para água doce, e 
amarelo-verde, para água sal- 
gada, e vêm numa embalagem 
com 3 unidades, própria para 
ser fixada à mangueira do re- 
gulador. 

Normalmente os mergulha- 
dores usam como referência de 
velocidade de subida as bolhas 
de ar liberadas pelo seu regula- 
dor. Entretanto, quem gosta de 
descer portando mil aparelhi- 
nhos, engenhocas e outros ob- 
jetos, pode pedir informações a 
Dive Bubbles Inc., 3051 Uni- 
versal Drive, Mississauga, On- 
tario, Canada L4X 272. E 


FOTO-SUB 


Junho é o mês em que será 
realizado o 1.º Campeonato 
Mundial de Fotografia Submari- 
na, promovido pelo Santos 
Sub, com o apoio da Associa- 
ção Brasileira do Mergulho 
Amador (ABMA). O campeo- 
nato é aberto apenas à partici- 
pação de equipes ou fotógrafos 
representando entidades de 
mergulho autônomo — lojas, 
escolas e clubes. Não serão 
aceitas inscrições individuais. 


As fotos serão tiradas no 
mesmo dia, hora e local — a La- 
je de Santos, no litoral paulista 
— para permitir que todos os 
concorrentes tenham as mes- 
mas oportunidades. 


Se você deseja participar, 
anote a data limite das inscri- 
ções: 16 de maio. Maiores in- 
formações podem ser obtidas 
no Santos Sub, Rua Amador 
Bueno, 73, CEP 11100, Santos, 
SP, tel. (0132) 34-6929. E 


O MAR MUDA DE EN- 
DEREÇO 


Tantas foram as dificuldades 
impostas pelo governo do Rio 
de Janeiro para a realização da 
Oceânica 86 (ll Feira Interna- 
cional de Recusos do Mar), que 
os organizadores resolveram fa- 
zer as malas e mudar de ares, 
ou de mares. O Estado da Bahia 
não pensou duas vezes: colo- 
cou a disposição para o evento 
nada mais, nada menos do que 
o Centro de Convenções da 
Bahia, em Salvador. 

Organizada pela empresa 
Feiras e Conferências Interna- 
cionais Ltda., do grupo Seatra- 
de, a Oceânica 86 é a reedição 
de uma feira que aconteceu há 
2 anos, no Hotel Glória, no Rio 
(veja Mergulharn.º 13). Ela reú- 
ne empresas, Órgãos governa- 
mentais, associações e entida- 
des de classes que se relacio- 
nem direta ou indiretamente 
com as pesquisas de recursos 
do mar, exploração, tecnologia 
e utilização da sua energia, 
pesca, construção de embarca- 
ções, equipamentos e apare- 
lhos para navegação e pesqui- 
sa, atividades subaquáticas e 
até mesmo o uso do mar como 
fonte de lazer. 

A Oceânica 86 acontecerá 
em setembro, de 14 a 21. O pa- 
trocínio é do governo do Estado 
do Rio de Janeiro, Ministério da 
Marinha, Comissão Interminis- 
terial para os Recursos do Mar e 
Sudepe. 

Quem ganhou com a mu- 
dança de local foi a Bahia, os 
expositores, os organizadores e 
o público porque poderão co- 
nhecer os avanços nesse setor 
tão importante para o nosso de- 
senvolvimento. Quem perdeu? 
O Estado do Rio de Janeiro. E 


OUTRA MUDANÇA 


A Bahia está mesmo com 
tudo. Paralelamente a Oceá- 
nica 86, será realizado o 1.º 
Congresso Interamericano de 
Aquacultura. O governo da 
Bahia cedeu o Centro de Con- 
venções de Salvador e ofereceu 
ainda uma série de eventos so- 
Ciais e excursões, destinadas a 
incrementar o turismo em Sal- 
vador. 

O Congresso conta com a 
participação de especialistas 
estrangeiros do setor, represen- 
tantes de universidades bra- 
sileiras. Além do apoio de uni- 
versidades, tem o patrocínio do 
governo do Estado da Bahia, 
Fazendas Aquáticas do Brasil 
Ltda., Tours Brasil Congressos e 
Convenções Ltda. e Varig/Cru- 
zeiro, que também fará o trans- 
porte dos congressistas vindos 
do exterior. 

A data de realização deste 
Congresso é de 14 a 21 de se- 
tembro. E 


FÓSSEIS NA 
ANTÁRTICA 


A equipe brasileira na Antár- 
tica descobriu fósseis vegetais 
que permitiram aos pesquisa- 
dores saber a idade da glacia- 
ção polar do continente: teria 
de 20 a 25 milhões de anos. 
Quem deu a novidade foi o 
geólogo Antonio Carlos Rocha 
Campos, coordenador do gru- 
po de gerenciamento do pro- 
grama antártico brasileiro. Ele 
esteve na base brasileira há 
duas semanas. 

Cientistas norte-americanos 
anunciaram semana passada a 
descoberta de fósseis animais 
de 250 milhões de anos, que 
ajudam a confirmar a tese do 
supercontinente Gondwana, 
do qual a Antártica seria apenas 
um fragmento. A flora fóssil re- 
colhida por brasileiros indica 
que o clima no arquipélago das 
Shetlands do Sul, na Antártica, 
não era glacial. Esses fósseis, 
principalmente o nothofagus, 
são do período terciário da Era 
Cenozóica (aproximadamente 
40 milhões de anos atrás), o que 
confirma as teses de que a An- 
tártica esfriou somente ha 25 
milhões de anos. 

O Tratado Antártico de 1961 
abriu este continente à pesquisa 


científica internacional. O Bra- 
sil só entrou no continente há 
dois anos, enquanto que alguns 
países estão lá há mais de 20. 
As pesquisas brasileiras vão 
desde a influência do clima an- 
tártico no país e no continente 
até a sociologia das estações 
polares. Entre os estudos da 
vida animal destaca-se o do 
krill — zooplâncton seme- 
lhante ao camarão, com 5 cm 
de comprimento — que futura- 
mente poderá gerar recursos 
econômicos. 

A Comissão Interministerial 
para Recursos do Mar (CIRM) 
desenvolveu uma missão de in- 
verno, e 11 brasileiros já estão 
enfrentando temperaturas de 
20 a 40 graus negativos. Dessa 
forma, o Brasil amplia seu 
tempo de permanência na An- 
tártica, que antes era só de 
cinco meses. . 

Os resultados dessas pesqui- 
sas só serão conhecidos em no- 
vembro, após a Operação An- 
tártica V, quando a equipe de 
inverno será substituída. Em ju- 
nho, será realizado o SCAR 
(Scientific Comitee on Antartica 
Research), em San Diego, nos 
EUA, onde serão definidos os 
novos rumos da pesquisa cien- 
tífica na Antártica. E 


CHEGA DE OLHOS 
VERMELHOS 


Quando se fala em trata- 
mento de água em piscina, pen- 
sa-se logo em cloro e, evidente- 
mente, olhos irritados, cabelos 
ressecados e outros problemas. 
Pensando nisso, os laboratórios 
ICI-Brasil S/A lançaram em nos- 
so mercado um sanitizante al- 
ternativo — o Baquacil. Trata- 
se de um produto bactericida 
orgânico combinado com algi- 
cida, totalmente sem cloro, ató- 
xico, inodoro, não corrosivo, 
que não provoca os incômodos 
que o cloro normalmente cria. 
Aprovado pelo Ministério da 
Saúde e pela EPA (Environmen- 
tal Protection Agency, agência 
de proteção ambiental dos 
EUA), não é volátil, mantém o 
pH da água inalterado e perma- 
nece agindo durante até 6 se- 
manas. O Baquacil deve ser 
usado juntamente com o Ba- 
quaplus, um algicida auxiliar, 
para manter a água da piscina 
cristalina e descontaminada. 


Para que o usuário tenha maior 
controle do nível de concentra- 
ção do produto, existe um kitde 
teste, para ser aplicado sema- 
nalmente. 

O produto é distribuído no 
Brasil pela Aquamarine do Bra- 
sil e está a venda nas lojas de 
materiais para piscinas. Outras 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone (DDD gratuito) 
011-800-8152. 


GOLFINHOS DÃO 
LUCRO 


Assistir a demonstrações de 
golfinhos amestrados já é fato 
corriqueiro em muitos países, 
mas ser “rebocado” por um 
deles ainda é algo inédito. 
Porém, um norte-americano 
chamado Lloyd Borguss tornou 
isso possível, através do treina- 
mento de 4 golfinhos da espé- 
cie Tursiops truncatus. Ele e sua 
família moram na Flórida (EUA) 
e possuem uma piscina com 24 
x 36 me4,5 m de profundi- 
dade, ligada ao mar por um ca- 
nal. Eles treinaram os animais 
— todos com cerca de 7 anos 
de idade — para um negócio 
que tem sido muito lucrativo: 
permitir que mergulhadores se- 
gurem em suas nadadeiras dor- 
sais e sejam rebocados pela pis- 
cina, ao preço de 20 dólares 
por pessoa. Segundo Borguss, 
antes de entrar na água o visi- 
tante é alertado sobre o com- 
portamento que deve ter com o 
animal, não tocá-lo perto dos 
olhos ou narinas, além de ter 
que retirar relógios, anéis, pul- 
seiras ou qualquer outro objeto 
que possa machucá-lo. Os 
“passeios” são oferecidos em 5 


sessões diárias de 30 minutos, | 


com 10 minutos iniciais para 
que homem e animal acostu- 
mem-se um com o outro. “Se o 
golfinho sentir que você é 
agressivo ou tem medo dele, 
nada feito”, explica Borguss. 
Ele acrescenta que os animais 
não estão em cativeiro, têm to- 
tal liberdade para entrar e sair 
para o mar, e entre os dias de 
apresentação eles vivem no ca- 
nal. E 


PACOTES 


Tanto se fala em pacotes ulti- 
mamente, que todo mundo co- 


meça a se sentir embrulhado. 
Entretanto, esse pacote que va- 
mos falar aqui é para dar o efei- 
to contrário, isto é, fazer com 
que nos desliguemos do mundo 
exterior confuso e agitado. Tra- 
ta-se de um pacote turístico 
(que foi abordado em Mergu- 
lhar n.º 18, página 36), sobre 
Búzios e seus mergulhos. Nada 
mal como sugestão para de- 
sembrulhar qualquer um, não é 
mesmo? 

Os interessados devem entrar 
em contato com a Gouthier 
Turismo, rua Visconde de Pira- 
já 550, sala 222, em Ipanema 
(Rio), ou podem então telefonar 
para (021) 259-2444 e falar 
com Roberto Numa. K 



















UM TESOURO 
SUBMERSO 


No início do século XVIII, 
sob o comando do capitão Sa- 
muel “Black” Bellamy, o Whi- 
dah — navio pirata britânico — 
atacava as embarcações que 
navegavam nas rotas do Caribe, 
roubando-lhes a carga que 
transportavam da América para 
a Europa. Mas em 1717, 
durante um furacão, o Whidah 
naufragou na costa leste dos 
EUA com seus porões repletos 
de tesouros saqueados de 22 
navios espanhóis e franceses. 
Segundo documentos antigos, 
a carga estava avaliada na 
época em 1 milhão de libras es- 
terlinas (1,15 milhão de dóla- 
res), e compreendia 180 baús 
contendo, cada um, mais de 20 
quilos de jóias. Atualmente, 
esta carga valeria cerca de 400 
milhões de dólares. 

Mas o tesouro do Whidah já 
não é mais um segredo. Cerca 
de 10 milhões de dólares foram 
recuperados por uma equipe 
chefiada por Barry Clifford, um 
americano especialista em res- 
gates submarinos. Entre as pe- 
ças encontradas estavam moe- 
das espanholas e francesas cu- 
nhadas antes de 1717, pedaços 
de barras de ouro e jóias, corta- 
dos, provavelmente, pelos pró- 
prios piratas na divisão do sa- 
que, além de canhões, espadas 
e pistolas. Segundo Clifford, 
para se recuperar toda a carga 
do Whidah serão necessários 
de 6 a 10 anos de trabalho no 
local. Tudo indica, portanto, 
que este é o naufrágio mais rico 
já encontrado até hoje. E 
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Criação de Peixes — Luiz Fer- 
nando Galli e Carlos Eduardo C. 
Torloni » Cód. 03. 
Este livro é uma tentativa de respon- 
der às inumeras perguntas sobre o 
cultivo de peixes. 


Nossos Peixes Marinhos — Euri- 
co Santos "Cód. 04 

Um livro de ensinamentos ovos de 
zoologia ou da cinologia. com 
grande bagagem de informações 


Aquicultura e Biologia de Peixes 
— Hitoshi Nomura « Cód. 01. 


Criação Prática de Peixes — Cirilo 
E. de Mafra Machado " Cód. 02. 
Um trabalho completo e avançado Orienta na confecção de tanques e 
sobre aquicultura e biologia de açudes para uma perfeita criação e 
peixes reprodução de peixes 


Reprodução 
em cativeiro 
dos peixes 

ornamentais 


MERGULHE 
JÁ! 





Piscicultura Fundamental — E 


Venha com a EDITORA NOBEL e 
a REVISTA MERGULHAR 
conhecer o mundo fascinante 
de peixes e plantas aquáticas. 


Peixes da Agua Doce — Eurico 
Santos " Cód. 05. 

Obra escrita em estilo claro e suges- 
tivo, oferecendo ao leitor uma soma 
inestimável de conhecimentos. 


Aquário de 
Água Salgada 


Aquário de Agua Salgada — Mar- 
cio Infante Vieira » Cód. 09. 
Especializado em peixes e inverte- 
brados marinhos. o autor revela os 
segredos do aquario marinho. 


Peixes de Nossa Terra — Raul 
Pereira » Cód. 06. 
Em linguagem simples e objetiva. 
excelente trabalho divulgativo de 
nossa fauna ictiica. seja marinha. 
fluvial ou lacustre. 


O AQUÁRIO 
ORNAMENTAL 


Gastão Botelho 


O Aquário Ornamental — Gastão 
Botelho » Cód. 10. 

Livro prático. escrito para o aqua- 
rista amador. Objetiva ajuda-lo na 
montagem e manutenção do seu 
aquário ornamental. 


Ceci P.M. de Souza e Alcides R. 
Teixeira Filho « Cód. 07. 
Elaborada com a coordenação da 
CAIC — Companhia Agricola Imo- 
biliária e Colonizadora. 


AQUÁRIOS 
CIRMAMENTAIS MARINHOS 


«& 


MOBTAÇEM É MANTRAS 


Aquários Ornamentais Marinhos 
— Yanko Seljan Jr. » Cód. 11. 
Excelente guia para montagem e 
manutenção de aquarios ornamen- 
tais marinhos. contendo informa 
ções importantes de aquariofilia 


Reprodução em Cativeiro dos 
Peixes Ornamentais — Gastão 
Botelho » Cód. 08. 

Livro pratico com o proposito de 
apresentar aos aquariofilistas ama- 
dores pesquisas e experiências de- 
senvolvidas. 





Doenças dos Peixes Ornamen- 
tais Marinhos — Yanko Seljan Jr. e 
Eduardo Sa Rêgo - Cód. 12. 

São focalizados os varios tipos de 
doenças, como preveni-las. seus 
sintomas e o tratamento mais ade- 
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Atividade nova no 
Brasil, com grande 
potencial para o seu 
desenvolvi- 

mento, a 

aquacultura é um 
campo que precisa ser 
mais bem explorado e 
receber maior apoio dos 
órgãos governamentais. 
Acima: estação de 
truticultura na serra da 
Bocaina. Ao lado: 
camarões apanhados 
em arrasto. 


Darc arm 
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Foto: Sudepe 


Cultivo de ostras 
em Cananéia, 
litoral de São Paulo. 
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qua ou aqui? Tanto faz. Qualquer 

das duas denominações é válida 

para designar “a arte de criar e mul- 
tiplicar animais e plantas aquáticas”, de 
acordo com a definição do Aurélio Buar- 
que de Holanda. 

Relativamente nova no Brasil, e não 
muito velha no resto do mundo ocidental, 
a aquacultura é um ramo extremamente 
interessante e promissor dentro da agri- 
cultura, e abre suas possibilidades sobre o 
mercado de trabalho de biólogos, veteri- 
nários, oceanógrafos, zootécnicos, agrô- 
nomos e outros profissionais correlatos, 
além de acenar com perspectivas de gran- 
des produções de proteína a baixo custo, 
podendo ser uma das soluções para resol- 
ver a questão da fome no território bra- 
sileiro. 

Só estes dois motivos já seriam suficien- 
tes para justificar e até mesmo incentivar a 





atração que a atividade vem exercendo 
sobre estudantes, técnicos e produtores 
rurais, sejam eles de pequeno, médio ou 
grande porte. | 

A criação de camarões marinhos em fa- 
zendas, por exemplo, se revelou um in- 
vestimento bastante lucrativo para diver- 
sos empresários do Nordeste, enquanto 
que o consórcio de trutas, carpas e tilápias 
com outras criações ou até mesmo com a 
lavoura de arroz irrigado tem se mostrado 
uma nova opção para os minifúndios de 
subsistência de Santa Catarina, trabalha- 
dos em regime familiar. 

Por outro lado, Minas Gerais tem pro- 
curado amenizar os estragos causados à 
natureza pela construção de hidrelétricas, 
represas, barragens e outras intervenções 
humanas nos leitos dos rios e na fauna flu- 


vial — pesca predatória, agrotóxicos, es- 


peculação imobiliária, poluição por deje- 


tos industriais, etc. O meio encontrado 
pelos órgãos mineiros responsáveis pela 
agricultura foi a piscicultura, através da 
qual espécies nativas são preservadas e 
reintroduzidas em seu ambiente próprio. 

Aos olhos desconfiados do brasileiro, 
portanto, a atividade já teria três boas ra- 
zões para ser desenvolvida e obter mais 
recursos federais, estaduais e municipais: 
pode ser enquadrada como fonte de lucro 
e divisão, através da produção voltada 
para o mercado externo; é complementa- 
ção alimentar e da renda familiar, e ainda 
funciona ecologicamente. 

No entanto, existem ainda mais fatores 
que tornam a aquacultura “um bom negó- 
cio”: é relativamente simples de ser im- 
plantada, não exige grandes manuten- 
ções, a produtividade é alta, podem ser 
utilizados resíduos da própria proprie- 
dade rural (sejam orgânicos ou industriais) 
na engorda dos animais, o Brasil possui 
pelo menos duas mil espécies de peixes 
descritos, sendo que destas, mil e qui- 
nhentas são da Amazônia, e alguns estu- 
diosos prevêem que tenhamos cerca de 
cinco mil. Há ainda pontos que favore- 
cem a implantação, pelos produtores bra- 
sileiros, deste sistema de cultivo, como o 
fato de sermos uma das maiores fontes de 
água do mundo, tanto em litoral como em 
águas interiores. O Prof. Sérgio Annibal, 
da Universidade Federal do Rio de Janei- 
ro, comenta que só a Bacia Amazônica re- 
presenta mais que o litoral em termos de 
potencialidade. Sem contar que nosso 
país é, apesar dos surtos desenvolvimen- 
tistas, eminentemente rural — o Incra tem 
cadastrados 5.960.000 km? de área rural, 
contra os 8.511.965 km? de área total do 
Brasil —, o que, sem sombra de dúvida, 
só vem reforçar a viabilidade de ampliar o 
cultivo de animais aquáticos em viveiros, 
fazendas e criações. 


E o governo? 


Mas se a essa altura a média dos bra- 
sileiros já perdeu seu jeito desconfiado e 
vê a coisa com olhar interessado, as au- 
toridades continuam não dando muita 
atenção ao assunto. Ou quando dão, o fa- 
zem de forma desorganizada, sem intera- 
ção com as entidades que estão traba- 
lhando no setor, e sempre movidas por 
um interesse próprio. 

Em alguns estados, governo e órgãos 
públicos já foram sensibilizados para a 
aquacultura e vêm desenvolvendo proje- 
tos, como é o caso de Santa Catarina e Mi- 
nas Gerais. Todavia, esta não é uma prá- 
tica que se faça sentir em todas as Unida- 
des da Federação. Algumas, onde a aqua- 


“cultura teria um campo enorme, nem 


apresentam trabalhos significativos. E na 
grande maioria, o que existê é uma total 
ausência de ação. - 

Paulo de Tarso Rozas Rodrigues, veteri- 


nário que dirige a Associação Brasileira de 
Aquicultura, acredita que a atividade em 
geral não tem gerenciamento a nível de 
Brasil, e que não conta com nenhum 
apoio. O sistema agropecuário, por 
exemplo, conta com a Embrapa, de âm- 
bito federal, os centros estaduais, os ór- 
gãos dos governos estaduais e a atuação 
das universidades. O setor agrícola é as- 
sistido pela Embrater e pelas Emater de 
cada estado. Mas, segundo Paulo de Tar- 
so, a aquicultura não tem nenhum destes 
Órgãos, O que impede que ela exista for- 
malmente enquanto atividade econô- 
mica, embora envolva profissionalmente 
muitas pessoas. Ele aponta ainda que a 
Sudepe não assumiu a coordenação de to- 
das as entidades que trabalham no setor, 
criando um sistema integrado, que facili- 


taria o desenvolvimento da aquicultura e 
a sua solidificação no cenário da econo- 
mia brasileira. Paulo de Tarso é a favor 
que todos os que mexem com a atividade 
estudem juntos uma política que realize a 
integração, pois, de acordo com ele, em 
aquacultura deve haver “pesquisa, fo- 
mento e extensão, e o que existe no Brasil 
é que cada um trabalha isolado, então um 
problema que o órgão tal já resolveu o de 
cá ainda está penando, e vai penar muito 
para solucionar sozinho.” 

Márcia Pinheiro Tavares, da Sudepe de 
Minas Gerais, também faz as mesmas 
colocações e ainda acusa os produtores 
de estarem trabalhando apenas com espé- 
cies importadas, como as carpas chine- 
sas, a tilápia nilótica e os camarões gigan- 
tes da Malásia. No seu entender, deveria 
se estimular o uso de peixes nativos. Para 
ele, a aquacultura tem um caráter nitida- 
mente social, antes de ser vista como um 
empreendimento comercial e rentável. Só 
que a utilização de espécies brasileiras es- 
barra na questão da pesquisa. Sérgio An- 
nibal admite que é muito mais fácil pegar 
a técnica que já vem de fora, porque você 
não vai precisar trabalhar com os riscos de 
não dar certo. Reconhece, no entanto, 
que por outro lado, é preciso investir em 
tecnologias nacionais, que garantem uma 
aquacultura mais dentro da realidade do 
nosso país, clima, hidrologia e cultura. 

Nem só a falta de incentivo e de verbas 
para a pesquisa constitui problemas para a 
aquicultura. Paulo de Tarso ainda aponta 
a dependência que temos de fatores exter- 
nos, a inexistência de um know-how bra- 
sileiro, que se reflete internamente pela 
ausência de tecnologias regionalizadas, 
atendendo às diferentes características do 
território brasileiro. Ele acredita que o 
Brasil tem um grande potencial dentro de 
três linhas da aquacultura — a piscicul- 
tura empresarial intensiva, que mexe basi- 
camente com trutas, atende a um mer- 
cado específico e demanda altos investi- 
mentos; a carnicicultura, com produção 
de camarões, voltada para exportação ou 


AQUACULTURA 


SE ORGANIZA 


Paulo de Tarso Rozas 
Rodrigues pretende 
aumentar o número de 
associados da Abraq. 


Nº Congresso da Asso- | 


ciação Latino Ameri- 
cana de Aquicultura, em 
1979, surgiu a idéia de se 
criar uma comissão de pro- 
dutores brasileiros. Foi 
desta idéia que nasceu a 
Associação Brasileira de 
Aquicultura, a Abrag. Seu 
primeiro presidente foi o 
Dr. Chacon, do Ceará, e o 
atual, Paulo de Tarso Ro- 
zas Rodrigues, é de Santa 
Catarina e foi eleito no úl- 
timo congresso da enti- 
dade, o IV Simbraq — Sim- 
pósio Brasleiro de Agui- 
cultura —, em Cuiabá, em 
fevereiro deste ano. Con- 
versando com Paulo, ele 
contou a Mergulhar seus 
projetos e as perspectivas 
da Abrag para 86. 

As atividades da asso- 
Ciação são técnico- 
científicas, e não de asses- 
soria aos aquicultores. 
Anualmente ela realiza um 
simpósio brasileiro, (o 
Simbrag) e até agora já 
aconteceram quatro. De- 
pois de cada simpósio, são 
publicados os anais, onde 
ficam relacionados todos 
os trabalhos apresentados 
e que funcionam como 
uma espécie de painel da 
situação da aquacultura no 
Brasil. 

Como todo presidente 
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quando assume, Paulo tem 
muitos planos para sua 
gestão. Ele pensa em au- 
mentar o número de só- 
cios, que são hoje 450 e 
pagam uma anualidade de 
uma OTN (os estudantes 
têm uma taxa menor) e 
principalmente estruturar 
melhor a Abrag. Até agora, 
a diretoria é eleita de dois 
em dois anos no Simbrag. 
O Estado eleito leva con- 
Sigo a secretaria da enti- 
dade e promove o próximo 
simpósio, sendo que nos 
demais estados existem re- 
presentantes encarregados 
de mobilizar os aquacul- 
tores. Na opinião de Pau- 
lo, esta estrutura não é 
muito operacional, e sua 
intenção é montar associa- 
ções nos estados, a exem- 
plo do que aconteceu em 
Santa Catarina, que criou a 
ACAq — Associação Ca- 
tarinense de Aquicultura. 
Além disso, ele programa 
imprimir periodicamente 
boletins que favoreçam a 
integração entre criadores 
de todo o país e ainda os 
mantenham mobilizados e 
informados perante a si- 
tuação da atividade a nível 
nacional. 

Os órgãos oficiais liga- 
dos ao setor de aquacul- 
tura se relacionam com a 





Abraq através dos seus téc- 
nicos, isto é, não existe ne- 
nhum tipo de relaciona- 
mento Abraqg-Ministério 
da Agricultura, por exem- 
plo, mas os profissionais 
que trabalham nesta área 
fazem parte da associação. 


Da mesma forma, estes 
órgãos não participam fi- 
nanceiramente da Abrag, 
que se mantém através das 
anualidades cobradas aos 
sócios, da elaboração dos 
simpósios e da venda dos 
anais dos simpósios. Para 
o próximo Simbrag, pre- 
tendem vender espaços 
para empresas, como cos- 
tuma ocorrer nas conven- 
ções, e ainda realizar cur- 
sos paralelos, aumentando 
assim a abrangência do 
evento. 


Os interessados em en- 
trar em contato com a 
Abrag devem escrever 
para Praça Getúlio Vargas, 
n.º 27 — Caixa Postal D/8 
— CEP 88000 — Florianó- 
polis — SC, aos cuidados 
de Paulo de Tarso Rozas 
Rodrigues. 


Para este ano, a Abrag 
ainda vai programar e es- 
truturar o V Simbrag e o 
Congresso Latino- 
Americano, que vão acon- 
tecer em 87. = 


ao consumo de classes altas; e a aquicul- 
tura de subsistência, que emprega subpro- 
dutos das fazendas, tem condições de 
produzir proteína barata. Paulo de Tarso 
confia no desenvolvimento da atividade, 
esperando que isto se dê pela “opção so- 
cial” — ou seja, gerando empregos, au- 
mentando a oferta de alimentos, melho- 
rando as condições de criação do peque- 


no produtor, priorizando a subsistência e 
não o mercado externo. 

À esperança do presidente da Abrag vai 
ao encontro dos anseios de 14 milhões de 
agricultores, os quais, sem terra para tra- 
balhar, e sem pão para seus filhos, es- 
peram que o chão em que nasceram seja 
realmente a mãe pátria, e não um pai pa- 
trão. a 
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CHANCES 
PARA UMA 


ALIMENTAÇÃO 
MELHOR 


oda esta atividade em torno 
Taa aquacultura não pode 
deixar de estar voltada para a 
produção de alimentos que 
atendam à necessidade de 
abastecimento pela qual o Bra- 
sil passa. Segundo a FAO, orga- 
nização para agricultura e ali- 
mentação da ONU, um hectare 
cultivado com peixes produz 
mais do que com qualquer ou- 


criação de peixes com aves, à 
rizipiscicultura, a utilização 
dos efluentes do biodigestor e a 
utilização de resíduos indus- 
triais. 

A suinocultura garante que a 
produtividade do viveiro esteja 
sempre mantida, devido ao for- 
necimento contínuo de esterco 
fresco. Nesta forma de cultivo, 
a pocilga deve ser instalada so- 
bre palafitas, para que o esterco 
caia diretamente sobre a super- 
fície do viveiro dos peixes. Por 
este motivo, a pocilga deve ser 
construída próxima ou à beira 
do viveiro. Com a suinocultura, 
já se conseguiu uma produtivi- 
dade de seis mil quilos por hec- 
tare por ano, utilizando 60 suí- 
nos por hectare e 10 mil híbri- 
dos de tilápia por hectare. Os 
peixes alcançaram 327 g de 
peso médio, tendo sido forne- 


Estação de piscicultura no interior de São Paulo. 


tro animal, sendo que os 6 mi- 
“lhões de toneladas de pescado 
que são cultivados em todo o 
mundo são apenas 10% de pro- 
dução pesqueira total. Ou seja, 
ainda há muito o que crescer e 
nesse campo temos grandes 
perspectivas. 

Uma forma de ampliar este 
número é através da implanta- 
ção de sistemas agropecuários 
integrados, de acordo com Pil- 
lay, pesquisador da área. Neste 
modelo de cultivo, conhecido 
como Cultivo Consorciado, to- 
dos os subprodutos vindos de 
uma propriedade rural podem 
ser utilizados para a criação de 


peixes. Existem pelo menos, 


cinco tipos de cultivo consor- 
ciado: a suinopiscicultura, a 
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cida ração somente aos porcos 
No entanto estes índices não 
são os comuns, que giram entre 
1.500 a 3 mil kg/ha, a partir de 
60 suínos/ha e um peixe por 
hectare. 

Nos mesmos moldes, o con- 
sorciamento de peixes com 
aves também utiliza o esterco. 
No caso das aves, podem ser 
utilizados frangos ou patos. O 
esterco de frango é o melhor 
dos adubos orgânicos, mas em 
compensação, o pato, além de 
fertilizar a água do viveiro, se 
alimenta de moluscos, vermes 
e insetos que poderiam vir a 
afetar a produção. Na hipótese 
de se trabalhar com frangos, 
200 unidades/ha podem produ- 
zir mais de 4 t/ha/ano de peixe. 


“Se forem preferidos os patos, 


sua quantidade é 300 animais 
por cada hectare de viveiro. 


Não só animais. 

Além da utilização de patos, 
frangos e suínos, o cultivo con- 
sorciado permite a integração 
com os cereais: trata-se da cul- 
tura de arroz irrigado, que pode 
apresentar duas variações. 
Uma, na qual peixes e arroz são 
cultivados simultaneamente, e 
outra, onde se alternaram os 
dois tipos de cultivo. À primeira 
é conhecida como rizipiscicul- 
tura propriamente dita, e a se- 
gunda, cultivo alternado ou por 
rotação. 

Na rizipiscicultura propria- 
mente dita há ainda duas possi- 
bilidades de produção de peixe 
— em um ciclo do arroz (cresci- 
mento) ou os dois ciclos do 
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cereal (crescimento ou en- 
gorda). 

Existem algumas adequações 
que precisam ser feitas para via- 
bilizar o cultivo consorciado 
em arrozais, como a elevação 
das taipas para 50a 70 cmea 
construção de um refúgio, que 
é uma área dentro do tabuleiro 
com profundidade maior que a 
média do tabuleiro, onde não 
deverá haver plantio de arroz, 
pois será neste local que os pei- 
xes vão se refugiar na época da 
colheita do arroz ou se o cultivo 
abranger os dois ciclos. Se for 
utilizada apenas uma fase do 
arroz, a produção atinge 
100 kg de peixe por hectare. 
Com dois ciclos, a produção 
pode chegar a 400 kg/ha. 


No cultivo por rotação, a pis- 
cicultura é feita na entressafra. 
Os alevinos só são introduzidos 
oito dias depois da colheita do 
arroz, quando é feita nova 
inundação. Os peixes perma- 
necem por um período de cinco 
a seis meses nos tabuleiros, de- 
vendo ser retirados um mês e 
meio antes do próximo plantio 
de arroz. A produção pode ir de 
900 a 1900 kg/ha de peixes, e, 
se for empregada alimentação 
suplementar, pode alcançar de 
2000 a 3500 kg/ha. 

Um desdobramento da rizi- 
piscicultura é a suinorizipisci- 
cultura, que nada mais é que a 
utilização de suínos, cultivo de 
arroz e estocagem de peixes. 
Uma grande vantagem deste 
modelo é o fornecimento de ali- 
mentação suplementar aos pel- 
xes, sob forma de esterco. A 
Companhia de Desenvolvi- 
mento do Vale do São Fran- 
cisco obteve uma produtivi- 
dade de 6 t/fha em oito meses, 
usando 1000 alevinos e 60 suí- 
nos por hectare. 


Mil e uma utilidades. 

Em uma fazenda, todos os 
subprodutos podem encontrar 
uma finalidade certa e se tor- 
nam, por esta razão, extrema- 
mente importantes. O esterco 
de bois, de aves, de suínos, de 
ovelha, o vinhoto, o bagaço de 
cana, os restos de plantações, 
etc., são elementos que podem 
ser todos digeridos anaerobica- 
mente no biodigestor pelas bac- 
térias, resultando na produção 
de biogás, que fornecerá ener- 
gia e iluminação. O mais im- 
portante, porém, é que dessa 
operação resultará biofertili- 
zante que alimentará os peixes 
e servirá de adubo orgânico 
para a fertilização dos solos. 

Também os subprodutos in- 
dustriais podem ser de grande 
valia para a piscicultura. Neste 
caso estão os resíduos de cerve- 
jaria, da indústria açucareira e 
da alcooleira. 

O cultivo consorciado apare- 
ce como uma nova opção para 
o produtor rural, principal- 
mente o de pequeno porte, 
pois, sem grandes investimen-. 
tos, este modelo de criação 
pode proporcionar maior quan- 
tidade de alimentos. Pelo 
mesmo motivo, deveria ser en- 
carado com mais seriedade por 
todos os órgãos que mexem 
com alimentação no nosso 
país. - 


Foto: Pesagro 


A Estação Experimental 
de Guaratiba (foto 
maior) trabalha com 
aquicultura, fazendo 
pesquisas com 
camarões de água doce 
e salgada. Ao lado, uma 
das salas de tanques de 
larvicultura da estação. 
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Os camarões gigantes 
da Malásia, 
cientificamente 
conhecidos como 
Macrobrachium 
rosenbergii, são 
famosos pelas 
proporções que podem 
atingir. 


ivulgar as atividades desenvolvidas 

em aquicultura foi o principal obje- 

tivo do Seminário de Cultura de 
Pescado, que aconteceu, em sua sexta 
edição, de 17 a 21 de março deste ano. 
Promovido pela Sudepe do Rio de Janei- 
ro, e contando com o apoio da Associa- 
ção Brasileira de Aquicultura — Abraq — 
e de Mergulhar, o seminário foi realizado 
no auditório da Sociedade Brasileira de 


Instrução, no centro do Rio. Seu públi-: 


co-alvo era estudantes de biologia, medi- 
cina veterinária, agronomia, zootecnia, 
oceanografia, pesquisadores e profissio- 
nais do setor, produtores rurais e empre- 
sários. 

Apesar de contar com um público pe- 
queno, o seminário reuniu informações 
sobre as técnicas de cultivo de organis- 
mos aquáticos mais empregadas hoje em 
dia, funcionando também como ponto de 
contato entre aquacultores e profissio- 
nais. 

Por ter sido um evento realizado no 
Rio, nem todos os produtores do país pu- 
deram estar presentes. Da mesma forma, 
nem todos os leitores de Mergulhar parti- 
ciparam ou tiveram notícias sobre o semi- 
nário. Por estes motivos, e ainda pela ne- 
cessidade de divulgar melhor esta ativi- 
dade que, se tiver uma política adequada 
e um direcionamento nitidamente social, 
pode elevar em muito o padrão alimentar 
do nosso povo, Mergulhar resolveu apre- 
sentar um painel sobre todas as palestras, 
a partir de entrevistas com os palestran- 
tes, na expectativa de fornecer uma visão 
global do que é feito em aquacultura. E 
também na esperança de conquistar mais 
adeptos para esta área e mais defensores 
da produção e da pesquisa brasileira em 
termos de agricultura, crescendo no sen- 
tido de plantar para alimentar e não só 
para exportar. | m 
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CAMARÕES 
EM GUARATIBA 


roduzindo atualmente 300 mil pós- 

larvas de camarões, mas, com capaci- 
dade para 640 mil unidades por ano, a Es- 
tação Experimental de Guaratiba da Em- 
presa de Pesquisa Agropecuária do Estado 
do Rio de Janeiro — Pesagro-Rio —, vin- 
culada à Secretaria Estadual de Agricul- 
tura e Abastecimento, foi o principal as- 
sunto da palestra de Jacques Eric Thomas, 
“A Situação Atual e Perspectiva da Cria- 
ção de Camarão Gigante da Malásia no 
Rio de Janeiro”, que abriu o VI Seminário 
de Cultura de Pescado. 

O camarão da Malásia, cientificamente 
conhecido como Macrobrachium rosen- 
bergii, começou a ser cultivado na esta- 
ção em 1981. Inicialmente, a Pesagro tra- 
balhava apenas com camarões marinhos, 
o P. schimdt, popularmente chamado de 
camarão branco. Como a empresa 
avaliou que a estrutura era insuficiente, O 
projeto deixou de ser priorizado. Paralela- 
mente, era pesquisado também o M. car- 
cinus, (pitú ou lagosta de São Fidélis) de 
água doce, e o M. rosenbergii. O ciclo do 
carcinus foi fechado, isto é, todas as fases 
de crescimento do animal foram atraves- 
sadas, e periodicamente os técnicos da 
Pesagro fazem repovoamento do Rio 
Paraíba do Sul, que sofre intensa ação pre- 
datória. Porém o carcinus não é adequado 
para o trabalho em cativeiro por ser muito 
agressivo. O rosenbergii foi escolhido le- 
vando-se em conta a sua maior adequa- 
ção ao habitat, embora o carcinus não 
tenha sido abandonado. 

A partir de mil pós-larvas do rosenber- 
gii, foi feita a engorda, o cruzamento e a 
larvicultura. Simultaneamente, foi desen- 


volvida uma pesquisa em cima da ração 
comida por este tipo de camarão. Tradi- 
cionalmente, ele só se alimenta de Arte- 
mia sp, um microcrustáceo de custo muli- 
to alto, que no Brasil tem apenas um for- 
necedor no Rio Grande do Norte — com 
uma produção voltada para a exportação. 
A Pesagro então procurou substituí-lo 
com o rotífero, um helminto, comple- 
mentado com ração artificial para larvas, 
diminuindo assim 80% dos custos na lar- 
vicultura, e com uma sobrevivência em 
torno de 60%. A intenção é caminhar para 
a substituição total. 

A Pesagro conta com 50 mil reprodu- 
tores de rosenbergii, em cinco viveiros de 
2700m? de área alagada. O camarão da 
Malásia não tem todos os seus ciclos em 
água fechada. Inicialmente, durante os 
estágios larváticos, que duram de 25 a 35 
dias, ele fica em água salobra. Depois é 
transferido para o viveiro de engorda, que 
contém água doce. 

É como pós-larvas que os camarões gi- 
gantes têm sido destinados aos produ- 
tores, que trabalham então com a en- 
gorda. A Pesagro não é uma firma de pro- 
dução, afirma Jacques, e o que ela vende 
é o excedente de pesquisa. Depois que o 
produtor procura o órgão, ele passa a ter 
assistência técnica. Em oito meses, os ca- 
marões podem atingir de 30 a 40g, po- 
dendo chegar até 120g, com 22cm de 
comprimento. 

Normalmente os criadores só traba- 
lham com engorda, pois a larvicultura é 
muito dispendiosa para o pequeno produ- 
tor. Por este motivo, 20 criadores de Silva 
Jardim, no interior do estado, resolveram 
montar uma cooperativa para fornecer 
larvas aos produtores interessados. 

O maior interesse de Pesagro é conse- 
guir mais verbas, que atualmente vem da 
Secretaria Estadual de Agricultura e Abas- 
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tecimento e do Governo Federal, através 
da Embrapa e do Finep. Com isso, eles po- 
deriam ter mais pós-larvas para os produ- 
tores e repassar toda a tecnologia a eles, 
partindo para pesquisas que visem melho- 
ramento genético e fisiologia da nutrição. 
E ainda seria possível aperfeiçoar outra 
atividade da Pesagro: a capacitação téc- 
nica de biólogos, através de estágios espe- 
cializados, com a sua inserção nas fazen- 
das produtoras. E 


SEM PERIGO DE 
INFLAÇÃO 


“Q uanto tempo leva para você fazer 
alguma coisa, desde que você re- 
solveu botar a mão na água até a hora em 
que você faz e a coisa dá certo.” Foi o que 
Alexandre Alter Waimberg quis transmitir 
aos que ouviram sua palestra sobre “Pla- 
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Os camarões se 
reproduzem em 
tanques especiais, 
separados dos viveiros 
(em cima). 


Para alimentá-los, 
muitas vezes são 
cultivadas também 
algas. (ao lado). 


nejamento e Implantação de um Projeto 
de Cultura de Camarão Marinho”, nó pri- 
meiro dia do VI Seminário de Cultura de 
Pescado. 

Alexandre, que é biólogo e tem pouco 
tempo de formado (“há um ano era eu que 
estava sentado, ouvindo as palestras, no V 
Seminário"), quis mostrar quais são os 
passos que tem que ser dados na formação 
de uma fazenda de camarão a nível em- 
presarial. 

Primeiro, é preciso fazer um estudo da 
viabilidade técnico-econômica, sem o 
qual não se pode pretender implantar ne- 
nhum projeto. Depois, torna-se neces- 
sário levantar recursos junto aos órgãos 
oficiais de fomento. Após esta fase, ini- 
ciam-se as obras para construção dos tan- 
ques. O ponto seguinte é a operação ex- 
perimental, em caráter de teste, para se 
apurar se o sistema funciona bem, se apre- 
senta falhas, quais são estes problemas, 
etc. Feito isto, inicia-se a operação pro- 
priamente dita e o final do processo re- 
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sulta nas vendas. 

Esses passos, no entanto, costumam ser 
bem lentos. Nos casos mais comuns este 
período é maior que três anos. Lógico que 
se trata de fazendas para exportação, de 
nível empresarial e não da criação de ca- 
marões para subsistência. 

Em uma segunda parte da palestra, Ale- 
xandre abordou os custos, que em média 
são de 10 mil dólares por hectare. Ele 
julga importante conscientizar os estu- 
dantes também para este aspecto finan- 
ceiro, pois “muitos têm ilusões e é impor- 
tante mostrar as coisas como elas são.” 

O terceiro ponto de sua palestra foi res- 
ponder ao motivo de se criar camarão. 
Conforme ele mesmo diz, peixe é mais fá- 
cil, melhor, tem objetivos sociais (alimen- 
tação mais barata e em grande escala), re- 
produz mais. No entanto, ele acredita que 
o mercado de camarão atrai mais, porque 
as pessoas vêem o cifrão na frente e “ca- 
marão é dinheiro. Como é um artigo de lu- 
xo, não sofre recessão. Então o cultivo de 
camarões atua nas camadas mais altas. 
Mundiaimente a produção está estabili- 
zada, por isso o preço sobe. Como a pro- 
cura também aumenta, a carnicultura não 
sofre com inflação, estas coisas.” = 


NÃO APENAS 
“BONITINHOS” 


p.| manutenção de peixes ornamentais 
em aquários tem um grande potencial 
no Brasil, a julgar pela palestra proferida 
por Osvaldo Caetano de Melo Filho, da 
Sudepe do Rio de Janeiro, no segundo dia 
do VI Seminário de Cultura de Pescado. 

Caetano iniciou sua abordagem fa- 
zendo uma amostragem da situação do 
mercado, tanto interno quanto externo. 
Salientou também o potencial e a viabili- 
dade econômica do cultivo de peixes or- 
namentais, principalmente para a expor- 
tação. 

As dez principais famílias de peixes de 
água doce utilizados em aquários no Bra- 
sil são: Anabantidae, Callichtydae, Cen- 
tropomidae, Characidae, Cichlidae, Cy- 
prinidae, Cyprinidontidae, Gimnidonti- 
dae, Lolicaridae e Poecilidae. Uma espé- 
cie também muito conhecida, mas que 
não é encontrada em território brasileiro, 
é a Aterelidae. Segundo Caetano, possuí- 
mos as espécies mais bonitas. Como 
existe uma grande variedade de peixes de 
água salgada, eles são pouco conhecidos. 

Na comercialização, os principais pon- 
tos a serem levados em conta são a fa- 
mília, o tamanho e a cor do peixe. 

Caetano citou como exemplo de suces- 
so no cultivo em aquários (também cha- 
mado de aquariocultura) o caso do acará- 
bandeira. Inicialmente só havia um tipo, o 
“comum”. Em aquário, através de muta- 
ções, conseguiu-se o fumaça, depois o. 
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“negro, o marmorato, o fantasma e final- 
mente o pintado, nessa ordem evolutiva. 
O cultivo de peixes ornamentais, garante 
| Caetano, é mais econômico que a sua 
pesca nos rios. E ele assegura ainda que o 
sistema é simples, bastando respeitar as 
características de cada família. 


Para o palestrante, existe um grande 
potencial econômico em relação a aqua- 
riocultura. Caetano exemplifica com o 
fato de hoje em dia, nos Estados Unidos, a 
manutenção de peixes em aquários movi- 
mentar mais dinheiro que a fotografia. 

Embora menos difundida, a aquariofilia 
de peixes de água salgada é tão fácil 
quanto a de peixes de água doce. O aquá- 
rio só precisa de algumas modificações, 
que são poucas, como filtro biológico, 
fundo de calcário e conchas, em vez de 
areia, e água do mar esterilizada. 

Em matéria de peixes ornamentais de 
água salgada, o Brasil possui uma fauna 
muito variada e exótica. Por exemplo, um 
dos exemplares brasileiros, o Ciliaris, 
custa de 150 a 160 dólares a unidade no 
mercado exterior. 

Caetano discorda que a pesca de peixes 
de água salgada em águas brasileiras seja 
considerada predatória, pois para ele “a 
quantidade capiturada é muito inferior à 
existente”. 

Aqui, só é encontrado um reprodutor 
de peixes de água salgada, enquanto em 
Miami já é comum a reprodução destes 
animais em aquário — é a aquariocultura 
de água salgada. 

No Brasil, este tipo de atividade não 
tem apoio oficial. Dentro da Sudepe, que 
seria o órgão responsável pelo setor, 
existe apenas uma coordenadoria para O 
assunto em todo o país, localizada no es- 
tado do Rio de Janeiro. Enquanto isso, nos 
Estados Unidos a aquariofilia é considera- 
da como terapia para pessoas idosas e/ou 
com doenças mentais. Além disso, os 
aquários são também usados em escolas, 
devido ao seu grande valor educativo. E 


Colaborou nesta matéria Cláudia Guimarães. 


MACROBRACHIUM 
E TRUTAS NA 
UNIVERSIDADE 


Re organizar e viabilizar a sua cria- 
ção de rãs foi o principal ponto da 
palestra “Índices Zootécnicos para Rani- 
cultura”, dada por Daniel Bastos Riente 
no terceiro dia do VI Seminário de Cultura 
de Pescado. 

Riente ressaltou, através de transparên- 
cias, o que deveria ser observado no cul- 
tivo deste animal: a área disponível, que 
deve ser plana e nunca inclinada, o capi- 
tal existente para a execução do sistema; O 
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tamanho dos tanques; os recursos locais 
(água, eletricidade, ligação com grandes 
centros, etc.) e o número de matrizes. 
Conforme foi desenvolvendo cada item, o 
palestrante apontou os problemas de mor- 
talidade e as doenças que afetam as rás. 
Falou também da divergência existente 
entre os criadores no que se refere à repro- 
dução, ou, mais exatamente, como agru- 
par os machos com as fêmeas. Advertiu 
ainda para os cuidados com os preda- 
tores, que são aves (gaviões, corujas e 
bem-te-vis) e ratos. Para evitar que sua 
ação atinja O ranário, é conveniente co- 
bri-lo com uma rede de pesca. 

Outra discordância a que se referiu Ri- 
ente foi sobre a alimentação. Alguns ranti- 
cultores afirmam que as rãs só devem se 
alimentar de seres que se movimentam. 
Outros já acreditam que os animais acei- 
tam bem a ração em consórcio com as lar- 
vas de insetos. O próprio palestrante per- 
tence à segunda corrente, e mantém em 
seu ranário um moscário, com cujas lar- 
vas alimenta sua criação. Já foi tentado 
também manter camundongos brancos, 
mas o custo alto tornou a idéia não com- 
pensadora. | 

Em relação ainda à alimentação, Riente 
abordou a metamorfose do girino em rá. 
Conforme ele vai perdendo a cauda, ela 
vai sendo absorvida pelo animal, nutrin- 
do-o. Essa metamorfose não tem duração 
definida — demora de acordo com o pe- 
ríodo de desova. E quem cresce pode co- 
mer os mais fracos, praticando o cani- 
balismo. Por esta e outras razões, é impor- 
tante-manter recipientes isolados para 
cada fase de desenvolvimento do animal. 

Embora o retorno seja a longo prazo, e a 
criação de rãs ainda seja um processo 
novo, muito experimental, o palestrante 


assegura que é uma atividade bastante lu- 
crativa — algumas dezenas de matrizes 
podem gerar duas toneladas de carne, 
fora a pele, que também é comerciali- 
zada. É 


VALIOSAS POR 
DENTRO E POR FORA 


opus existe uma demanda cada vez 
s maior de profissionais adequados 
para trabalhar com aquacultura, tor- 
nou-se necessário desenvolver um treina- 
mento técnico de biólogos e de pessoal li- 
gado ao setor, preocupando-se principal- 
mente com a formação de estudantes. 
Dentro desta perspectiva, Sérgio Annibal 
apresentou, no segundo dia do VI Semi- 
nário de Cultura de Pescado, o que vem 
sendo feito pelo Departamento de Biolo- 
gia Marinha do Instituto de Biologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
em sua palestra “Prática de Pesquisa e 
Treinamento em Aquacultura”. 

A intenção era estabelecer elementos 
práticos para a organização de um progra- 
ma de ensino e pesquisa, que desenvol- 
vesse tanto a parte de estudos aplicados 
quanto a de extensão. O objetivo último 
seria responder aos problemas do produ- 
tor e não mexer com modismos importa- 
dos. Essa linha de pensamento mante- 
ve-se no treinamento como fator de enten- 
dimento das dificuldades e dos pontos a 
serem solucionados. 

Sérgio ressaltou que, além de conhecer 
bem as questões biológicas, requisito fun- 
damental, é importante que quem traba- 


No cultivo em laboratório, os camarões ficam em tanques de plástico transparentes, por 
onde se pode observar a alimentação, o cruzamento e a gestação. 
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Após o nascimento, as larvas ficam em berçários. A foto mostra tanques experimentais 
para larvicultura na Universidade Federal do Rio de Janeiro. 


lhe junto à aquacultura adquira conheci- 
mentos relacionados ao gerenciamento 
do projeto e a sua administração. Tudo 
isto tem sido levado em conta no tipo de 
treinamento desenvolvido na UFRJ. Se- 
gundo ele, se procura formar o técnico de 
nível superior de forma a que ele possa 
planejar, supervisionar, treinar recursos 
humanos (trabalhadores, pescadores, 
operários, etc.), desenvolver pesquisas de 
adaptação de tecnologias e ainda fomen- 
tar novas técnicas regionalizadas, que são 
praticamente inexistentes no Brasil. 

“O projeto montado pelo Departamento 
de Bio-Mar promoveu dois modelos de 
atividades: as práticas e as teóricas, enten- 
dendo uma como complementação da 
outra. Na parte prática, os participantes, 
estudantes de biologia da UFRJ, instala- 
ram um sistema de tratamento de água 
marinha e doce, prepararam sistemas de 
aeração, elaboraram filtros biológicos, es- 
truturaram tanques, caixas de larvicul- 
turas e aquários, cuidaram da manuten- 
ção e engorda de peixes (Oreochromis 
niloticus — Trutas nilóticas) e camarões 
(Macrobrachium rosembergii ou camarão 
gigante da Malásia). Fizeram ainda ma- 
nejo de estocagem e despesca, observa- 
ções do comportamento reprodutivo e 
treinamento de larvicultura. 

As atividades teóricas constaram de se- 
minários internos, orientação para en- 
saios de disciplinas correlatas, coordena- 
ção de planos de monografias e estágios, 
execução de cursos de extensão e consul- 
torias. Os participantes do projeto são ba- 
charelandos de biologia, que são assisti- 
dos por professores da universidade. As 
verbas vem através da Fundação Universi- 
tária José Bonifácio e de doações. 


Atualmente, o Departamento de Bio- 
Mar conta com tanques de engorda, re- 
produção e viveiros espalhados por salas 
do Instituto de Biologia, e dois tanques ex- 
postos. Apesar das condições pouco fa- 
voráveis, e da persistente falta de verba 
que persegue o setor de pesquisa universi- 
tária, a UFRJ é a única entidade no Brasil 
que cultiva camarões em laboratório. 


ESTIMULAR 
A PARTICIPAÇÃO 


R ações e as técnicas empregadas na fe- 
cundação artificial foram os assuntos 
que fomentaram mais discussão na pales- 
tra de “Truticultura na Serra da Bocaina”, 
dada por Fernando Bonillo Fernandes, da 
Sudepe de Minas Gerais, no terceiro dia 
do VI Seminário de Cultura de Pescado. 
Na primeira parte de sua exposição, 
Bonillo deteve-se na situação atual, 
falando da tecnologia empregada no cul- 
tivo de trutas, do mercado consumidor e 
das perspectivas da atividade no futuro. O 
auditório envolveu-se mais, porém, 
quando o palestrante tratou dos proble- 
mas relativos à alimentação, referindo-se 
ao aperfeiçoamento das rações nacionais. 
O encerramento, que costumava ser por 
volta das 17 h, acabou sendo às 
18h30min, demonstrando que esta foi, 
sem dúvida, a palestra que contou com a 
maior participação dos (poucos) partici- 
pantes. mg 


PEQUENOS 


E ie ou melhor, a criação de 
escargots, também conhecidos como 
caracóis ou caramujos, abriu o quarto dia 
do VI Seminário de Cultura de Pescado. 
Maurício Carneiro Aquino, veterinário e 
presidente da Associação dos Helicicul- 
tores do Rio de Janeiro, mostrou, por meio 
de slides, um pouco da vida deste animal. 

Há três anos houve um verdadeiro surto 
na criação de escargot, segundo Maurí- 
cio, o que terminou por tornar a atividade 
mais cara. Apesar disto, não existe ainda 
muita literatura sobre o assunto no Brasil. 

O Helix aspersa, protagonista da proje- 
ção, mede cerca de 5 a 7 cm, andando, e 
pesa 12 gramas. E mais famoso como Petit 
Gris. Seu habitat é a terra (o que com cer- 
teza deve intrigar a muitos, pois foi incluí- 
do num seminário sobre pescado). O que 
ocorre, na verdade, é que o escargot con- 
tinua despertando muito interesse e o pro- 
cesso de cultivo muito semelhante aos 
empregados com animais aquáticos. To- 
das as espécies são gastrópodes (tém o es- 
tômago no pé) e possuem concha que as 
protege de agressões ambientais e mecáã- 
nicas. Pela concha pode-se determinar a 
idade do caramujo, pois nela estão as li- 
nhas de crescimento. Quando o animal 
atinge a maturidade, a borda da concha 
dobra. No seu pé, o escargot possui uma 
grande quantidade de células produtoras 
de muco, permitindo-lhe andar sobre to- 
das às superfícies. Não é recomendável, 
no entanto, que ele ande sobre pó, porque 
é forçado a liberar mais muco e pode aca- 
bar desidratando-se. 


Os caramujos andam em grupos, se ali- 
mentam à noite e de uma fonte verde e de 
cálcio. São hermafroditas, o que facilita a 
compra, mas são considerados incomple- 
tos, por não terem capacidade de se auto- 
fecundar. Têm duas fases na sua vida se- 
xual: primeiro são masculinos, depois é 
que se tornam hermafroditas. Depen- 
dendo da fase em que estiver, o escargot 
fecunda e não desova. A fecundação 
acontece através do flagelo do pênis, que 
fica à direita, na cabeça do Helix aspersa, 
e dentro de um período de 10 a 60 dias, o 
caramujo desova na terra. Com o próprio 
corpo ele cava um buraco de 4 a 7 cm de 
profundidade e pode permanecer até 24 
horas na postura. É importante fazer um 
controle de quem já desovou, e quantas 
vezes, para permitir um aperfeiçoamento 
genético e obter animais melhorados. 

Maurício afirmou que o hábito de co- 
mer escargots vem desde os homens das 
cavernas porque é um animal fácil de ar- 
mazenar. Atualmente o país que mais 
consome caramujos é a França, que im- 
porta 90% de seu consumo de países ex- 
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Muitos camarões da 
Malásia chegam a 
ficar maiores que um 
tijolo, mesmo quando 
criados em 
laboratórios. 


trativistas, onde o caracol está entrando 
em extinção. Por isso, de acordo com o 
palestrante, está havendo um grande in- 
centivo à produção em cativeiro. Hoje em 
dia é muito difícil encontrar o animal na 
natureza. 


PEIXES E ÓRGÃOS 


p.| piscicultura como um espaço de tra- 


balho para os profissionais ligados à 


Natureza e como uma possibilidade de 
produzir alimentos a custo baixo para a 
grande população brasileira foram as duas 
abordagens de Márcia Pinheiro Tavares, 
técnica da Sudepe de Minas Gerais, ao 
falar sobre aquacultura naquele estado, 
no quarto dia do VI Seminário de Cultura 
de Pescado. 

Segundo Márcia, a aquacultura vem se 
desenvolvendo muito em Minas e tem 
chances de continuar a crescer porque 
existe um potencial hídrico muito grande, 
com grandes rios, muitas represas, cerca 
de 90 barragens e de 5 a 6 mil km de área 
alagada. Além disso, a piscicultura tem 
sido utilizada como uma forma de recu- 
perar o meio ambiente, reduzindo as 
agressões, e reintroduzindo espécies nati- 
vas de peixes que havia sido dizimadas. 

Atualmente existem 11 órgãos federais, 
10 estaduais, 2 municipais e 2 privados 
atuando no setor, causando até um certo 
paralelismo, no lugar de uma interação 
entre entidades. Para Márcia, o que falta é 
uma política para o setor pesqueiro do es- 


tado, e ela não exime a Sudepe da respon- 
sabilidade que tem, de ser a coordena- 
dora de toda atividade praticada em aqua- 
cultura. 

As espécies de peixes trabalhadas em 
Minas são as seguintes: nativas — curi- 
matã ou curimatá; piau verdadeiro, gor- 
dura, três pintas e branco; lambari bocar- 
ra; pacu caranha; tambaqui; trairão; suru- 
bim ou surubi; dourado; pacamã ou paca- 
mão; matricha; sarapó; apaiari; pescada 
do Piauí; pirarucu; piapara; branquinha; 
traíra; bagre; cascudo; barrigudinho e pi- 
racanjuba. Exóticas — tilápias; carpa es- 
pelho, comum e colorida; carpas chine- 
sas (prateada, cabeça grande e capim). 

No que se refere a anfíbios, são criadas 
duas espécies de rãs nativas, a pimenta e a 
manteiga, e uma exótica, a touro gigante. 
Há ainda os camarões da Malásia e o ca- 
nela. 

As entidades federais que trabalham 
com piscicultura em Minas Gerais são a 
Central de Ensino e Desenvolvimento 
Agrário e Florestal da Universidade Fe- 
deral de Viçosa; a Companhia de Desen- 
volvimento do Vale São Francisco; A Es- 
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cola Agrotécnica Federal de Bambuí; a Es- 
cola Agrotécnica Federal de Machado; a 
Escola Agrotécnica Federal de Rio 
Pomba: a Escola Superior de Agricultura 
de Lavras; as Centrais Elétricas de Furnas; 
o IBDF; a Sudepe, através de sua Coorde- 
nadoria Regional; a Universidade Federal 
de Uberlândia e a Universidade Federal 
de Viçosa. 

No âmbito estadual temos a Compa- 
nhia Agrícola de Minas Gerais; a Compa- 
nhia Energética de Minas Gerais: a Funda- 
ção Centro Tecnológico de Minas Gerais, 
ligada à Secretaria Estadual de Ciência e 
Tecnologia; a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural; a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais; 
O Instituto Estadual de Florestas, e o Insti- 
tuto Estadual de Saude Animal da Secre- 
taria Estadual de Agricultura; a Fundação 
Rural Mineira de Colônização e Desen- 
volvimento Agrário; a Universidade Fe- 


A criação de rãs foi o assunto de Daniel Bastos, 
em sua palestra sobre “Índices Zootécnicos para 
Ranicultura” 
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deral de Minas e a Secretaria Estadual de 
Agricultura. 

Municipalmente existe a Empresa Mu- 
nicipal de Pavimentação e Urbanização, 
da Prefeitura de Juiz de Fora, e a Prefeitura 
de Belo Horizonte, que comercializa pes- 
cado. Há ainda a Faculdade de Zootecnia 
de Uberaba e a Sociedade Vale do Palmi- 
tal, que são dois órgãos privados. E] 


CRESCENDO SEMPRE 


p.| piscicultura tem sido mais uma fonte 
de renda e de complemento da ali- 
mentação para o produtor rural, pelo me- 
nos no estado de Santa Catarina, devido à 
sua estrutura fundiária, composta por pe- 
quenas propriedades de policultivo, ex- 
ploradas em regime familiar. Assim Paulo 
de Tarso Rozas Rodrigues iniciou a sua 
palestra sobre “O Papel da Extensão no 
Desenvolvimento da Aquicultura no Es- 
tado de Santa Catarina”, no último dia do 
VI Seminário de Cultura de Pescado. 

Devido à inexistência de estudos sobre 
as espécies nativas catarinenses, as mais 
cultivadas têm sido a carpa, a tilápiae a 
truta, através de cultivo semi-intensivo, 
onde os peixes se reproduzem e engor- 
dam no mesmo cativeiro. A alimentação 
geralmente é natural, proveniente de adu- 
bação orgânica da água com esterco de 
suínos, gado, aves. 

Paulo de Tarso indicou, com trans- 
parências, quais as principais entidades e 
produtores que atuam no setor piscicul- 
tor: A Sudepe está implantando duas uni- 
dades de produção de alevinos, uma de 
carpas, em Chapecó, e outra de trutas, em 
Lages. A Universidade Federal de Santa 
Catarina mantém pesquisas sobre aqui- 
cultura. A Empresa Catarinense de Pes- 
quisa Agropecuária produz e distribui ale- 
vinos de carpa comum. Ligada à Prefei- 
tura Municipal de Joinville, a Fundação 
Educacional de Região de Blumenau 
presta serviços de consultoria e assistên- 
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cia técnica. A Associação de Crédito e As- 
sistência Pesqueira de Santa Catarina, 
onde Paulo de Tarso trabalha, mantém 42 
escritórios, atendendo 80 municípios. 
Este ano a Acarpesc pretende inaugurar 
mais 16 escritórios. Além da produção de 
alevinos de carpa e tilápia nilótica, ela 
atua na área de extensão e de assistência 
técnica. 

Estão também envolvidas com aquacul- 
tura as Prefeituras de Erval Velho, Videira, 
Lages, Blumenau e Criciúma, que produ- 
zem fundamentalmente alevinos de carpa 
para atender os piscicultores municipais. 

Em Santa Catarina, as metas a serem 
atingidas passam por introduzir novas es- 
pécies, melhorar o sistema de produção 
das espécies cultivadas, aumentar a oferta 
de alevinos, promover o melhoramento 
zootécnico dos plantéis de reprodutores 
das espécies trabalhadas, aumentar a 
abrangência da assistência técnica pela 
difusão do ensino da piscicultura junto a 
colégios agrícolas estaduais e produtores 
rurais e, por último, estruturar e implantar 
a Associação Catarinense de Aquicultura, 
que foi fundada em setembro de 85 e já 
tem oito núcleos e quase 500 sócios. 

Existem também alguns problemas que 
precisam ser resolvidos, de acordo com 
Paulo de Tarso — as doenças e a organiza- 
ção de um sistema de comercialização e 
industrialização sob controle dos próprios 
produtores. = 


PARA DAR CERTO 


pe dos projetos em aquacultura fra- 
cassa por falta de planejamento. Por 
isso, no entender de Daniel Benetti, do 
Instituto de Estudos do Mar Almirante 
Paulo Moreira, que falou sobre Planeja- 
mento em Aquicultura no VI Seminário de 
Cultura de Pescado, é importante pensar, 
antes de se iniciar o trabalho, em diversos 
pontos. 

Tudo começa com a identificação do 
interesse, isto é, se o objetivo é financeiro, 
de alimentação, para gerar empregos ou 
aproveitar a área, valorizando-a. A aqua- 
cultura está ligada primariamente ao lo- 
cal, portanto, devem ser observados al- 
guns critérios na sua escolha. 

O primeiro deles diz respeito à infra-es- 
trutura em geral — acesso, proximidade 
de grandes centros, eletricidade, água 
doce, mercado, facilidade de escoa- 
mento, viabilidade de mão-de-obra, 
transporte, alimentação. O segundo refe- 
re-se à batimetria e à topografia — solo, 
ventos, profundidade, altitude. Também 
se devem pensar na hidrologia e no clima, 
além dos aspectos biológicos. Só depois 
que a infra-estrutura geral está atendida é 
que se pensa na qualidade de água e de 
espécie. 

Para tornar viável o cultivo, é preciso 
verificar a facilidade de obtenção de ma- 
téria-prima, se há alimento disponível e 


principalmente qual é o mercado que se 
deseja atingir. Tem que se cuidar também 
da adaptação dos animais ao ambiente lo- 
cal e ao cativeiro em altas taxas de estoca- 
gem. É preciso ainda definir qual será o 
tipo de gerenciamento — intensivo, es- 
tensivo ou de extensão —, quais são as 
metas de produção, o potencial, estraté- 
gia e os riscos do novo produtor. 

Existem alguns fatores limitantes da ati- 
vidade, que devem ser levados em consi- 
deração na hora do planejamento: a ob- 
tenção de sementes a um custo não limi- 
tante, isto é, a um custo que não compro- 
meta muito o orçamento nem transforme 
O investimento em inviável; a mão-de- 
obra, que envolve desde o trabalhador 
braçal, até administradores, técnicos de 
nível médio e de nível superior, passando 
por outras categorias; e, em último lugar, 
a ração — se é disponível, se é barata, etc. 
É realmente necessário fazer uma avalia- 
ção econômica antes do projeto começar. 
Benetti assegura que as leis não impedem 
o desenvolvimento da aquacultura, mas 
alerta os produtores para a euforia que 
está surgindo no setor, embora ele, pes- 
soalmente, seja muito otimista em relação 
ao cultivo de animais aquáticos aqui no 
Brasil. Ele acredita que temos um “pon- 
tencial tremendo” e vantagens frente aos 
outros países, como-nossa tropicalidade e 
a quantidade de éspécies indígenas de 
peixes que possuímos. E 





Não fique boiando. 
Mergulhe com 
a Narwhal. 


Turismo 
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no Brasil 

e exterior é com 

a Narwhal. 

E para isso ela tem uma completa 

loja de equipamentos nacionais e importados 
para compra, venda e troca. Mas se você não 
souber mergulhar, a Narwha!l tem os melhores 
cursos de mergulho com várias especialidades, 
em piscinas, no mar e água doce. 

E mais! Oficina completa para consertos e 
recarga de cilindros. Na hora de mergulhar 
não fique boiando, vá com a Narwhal. 


am 


ça 
= NARWHAL< 
= Atividades Subaquáticas aa 
Av. Divino Salvador, 548 

Moema SP 

Fones: (011) 240-4560 

e 531-8656. 





em qualquer situação. 


esportes aquáticos. 


Foto - Alcides Falanghe” 


Primeiro Plano 


NAUT-SPORT - Ideal para 


NAUT-SUB - Essencial para 
mergulho e pesca submarina. 


NAUT-SERVICE - Especial para 
embarcações de transportes. 


Os coletes salva-vidas Nautika garantem a maior pá Eta 
segurança e tranquilidade ei y 












Conheça estes e outros produtos Nautika 
nos grandes magazines e revendedores do país. 


indústria brasileira de infláveis 


naqutika 


ltda. 


e 


Fábrica: Rua Santana de ipanema, 450 - Fone: 912.0677 - Tronco Chave 


Cumbica - Guarulhos - CEP 07270 - São Paulo 


Assistência Técnica: Rua Voluntários da Pátria, 1364 


F - 2679622 e 298.3933 - Santana - CEP 02010 - São Paulo 
ARhes tantã 678 - Fone: 212.3413 - Pinheiros - CEP 05424 - São Pa 
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um planador (acima). 
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Mergulhar 


é aquá 
ele, com os dentes a 
mostra e soltando 
bolhas de ar. 
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Russell Coffin 


Seus movimentos são 
fluidos, como os de um 
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Novamente o macho 
tenta assustar o 
fotógrafo (acima), 
nadando rapidamente 
em sua direção. Em 
alguns casos, ele 
consegue que o 
mergulhador assustado 
retorne rapidamente ao 
barco. 


Mergulhar 


o lado oeste do México existe uma 
península estreita e pouco habi- 
tada, chamada Baja California, 
que se extende por mil quilômetros ao sul 
da fronteira com os Estados Unidos. Entre 
essa península e a costa mexicana encon- 
tra-se o Mar de Cortez. E nesse local que o 
mergulhador se defronta com criaturas in- 
críveis, desde jamantas brincalhonas até 
cardumes imensos de tubarões-martelo. 
Quando vi diversas fotos de mergulha- 
dores montados nas jamantas e nos tuba- 
rões-baleia, não resisti e viajei para lá. In- 
felizmente, nem sempre o fotógrafo volta 
com seu objetivo cumprido. No ano an- 
terior a minha viagem, o Mar de Cortez foi 
afetado pelo fenômeno chamado El Niho, 
que elevou consideravelmente a tempera- 
tura da água. Segundo comentários que 
ouvi na região, esse aumento de tempera- 
tura afugentou as jamantas e os tubarões, 








que procuraram as águas mais frias do 
fundo do Oceano Pacífico. 

Apesar de El Nifio, minha viagem foi 
sensacional. Passei oito dias mergu- 
lhando em águas quentes — 23a 26C — e 
claras. O Mar de Cortez tem uma boa vari- 
edade de peixes, destacando-se o Fra- 
de-real e o Frade do Cortez. Em quase to- 
das as tocas encontra-se uma moréia 
verde, só aguardando que um mergulha- 
dor mais ousado lhe dê uma comidinha. 

Deixei o Mar de Cortez maravilhado 
com uma criatura muito especial, o leão 
marinho. Eu poderia passar horas ad- 
mirando esses animais, de tão fluidos e 
velozes que eles são na água. 


Brincadeiras. 


Durante os mergulhos os leões mari- 
nhos — da espécie Zalophus california- 
nus — parecem tão fascinados por nós, 





quanto nós por eles. É uma sensação Incrí- 
vel mergulhar junto a esses animais. Eles 
quase nunca o deixam, e em raras oca- 
siões o mergulhador pode tocá-los. Sem- 
pre brincalhões, adoram o jogo de “'pe- 
gar”, dando voltas em torno das pessoas. 
Mas sempre são eles que controlam a si- 
tuação. Os filhotes costumam ser mais 
curiosos que os adultos, chegando a en- 
costar sua cara contra nossa máscara, 
Apesar de ficarem tão perto, não é sim- 
ples fotografá-los, pois são ligeiros e se 
movimentam constantemente. Os ma- 
chos têm um temperamento muito varia- 
do, e costumam avançar sobre o mergu- 
lhador em alta velocidade com os dentes a 
mostra e exalando bolhas de ar. No último 
instante, porém, quando pensamos que 
vamos levar uma bela mordida, eles des- 
viam. Somente esse susto já colocou 
vários mergulhadores de volta ao barco. 


Os dentes dos machos chegam a ter 8 cm 
de comprimento, podendo facilmente 
matar uma pessoa, mas não existe ne- 
nhum caso documentado de agressão real 
da parte deles. 

Os machos não são maiores que as fê- 
meas, chegando a pesar 350 kg, e podem 
atingir um comprimento de 3,3 metros. A 
coloração das fêmeas é mais clara. A co- 
mida predileta é constituída de lulas e pei- 
xes pequenos. Geralmente eles comem 
de noite, mas ocasionalmente podem se 
alimentar durante o dia. 


Amigos, amigos, negócios a 
parte. 


Durante a época do acasalamento, de 
maio a julho, a vida social deles muda 
consideravelmente. Os leões marinhos 
são polígamos, e os machos tornam-se 
territorialistas, defendendo com vigor sua 
área. Eles “latem” constantemente para 
que outros machos não se aproximem. 


Um encontro de dois machos na época do 
acasalamento é muito desagradável. As 
lutas consistem de empurrões com o peito 
e muitas mordidas. Frequentemente o 
perdedor sai da luta com dentadas e gran- 
des marcas pelo corpo. 

A proporção de fêmeas para machos 
chega a ser de 14 para 1. É interessante 
notar que os machos não se incomodam 
que as fêmeas deixem seu território para 
acasalarem com outros machos. O impor- 
tante é que o outro não invada o que é seu. 
A copulação ocorre tanto dentro d'água 
quanto fora, e a gravidez dura 9 meses. As 
fêmeas têm um sentimento maternal mui- 
to forte, e os filhotes raramente se afastam 
durante as primeiras semanas após o nas- 
cimento. 

Quando em terra, os leões marinhos fi- 
cam muito perto da beira da água. Eles são 
extremamente sensíveis ao calor, pois o 
corpo recebe uma camada de gordura 
subcutânea, causando um intenso calor. 
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O Mergulho no Mar de Cortez só pode 
ser feito através de um live aboard 
boat — barcos em que se vive a bordo por 
alguns dias —, pois não existe nenhuma in- 
fra-estrutura de hotéis e lojas de mergulho. 
Esse sistema de morar num barco equipado 
para mergulho traz várias vantagens, prin- 
cipalmente a de poder ir nos melhores pon- 
tos da região, que, geralmente, são distan- 
tes. Além disso, pode-se ancorar em qual- 
quer lugar e não se vê nenhum barco em 
volta. 

Passei 8 dias no Don José, um barco de 
80 pés de comprimento, com quatro cabi- 
nes quádruplas. A tripulação é mexicana e 
muito simpática e atenciosa. O barco saiu 
de La Paz, uma pequena cidade pesqueira. 

As reservas para uma saída no Don José 
devem ser feitas com La Mer, 823 United 
Nations Plaza, suite 810, N.Y. 10017, 
N.Y., EUA, Tel.: 212-5990886. 

Existem outras empresas onde também 
se pode fazer reservas para outros barcos: 
Expediciones Baja — P.O. Box 120, La 
Paz, B.C., México. 

Baja Expeditions — P.O. Box 3725, San 
Diego, CA 92103, EUA. 

Marisla || — 9465 Wilshire Blvd., Ste. 832, 
Beverly Hills, CA 90212, EUA [O 


Russel Coffin é fotógrafo submarino. 
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Esse homem tem 3 horas de autonomia para o seu mergulho. 


/ 

O Narguilê Dalglas lhe proporciona maior autonomia a 

diversas profundidades. Mas claro que você vai 

calcular o tempo de descompressão para cada 
mergulho. 

As mangueiras condutoras de ar são feitas em vários 
ai a e tamanhos: 25, 35, 50 e 70 metros, e fabricadas em 
e E | material flexível mas hiper-resistente. O Narguilê 

Dalglas tem ainda 3 saídas de ar e permite conectar 
Você escolheu o local, checou o equipamento e uma lanterna de 12 Volts/35 Watts para trabalhos 
mergulhou. notumos. 


Mas esse é um prazer que vai ter de interromper após 
algum tempo: a capacidade de ar do seu aqualung é 
limitada. 

Por isso você precisa conhecer o Narguilê Dalglas. 
Um compressor de alta potência, desenvolvido para 
funcionar durante horas seguidas sem descanso. 


E tudo isso você tem com a máxima economia. A 
capacidade do tanque de gasolina é para 3 litros, e o 
Narguilê Dalglas consome em média 1 litro por hora. 
Passe num revendedor Dalglas ou ligue pra gente., 
Você vai descobrir a melhor invenção para um 


mergulhador depois do mar. 





350 OFFSHORE 
MARCANDO PRESENÇA 


Uma lancha confortável 
e potente, para cruzeiros 
médios e curtos. 


Roberto Duarte 
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desenho é arrojado. O desempe- 

nho é muito bom. A 350 Offshore 
é um marco na produção do estaleiro cari- 
oca Carbras Mar. 

Examinando-a de perfil, o que chama a 
atenção imediatamente é o arco tipo 
Targa, logo atrás do pára-brisa. O arco re- 
cebe uma faixa decorativa, que é um pro- 


longamento da que foi pintada ao longo | 


do casco, a partir da proa. 

O conjunto é elegante, mas sóbrio de- 
mais. Como acontece em todos os mo- 
delos da Carbras Mar, falta agressividade 
e ousadia na pintura do casco. Uma lan- 
cha dessa categoria precisa ter uma de- 
coração externa mais viva e mais dinã- 
mica, ao contrário do casco branco com 
apenas uma faixa colorida. Isto não é bas- 
tante para dinamizar o conjunto. 

Independente disso, as linhas da 350 
são muito bonitas. A proa é cercada por 
guarda-mancebos de aço inox, que prote- 
gem a área de acesso a gaiúta da cabine. 
Bem no bico de proa foi colocado um 


projeto é de Joachim Kusters. O - 





cunho de fundeio. Também através da 
proa há o acesso para o compartimento da 
âncora e cabos. 

O cockpit é protegido até o arco por um 
pára-brisa envolvente em acrílico fumê 
com estrutura de aço inox. 

A bombordo foi colocado um banco 
para duas pessoas, moldado em fibra de 
vidro e coberto com almofadas, revestidas 
em tecido plástico costurado em gomos. 
Na parte posterior do banco existe um bar 
e um armário. O banco traseiro do cockpit 
tem lugar para 3 pessoas sentadas confor- 
tavelmente. 

Sobre a tampa da casa de máquinas, na 
popa, há um colchão, transformando o lo- 
cal num amplo solário, protegido por 
guarda-mancebos em aço inox. Do solá- 
rio é feito o acesso à plataforma de popa 
através de uma escada. O acesso ao porão 
é feito pelo cockpit. 


Por dentro. 


A 350 Offshore é muito boa para cru- 
zeiros médios e curtos. No caso de se dor- 


mir a bordo, a cabine acomoda duas pes- 
soas. Ela é composta por uma cama de ca- 
sal em formato de “V”, acompanhando o 
desenho do casco, com colchões de es- 
puma, revestidos por tecido decorado. 

Acima da cama, nas laterais, existem 
prateleiras. A cabine também possui um 
sofá em “U”, e os costados são revestidos 
em carpete. A boreste há uma pia de água 
doce com armário e no lado oposto, a 
bombordo, o vaso sanitário embutido, 
também com armário no costado. 

A propulsão da 350 Offshore é feita por 
dois motores diesel com sistema V Drive 
ou rabeta. No primeiro tipo, a escolha 
pode ser entre as marcas MTU, Transmar, 
Retipar ou MWM, com 170 HP. Nesse 
caso são fornecidos os eixos em aço inox, 
lemes de bronze, gaxetas pés-de-galinha 
em bronze e telescópicos. 

Quem preferir o sistema de rabeta pode 
escolher entre dois motores MTU ou Trans- 
mar, com rabeta Marine Drive, ou dois 
Volvo Penta AQAD-40 com Duoprop ou 
dois MWM Volvo Penta 229/280 B. 
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Especificações Técnicas, 


Comprimento total (m) 10,60 
Linha d'água (m) 8,93 
Boca máxima (m) 2,94 
Calado mínimo (m) 0,80 
Pontal (m) 1,47 
Peso aproximado do 

casco (kg) 1,45 
Pé direito da cabine (m) 1,75 


> 


O tanque de combustível tem capaci- 
dade para 350 litros. Já o de água doce, 
em fibra de vidro, comporta 80 litros. 

A 350 vem de fábrica, como equipa- 
mento standard, com uma bomba elétrica 
de porão e tomada para 12 Volts. 


Opcionais. 

A pedido do cliente, o estaleiro equipa 
a lancha com uma bateria extra com sis- 
tema de diodo, buzina, bomba elétrica 
extra de porão, bomba manual, chapa ter- 





No painel, o piloto 
tem a visualização 
completa de todos os 
controles do barco e 
do motor. 


A cabine da 350 
Offshore acomoda um 
casal e ainda tem um 
sofá em forma de U. 


ra, chave chupeta para baterias, dois fil- 
tros de óleo, conta-milhas, uma tomada 
extra de 12 Volts, âncora com cabo de 30 
metros e cabo de amarração com 15 me- 
tros de comprimento. O equipamento de 
salvatagem opcional é constituído por 
coltes e uma bóia circular com cabo. 

Quem deseja mais conforto pode enco- 
mendar dois chuveiros: um de água doce 
e outro de água salgada, ambos com 
bomba. 

Também são opcionais a escada de 
popa, extintor de incêndio, carro de enca- 
lhe com rodízios, pintura envenenada do 
casco, sifão, estrado de popa, capota de 
lona e croque. 

Cabras Mar — Rio: Av. Brasil, 12.698, 
Mercado São Sebastião, Rua M, 145/700, 
Penha, tel.: (021) 280-8322, telex (021) 
30431 BOAT BR. São Paulo: Av. do Es- 
tado, 6844/salas A e B, Cambuci, tels.: 
(011) 215-7804/215-7814/215-3301.8. 
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FORMAÇÃO DE MERGULHADORES 
— EQUIPAMENTOS — 


PROTEUS BASE DE ATIVIDADES 
SUBAQUÁTICAS ESPECIAIS e Bom de mar e barra. 


R. Prof. Fernando de Azevedo, 164 * Em fibra de vidro com 8,60 m. 


Õ 
05326 - Parque Continental : Ar pp 26 e pesca. 
Fone: 268-0636 


Quem procura acha! 


Rua Estela, 515 - Bloco D - 9º andar - Fones: 571-6185 - 570-2072 - 571-924] 
Telex (11) 36007 ADGO BR - São Paulo - SP 
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EQUIPAMENTOS EM GERAL, RECARGA DE CILINDROS E OFICINA DE REPAROS 
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ZEFIR 204 


Como barco de mergulho o 
Zefir 204 leva 4 pessoas, 
além do equipamento 
completo de cada um. 





Texto: Roberto Duarte 
Fotos: Sergio Costa 
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Dimensões em milímetros 


s barcos infláveis apresentam uma 
infinidade de aplicações, con- 
forme o tamanho e a motorização 
adotada. O Zefir 204, que Mergulhar foto- 
grafou, presta-se para o mergulho, esqui 
aquático, pesca, barco de apoio ou pas- 
seios. | 
Sua capacidade de carga útil é 650 kg, 
transportando 3 ou 4 adultos. Mas se for 
usado para o mergulho, por exemplo, é 
melhor diminuir o número de passageiros 
a bordo, para poder transportar o equipa- 
mento completo de cada um, sem sacrifi- 
car o conforto de todos. O mesmo pode se 
aplicar a pesca, com suas varas e redes. 
Entretanto, no caso de um passeio com os 
amigos ou como barco de apoio, o Zefir 
204 leva todo mundo sem problemas. 





Material sintético. 


O flutuador tubular, em formato de 
“YU”, é fabricado em tela de polyamida e 
revestido nas duas faces por tecidos sinté- 
ticos. No lado de fora é o hypalon, e por 
dentro é o famoso neoprene, conhecido 
de todos os mergulhadores. O flutuador 
está dividido em dois compartimentos in- 
dependentes e recebe a sua volta um perfil 
de neoprene maciço em formato trian- 
gular. Nas laterais foram colocadas duas 
alças de borracha para transporte, e duas 
na proa, em aço inox, para reboque, e 
amarração. 

O fundo recebe o mesmo material do 
flutuador e possui uma quilha inflável no 
centro. Já o convés tem a proa coberta, 
ideal para proteger alguns objetos durante 


Você pode colocar até 650 kg de carga que ele 
leva tudo com facilidade. 


Especificações. 

Comprimento (m) 3,45 

Largura (m) Eds. 

Largura interna (m) 0,70 
” Comprimento interno (m) 1,86 

Dimensões 

desmontado(m) 1,15x0,53x0,31 

Peso em sacos (kg) 62 

Peso (kg) 60 

Motorização máxima (HP) 35 


um mar agitado. 

Tanto o assoalho como o espelho de 
popa são construídos em compensado na- 
val. O primeiro tem 15 mm de espessura e 
o segundo 35 mm. Este possui dois olhais 
com parafusos de aço inox e uma placa de 
borracha maciça para receber o motor. 
Também no espelho foi colocada uma 
plaqueta metálica contendo o número de 
série do barco, modelo e ano de fabrica- 
ção, e um adesivo informando as pressões 
corretas de enchimento. Na parte inferior 
há dois bujões para escoamento de água. 

Os três compartimentos infláveis pos- 
suem válvulas de enchimento rápido, 
onde se adapta o fole. Este é construído 
em aço galvanizado, recoberto por neo- 
prene, com mangueira de 3/4 de polegada 
de diâmetro e comprimento de 1,5 m. 
Cada bombada envia 5 litros de ar. 

Zefir — Av. Yervant Kissajikian, 2794, 


tel.: (011) 562-2663 / 562-0008. = 


Johnson 
60 HP 


Pode ir fundo. Na Mesbla Náutica o seu mergulho tem sucesso garantido. Lá você encontra tudo 
o gue precisa para mergulhar: lanchas Cobra, barcos infláveis, motores de popa Johnson. 
E ainda pes de pato, garrafas, respiradores, máscaras e uma grande variedade de equipamentos 
e acessórios. Entre nessa. Dê um pulo na Mesbla Náutica e mergulhe num mundo de emoções. 


De ria 


NAUTILA 


À emoção começa aqui. 


Belém: (091) 223-8071 + B. Horizonte: (031) 212-3301 « Cuiabá: (065) 321-9271 + Curitiba: (041) 233-4046 « Goiânia: 
go 225-8576 « Maceió: (082) 221-6896 « Manaus: (092) 234-8580 + Porto Alegre: (0512) 49-3077 + 
Recife: (081) 231-4107 + Rio de Janeiro: (021) 295-8887 « Salvador: (071) 243-3353 « Santos: (0132) 36-1733 
São Paulo: (011) 280-3765 1270-8472 + Vitória: (027) 225-4067 
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Com exclusividade, 
Mergulhar apresenta o 
lançamento do estaleiro 
Intermarine: a lancha 
Oceanic 32. Ela é ideal para 
cruzeiros curtos e médios, 
tem o conforto e o 
desempenho de barcos de 
maior porte e a 
esportividade das lanchas 
pequenas. O projeto levou 
em conta a funcionalidade e 
o luxo de sua decoração, 
combinando com linhas 
arrojadas e modernas. 

Vire a página e conheça 
mais um pouco dessa lancha. 


OCEANIC 32 
ELA VEIO + 
PARA FICAR 


Roberto Duarte 





Bem colocado no flybridge, o 
painel de comando permite 
boa visualização dos 
instrumentos (à esquerda). 
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A divisão do 
espaço interno 
foi bem 
planejada para 
proporcionar O 
melhor 
aproveitamento 
possível. Dessa 
forma, 
consegue-se 
acomodações 
para pernoite 
de seis pessoas, 
sem sacrificar o 
conforto 
individual. 
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ual é a medida ideal para cruzeiros 
médios e curtos? Ao que tudo in- 
dica é a faixa dos 32 pés. Parece 
que as lanchas desse comprimento são 
preferidas do público e o “carro-chefe” 
dos estaleiros. 


Mas por que 32 pés? Porque é uma me- 
dida que não é nem muito grande, nem 
muito pequena. Se você observar com 
atenção os projetos dos estaleiros que se 
situam nessa faixa, verá que eles têm 
características semelhantes, ideais para 
determinado tipo de cruzeiro. 


O camarote de proa para um casal é O 
ponto de partida para a comparação. Em 
alguns casos ele pode ser do tipo suíte e 
possuir sofá. Outro item é um camarote 
lateral, menor que o de proa, com beliche 
para duas pessoas. O WC e a cozinha 
completam o conjunto. 


A diferença maior fica por conta do 





“convés superior. Algumas têm a cabine de 


comando conjugada com uma sala de es- 


tar com bar, além do flybridge. Nele fica 
outro posto de comando. Há projetos de 
lanchas de 32 pés que não possuem ca- 
bine de comando nem flybridge, pois o 
piloto fica no cockpit, ao ar livre, por- 
tanto, nesse caso, a privacidade dos pas- 
sageiros cedeu lugar a um estilo mais 
agressivo, transmitido pelas lanchas semi- 
cabinadas. Isto não quer dizer que para 
um barco dessas dimensões apresentar li- 
nhas esportivas e arrojadas, não pode ter 
uma cabine fechada e espaçosa. Pode 
sim, e este é o caso do último lançamento 
do estaleiro paulista Intermarine: a Ocea- 
nic 32. 


Por dentro. 


Vamos examinar mais de perto esse 
barco, que leva no projeto a assinatura do 
arquiteto italiano Paulo Caliari, nome fa- 
moso no campo da construção naval. 


O comando principal fica a boreste, 
dentro da sala de estar, ao lado da escada 
para o convés inferior. Um detalhe curio- 
so é que não existe cadeira para o piloto, 
de forma que ele comandará o barco de 
pé. O que pode parecer desconforto por 
um lado, significa, entretanto, aumento 
no espaço de circulação. 


No outro lado da escada, a bombordo, 
está o painel com toca-fitas, rádio FM, 
controle de luzes internas e som am- 
biente. O rádio VHF foi colocado no teto, 
logo acima desse painel. 


A decoração da sala de estar foi feita 
toda em cores claras, com piso acarpe- 
tado, dando a sensação de maior espaço 
interno e luminosidade. Nos costados 
existem compartimentos, semelhantes a 
escaninhos, para colocar revistas e pe- 
quenos objetos. 





A mobília da sala de estar é composta 
por uma mesa de centro e um sofá a bom- 
bordo. A mesa tem pés de aço e tampo de 
madeira com laterais dobráveis. Se for 
preciso acomodar mais passageiros, o 
sofá transforma-se em uma cama de casal. 
Dessa forma, a Oceanic 32 tem capaci- 
dade para pernoite de 6 pessoas. 


Uma porta de correr envidraçada se- 
para a sala do convés de popa, que tem no 
seu piso a tampa do porão. Este último é 
bem espaçoso e possui a bombordo a cai- 
xa de baterias. Na popa foi colocada uma 
plataforma larga o bastante para permitir 
com tranquilidade o acesso ao mar e dele 
para dentro do barco. Na murada da 
popa, acima da plataforma, existem os 
guinchos de sustentação do barco de 
apoio. 

A Oceanic 32 tem guarda-mancebos 
que guarnecem as laterais, desde a popa, 
próximo da escada para o flybridge, até ao 
bico de proa. Acompanhando o desenho 
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do convés de proa foi colocado um col- 
chão para o solário, e a sua frente a gaiúta 
do camarote principal. Bem no bico de 
proa há uma tampa que cobre o comparti- 
mento dos cabos da âncora. 


Um detalhe que difere a Oceanic 32 de 
muitos projetos de lanchas de mesmo ta- 
manho é o flybridge, ou melhor, o acesso 
a ele. Tradicionalmente é feito por trás, 
com uma escada colocada no convés. Es- 
se barco possui duas escadas laterais. As 
vantagens são claras: além de desafogar a 
popa, evita o “congestionamento” da es- 
cada no caso de uma pessoa querer subir 
ao mesmo tempo que outra deseja descer. 
Isto também facilita a movimentação no 
flybridge e o acesso ao banco do piloto. 
Como o espaço na parte traseira não foi 
perdido, ali é que colocaram o casulo da 
balsa salva-vidas. 


Embaixo. 
O convés inferior possui dois camarotes 
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Nesta visão em “raio X” da 
Oceanic 32 é possível ver a 
capacidade de carga do 
porão (na popa), a divisão 
dos cômodos do convés 
inferior, com os camarotes 
de proa e de bombordo, a 
casa de máquinas, o WC e a 
cozinha. No convés superior, 
a sala de estar e o convés de 


RODO, 
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O comando da 
lancha pode ser 
feito tanto da 
cabine principal 
quanto do 
flybridge. A 
motorização 
sugerida pelo 
estaleiro é 
variada, dando 
ao cliente boas 
opções de 
escolha. 
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Na popa da Oceanic 32 foi colocado o guincho 
de sustentação do barco de apoio (acima). 
Embaixo: o painel do comando principal fica a 
boreste, dentro da sala de estar, que foi 
conjugada com a cabine de comando. 


— um na proa e outro a bombordo —, WC 
e cozinha. Ao contrário de muitas lan- 
chas, a cama de casal do camarote de 
proa não tem formato que acompanha o 
desenho do barco, isto é, semelhante a 





um triângulo. Seu desenho é o tradicional 
retângulo com cantos arredondados. Com 
isso, ganha-se espaço para circulação 
pelos lados. Por outro lado, as mesas de 
cabeceira é que têm forma triangular, 
com luminárias de braços articulados que 
permitem ajuste em qualquer posição. Es- 
se camarote também recebeu decoração 
em cores claras, piso acarpetado e corti- 
nas laterais e costados acolchoados. A ilu- 
minação natural é fornecida por quatro vi- 
gias — duas em cada lado e uma gatúta no 
teto. Ela também possui armários com ca- 
bideiros a boreste e a bombordo. Vãos la- 
terais, logo abaixo das vigias, permitem 
que se coloque ali pequenos objetos. 

O outro camarote não é, naturalmente, 
tão espaçoso quanto o de proa. Ele possui 
um beliche para duas pessoas, armário 
com cabideiro e mesa de cabeceira. 


No lado oposto do barco, exatamente 
em frente a esse camarote, foram coloca- 
dos o WC e a cozinha. Para se ganhar es- 
paço nas demais acomodações da lancha, 


eles foram um pouco sacrificados. O WC 
vem com vaso sanitário, pia e chuveiro 


manual. No costado foram colocados es- 
caninhos para guardar objetos. A bancada 
da cozinha é toda revestida de aço inox 
com laterais em madeira, tem fogão, pia, 
geladeira e armários. 


Variedade. 


O projeto da Oceanic 32 foi homolo- 
gado pelo RINA, órgão italiano responsá- 
vel pela qualidade dos projetos navais. O 
aço que foi empregado na construção é do 
tipo AlIS1316, eo barco passa por numero- 
sos testes, submetido até a uma simulação 
de chuva para prevenir infiltrações. 


Diante de tanta coisa, a motorização 
não podia ficar atrás. Por isso, o estaleiro 
oferece grande variedade de opções, to- 
dos em par, naturalmente. O cliente que 
desejar colocar outros motores que não 
sejam os recomendados pela Intermarine 
deve consultá-la com antecedência. Os 
motores são sete: MWM/Volvo Penta de 
centro 229/MS3C, diesel com 170 HP; 
MWM/Volvo Penta de rabeta 229/280B, 
diesel com 170 HP; Volvo Penta AQAD 
40-B/290, diesel com 165 HP; Volvo 
Penta AQAD 40-B/Duoprop, diesel com 
165 HP; Volvo Penta AQB 41/280, gasoli- 
na com 175 HP; Volvo Penta AQE 41/ 
280, álcool, com 175 HP; Mercedes Benz 
diesel com 163 HP. 


A Oceanic 32 possui tanque de com- 
bustível com capacidade para 500 litros e 
de água doce para 200 litros. Seu compri- 
mento é de 10 m, a boca tem 3,40 me o 
calado 0,65 m. 


A Intermarine fica na Av. Professora Ida 
Kolb, 513, Limão, CEP 02518, São Paulo 
(SP), tel.: (011) 265-5277, telex (011) 
25988. E 
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MIAMI INTERNATIONAL BOAT SHOW 


UMA FEIRA 
ESPETACULAR 


Texto e fotos: Cesar Cabral 


epois de atravessarmos de Miami 

Town para Miami Beach, por vias 

bem dimensionadas, sob um trân- 
sito muito organizado, chegamos ao Con- 
vention Center, onde ocorreu o Miami In- 
ternational Boat Show, de 20 a 26 de fe- 
vereiro. 

O ambiente era bem festivo e a organi- 
zação quase perfeita, apesar do espaço re- 
servado ser pequeno. Como havia grande 
quantidade de expositores, ficava difícil 
compará-los, porque a distância entre 
cada um era muito pequena. 

Na tarde de sábado, do único fim de se- 
mana existente no período do evento, o 
salão estava lotado. Chegavam pessoas de 
todas as partes dos Estados Unidos e de 
vários países. 


Variedade. 


O salão foi dividido em duas áreas: uma 
coberta e outra ao ar livre. A parte co- 
berta, bem luxuosa, possuía dois andares. 
Espalhados pelos dois pisos foram expos- 
tos os lançamentos, além de diversos 
equipamentos eletrônicos e mecânicos, 


roupas, artigos de pesca e decoração. 


A variedade de modelos de barcos era 
incrível, satisfazendo os apreciadores de 
todos os níveis, desde as traineiras até as 
lindas Cigarrettes com seus motores de 
quase 1000 HP de potência. 

O Boat Show de Miami provou que o 
convencional não morreu, pois a exposi- 
ção mostrava sistemas de propulsão, 
como rabetas e centro com pés-de- 
galinha, isto sem falar nos de popa. Um 
sistema interessante, pouco conhecido no 
Brasil, mas em franca expansão no ex- 
terior, é o dos Hélices de Superfície. 

Os equipamentos eletrônicos exibidos 
eram fantásticos, apesar dos preços não 
serem tão atraentes assim. As diversas 
eco-sondas a cores trazem total segurança 
e confiabilidade para a pesca. Junto a 
elas, disputando a atenção dos visitantes, 
estavam modelos de rádios, radares e ou- 
tros equipamentos. 

Talvez não tão atraentes para o público, 
mas bem apresentados e requintados, 
eram os stands dos fabricantes de cadeiras 
para a pesca, refrigeradores, lavadoras de 
pratos e roupas, além dos especialistas em 
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Uma forma de permitir 
ao público melhor 
examinar os barcos, foi 
colocá-los inclinados, 
como fizeram com este 
catamaran de 
competição, na foto ao 
lado. Os equipamentos 
eletrônicos 
apresentados eram 
sofisticadíssimos 
(embaixo) e vários 
fabricantes estiveram 
presentes. 


decoração de interiores. 


No lado de fora. 


A outra parte da exposição foi colocada 
numa área descoberta, mais convencio- 
nal do que a do interior, porém, com mui- 
ta variedade de expositores. Nesse pátio 
também ficava o acesso principal à feira. 

Esta área apresentava barcos de todos 
os modelos: caiaques, lanchas de peque- 
no e médio portes, barcos especialmente 
equipados para pesca de oceano e luxuo- 
sos iates com mais de 100 pés de compri- 
mento. É claro que destes últimos só eram 
apresentadas as maquetes. 

Muito interessante era uma lancha de 
20 pés com o casco feito em madeira la- 
minada. Também chamavam a atenção 
os barcos de competição, como um cata- 
maran com propulsão a jato. 

Na 2.º feira seguinte voltamos ao salão. 
Desta vez, usando o crachá de Internati- 
nal Visitor, pudemos entrar 30 minutos 
antes do horário aberto ao público. As- 
sim, foi possível observar com atenção os 


cuidados e o profissionalismo do Miami 


International Boat Show. Sem dúvida al- 
guma, é um espetáculo digno do mercado 
náutico. Um ponto que pode parecer in- 
significante, mas que dá resultados, é a 
forma com que muitas embarcações 
foram expostas. A fim de permitir que o 
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público pudesse examinar com atenção 
os detalhes construtivos e a motorização, 
os barcos foram colocados inclinados, de 
forma que a parte inferior do casco ficasse 
bem visível. 

Como apreciador não pude deixar de 





invejar e desejar ansiosamente que, em 
breve, tenhamos em nossos salões náuti- 
cos algo pelo menos parecido. E 


Cesar Cabral é especialista em marinização e pro- 
prietário da Cabral Metalúrgica. 





Roberto Duarte 
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ELES ESTARÃO LÁ 


O V Salão Náutico e Il Camping Show, que 
acontecerá de 10 a 18 de maio, promete vir com 
força total. Ao contrário dos anos anteriores, quando 
foi realizado próximo ao mar, o evento este ano 
ocorrerá no Riocentro, bairro de Jacarepaguá (RJ). 
Entretanto, os organizadores garantem que o local 
fem como vantagem mais conforto para expositores 
e público. Para que você possa conhecer quem 
estará presente no salão, apresentamos o perfil de 
alguns dos principais expositores deste ano. 
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CREDENCIADA 


| naugurada em 22 de setembro de 1983, a 
Transmar Motores Ltda. vem desde então 
conquistando um espaço cada vez maior no 
mercado nacional de motores. Ela emprega, 
entre operários da produção e assistência 
técnica, 20 pessoas. 

A Transmar é credenciada pela Mercedes 
Benz do Brasil para fazer a marinização de 
seus motores a diesel. Além disso, ela ofere- 
ce, de sua fabricação, três modelos: PBN 
038, PBN 057, PBW 057. O PBN 038 tem 
quatro cilindros, 80 CV a 2.800 rpm e é refri- 
gerado a água doce. O PBN 057 tem seis 
cilindros, 126 CV a 2.800 rpm e também é 
refrigerado a água doce. O PBW 057 tem 
seis cilindros, 170 CV a 2.800 rpm e é turbi- 
nado, através de uma turbina refrigerada a 
água doce. Estes motores podem ser utiliza- 
dos em embarcações de serviço ou recreio, 
e podem ser usados com reversores ou rabe- 
tas. Todo o sistema de correias é duplo, o 
que garante mais segurança, a bomba de cir- 
culação está em posição rebaixada, possi- 
bilitando maior aproveitamento de pressão 
na sucção. O alternador, ao contrário, tem 
uma posição mais elevada, diminuindo as 
possibilidades de umidade e de acesso de 
borrifos de água do porão, evitando, assim, 
maiores riscos de curto-circuito. O cambia- 
dor de calor dos motores, bem como a mu- 
fla, estão integrados em uma só unidade. 

As vendas da Transmar são feitas tanto a 
particulares quanto a empresas. Seus produ- 
tos podem ser encontrados em qualquer 
concessionária Mercedes Benz, além de 
várias outras lojas espalhadas pelo Brasil 
todo. 

A Transmar também tem atividades de ex- 
portação: seus produtos já podem ser en- 
contrados nos Estados Unidos e na Indoné- 
sia. Ela é uma empresa em plena expansão 
e, sob a direção do Engenheiro Rodolfo 
Boranoss, pretende expandir mais ainda 
suas atividades, no Brasile no mundo. E 


LAZER E SERVIÇO 


p.| DM Náutica já tem quase 20 anos de 
existência: ela foi fundada em 19 de 
setembro de 1968. Desde então ela só fez 
crescer, vendendo cada vez mais, até 
chegar a exportação. 

A empresa está situada em Ramos, em 
pleno pólo industrial carioca, e desde a 
sua fundação a área da fábrica já mudou 
de tamanho diversas vezes. Sempre au- 
mentando, é claro. No estaleiro traba- 
lham mais ou menos 300 empregados. 

Lanchas são o produto da empresa. As 
embarcações são feitas apenas sob enco- 
menda, apesar de terem grande saída. O 
acabamento dos barcos, como decora- 
ção, pintura, etc. é todo feito pela própria 
DM Náutica. Porém, toda a parte de equi- 
pamentos e ferragens é comprada de for- 
necedores. 
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Esta empresa, dirigida por David José 
Cavalcante Moreira, tem clientes no Bra- 
sil todo, principalmente em Salvador, 
Belém, São Paulo e Rio de Janeiro. E, além 
de tudo isso, ainda exporta regularmente 
para a Nigéria. 


A DM Náutica não atua apenas na área 
de lazer; suas lanchas são muitos procura- 
das também para serviços, como é o caso 
de um cliente em Belém do Pará, que faz 
encomendas mensais à empresa de lan- 
chas para transporte de passageiros. 


VELEIROS E ETC. 


A lates Alpha Indústria e Comércio Ltda. 
é uma empresa bastante recente; só 
funciona há dois anos. O estaleiro locali- 
za-se numa área de 1.200 m? em Nova 
Iguaçu (RJ), onde estão empregadas 30 
pessoas. 


O estaleiro faz veleiros de até 40 pés, 
juntamente com lanchas e baleeiras. Essas 
embarcações são sempre feitas sob enco- 
menda, podendo ser em fibra de vidro ou 
madeira, conforme o gosto do freguês. 
Porém, à lates Alpha não fica só nisso. Ela 
possui ainda uma linha de caíques, cadei- 
ras de pesca e caixas de gelo, sendo que 
estes produtos são fabricados em série, 
devido a sua grande saída. 

A exemplo de outros estaleiros, a lates 
Alpha não faz seus próprios projetos. Pre- 
fere encomendá-los a empresas européias 
e norte-americanas. Na área dos projetos 
falta encorajamento para a produção na- 
cional, que certamente conta com bons 


projetistas. 

Gustavo Sassi, Gerente-geral da lates 
Alpha, conta que a empresa está desen- 
volvendo um novo projeto, que por en- 
quanto é um segredo guardado a sete cha- 
ves. Existe muita expectativa em torno 
deste projeto, que representará mais um 
avanço do estaleiro na sua conquista do 
mercado nacional. E esperar para ver. H 
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Acima: Trawler 64, da DM Náutica, uma casa 
flutuante. Abaixo: a cadeira para pesca de 
oceano, lançada pela lates Alpha, um exemplo 
de que o estaleiro não fabrica somente veleiros. 





APROVEITANDO 
O SOL 


cupando uma área de 30 mil m”, com 

3 mil de área coberta, em Vargem 
Grande Paulista (SP), a Heliodinâmica foi 
constituída há quase 6 anos, por um grupo 
de brasileiros que resolveu investir firme 
na energia solar. 

A empresa aproveitou o crescente in- 
teresse por fontes energéticas alternativas 
e renováveis, e desenvolveu, a partir daí, 
o seu trabalho. Ela criou tecnologia pró- 
pria, visando tanto o mercado interno 
quanto a exportação. Até o ano passado 
os investimentos já haviam atingido a cifra 
de 7 milhões de dólares. 


A empresa produz e exporta lâminas de 
silício monocristalino para uso em micro- 
eletrônica e células solares; módulos foto- 
voltáicos; sistemas fotovoltáicos para 
bombeamento de água, eletrificação rural 
e telecomunicações. O aquecimento de 
água também é possível através dos cole- 


Foto: Roberto Duarte 
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tores solares planos da heliodinâmica. 

No nordeste brasileiro sua tecnologia é 
utilizada na captação de água para irriga- 
ção, piscicultura e consumo da popula- 
ção em várias regiões. Na Bahia, 7 esta- 
ções de rádio monocanal para telefonia 
rural são alimentadas por sistemas foto- 
voltáicos. Até no Himalaia a Heliodiná- 
mica já chegou. Isso aconteceu durante 
uma expedição mista Brasil-Polônia, em 
novembro de 83, na escalada do Pico Ma- 
kalu-l, a 8 mil 480 metros de altitude. Um 
painel fotovoltáico recarregava as baterias 
e os equipamentos de telecomunicações. 

Alguém poderia perguntar: O que uma 
indústria de energia solar está fazendo 
num salão náutico? Para responder, é ne- 
cessário outra pergunta: Vocês se lem- 
bram de Amir Klink, o navegador solitário 
que cruzou o Atlântico a remo? 

Pois bem, Klink levou em seu barco 
dois módulos Heliowatt, da Heliodiná- 
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Motobomba série T, da Heliodinâmica, para 
captação de água usando a energia solar. 








mica. Um deles foi colocado sobre a proa 
e o outro ficou de reserva, ao lado do as- 
sento. A escolha dos módulos ocorreu de- 
vido ao sucesso alcançado em experiên- 
cias semelhantes. Este sistema gerou ener- 
gia para a instrumentação, iluminação e 
rádio, o que permitiu a Klink manter con- 
tato constante com vários pontos do 
mundo. 


Apesar de ainda ser uma novidade no 
Brasil, o uso da energia solar em embarca- 
ções já é comum lá fora, principalmente 
em navegação solitário. O francês Philip- 
pe Jeantot, vencedor da “Volta ao Mundo 
em Solitário”, com o barco Credit Agri- 
cole, estava equipado com módulos sola- 
res. Da mesma forma, o trimaran Elf Agui- 
taine, que bateu o recorde de travessia no 
Atlântico. Além disso, muitos barcos de 
recreio nos EUA, Europa e Caribe já utili- 
zam a energia solar. m 


Em São Bernardo 
do Campo, a 
Tecnomarine ocupa 
uma área de 

16 mil m?, 
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DO CLÁSSICO 
AO ESPORTIVO 


EM junho de 1981, Márcio Cristiansen e 
Luís Ferreira resolveram associar-se. 
Em Diadema, região industrial de São 
Paulo, encontraram uma área de 2 mil 
200mº e começaram a fazer barcos com 
cascos da DM Náutica. Chegaram a fazer 
duas lanchas de 37 pés. Márcio já traba: 
lhara na Oceanic e conhecia donos de 
moldes, dessa forma, arrendou os que es- 
tavam guardados na Intermarine para fa- 
zer uma 53 pés offshore. Assim nasceu a 
Tecnomarine: a partir daí ela foi firmando 
seu nome, contratou mais empregados e 
desenvolveu-se, a medida que as vendas 
aumentavam. Três anos depois, mu- 
dou-se para São Bernardo do Campo, no 
ABC paulista. Atualmente, o estaleiro si- 
tua-se numa área de 16 mil m?, com mais 
de 6 mil metros cobertos. Esta mudança 
de endereço possibilitou uma linha de 
montagem, concentrada em quatro mo- 


delos: a 53 pés offshore, a 43 pés sport- 
fisherman, o trawler 37 pés e a lancha de 
28 pés. Todos os modelos são de fibra de 
vidro no casco e no convés, sendo a parte 
interna em compensado naval de cedro. 
Os motores são de centro, exceto na 28 
pés, que possui um motor de centro-rabe- 
ta. 

Na opinião de Márcio Cristiansen, o 
mercado brasileiro de lanchas retraiu-se, 
com uma crescente diminuição no nú- 
mero de unidades vendidas a cada ano. 
Porém, Márcio acredita ser este um fator 
positivo para a Tecnomarine, já que em 
tempos de crise os consumidores apostam 
mais na qualidade do produto, fator em 
alta no estaleiro. 

A Tecnomarine tem modelos para todos 
os gostos. A 53 pés offshore é um barco 
para quem deseja mais velocidade, é bas- 
tante espaçosa e ideal para quem gosta de 
sair com amigos. 

Já a 43 pés foi concebida como um 
barco de pesca de oceano, levando com 
segurança ao alto mar. Possui também 
boas acomodações, tendo uma suíte pri- 
vativa do comandante e dois camarotes, 
um com quatro e outro com dois beliches. 
E excelente para viagens. 

O trawler 37 foi feito pensando em pes- 
soas de mais idade, que já tiveram todos 
os modelos de barcos existentes e agora 
desejam possuir uma embarcação confor- 
tável, segura e econômica. É decorado em 
estilo inglês, com madeiras escuras. O tra- 
wler também tem outras vantagens: é ca- 
paz de navegar a 10 ou 12 nós, por 500 ou 
600 milhas, sem reabastecer. Em termos 
de aproveitamento de espaço, não é um 
barco pequeno; em área cúbica, equivale 
a uma lancha de 46, 48 pés, e ainda tem a 
opção de um ou dois motores. A casa de 
máquinas ocupa um pequeno lugar. 

O modelo menor da Tecnomarine, a 
lancha de 28 pés, surgiu do pedido de 
compradores que possuíam lanchas de 
maior tamanho e queriam um modelo pe- 
queno para seus filhos. Assim surgiu tam- 
bém uma oportunidade de tornar a marca 
mais conhecida do público, o que só era 
possível colocando barcos pequenos na 
água. O estaleiro fixou-se no modelo de 
28 pés, cujo molde é importado da 
Magno. E 


PIONEIRISMO 


Â Metalúrgica e Mecânica Andreoni Ltda. 
foi fundada em 20 de janeiro de 1939. 
Ela é pioneira na fabricação de hélices no 
Brasil. É uma empresa paulista; que funcio- 
na numa área de 1.200 mº (área construída) 
na Moóca, empregando 40 pessoas na pro- 
dução. Quem está a frente dessa empresa é 
Milton Wilson Guilherme Grosso, diretor- 
presidente. 

A produção da Andreoni é bastante varia- 
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da: inclui hélices, eixos, túneis, buchas, vi- 
gias, gaiútas, luzes de navegação, timões 
(vários modelos e tamanhos) e ferragens 
náuticas em geral. Estes produtos são vendi- 
dos para estaleiros em todo o Brasil. Entre os 
clientes da Andreoni estão empresas como 
Carbras Mar, Intermarine, Tecnomarine, 
Diamar, Acrux e Golfinho Azul. Ela também 
fornece hélices para os carros de combate da 
Engesa (o anfíbio Urutu). 

Apesar da prioridade ser a venda a outras 
empresas, a Andreoni mantém em sua fábri- 
ca uma seção de varejo, para atender a parti- 
culares, e se dispõe a atender encomendas 
especiais. 

A Andreoni já é conhecida no exterior: ex- 
porta hélices para o Paraguai, a Bolívia, O 
Chile, e atualmente está em negociações 
com o Panamá. É uma empresa que alia tra- 
dição e dinamismo, fazendo destes dois fa- 
tores a mola principal de seu crescimento. E 


ENTRANDO 
NA BRIGA 


urante algum tempo, o estaleiro 
D M.M.Revid preocupou-se em produ- 
zir lanchas de pequeno porte, de 13, 15 e 
19 pés. São barcos que atingem uma faixa 
de público mais esportivo, voltada para O 
mergulho, o esqui aquático e a pesca, por 
exemplo. Mas também não elimina O 
usuário que procura um barco para pe- 
quenos passeios com a família e os ami- 
gos, ou quer ter o prazer, puro e simples, 
de deslizar com velocidade sobre a água. 

Após uma mudança recente de endere- 
ço, de Duque de Caxias para Nova Igua- 
çu, duas cidades da região do Grande Rio, 
o estaleiro ocupa atualmente uma área to- 
tal de 1800 m?. Desde que começou a fun- 
cionar em 1977, a Revid trabalha so- 
mente com barcos de fibra de vidro. 

Os dois modelos menores, de 13 e 15 
pés, têm capacidade para 4 e 6 pessoas, 
respectivamente. A de 13 pés aceita mo- 
tor de popa com potência entre 15 e 55 
HP, e a outra fica com os de 35 a 75 HP. 

Mas qualquer fabricante deve procurar 
expandir sua linha de produção, pro- 
curando novos modelos e oferecendo ou- 
tras opções para o cliente. Por isso, Anto- 
nio Lafaiete Machado, diretor da Revid, 
resolveu partir para a briga e enfrentar a 
disputa com outros estaleiros pelo mer- 
cado das lanchas de médio porte. 

Começou modificando a 19 pés e trans- 
formando-a numa 20 pés. As alterações 
não foram apenas nas dimensões, mas no 
interior e em diversos detalhes. Ela ficou 
mais confortável, e mais luxuosa. E bem 
esportiva também. O motor é O Volvo 
Penta AQB 41A, de 6 cilindros e 171 HP, 
com rabeta 275. 

Acima dessa a Revid apresenta uma de 
26 pés. Ela tem uma cabine de proa (do 
tipo suíte) para um casal, com decoração 
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a gosto do cliente. A motorização é Volvo 
Penta 229, com rabeta 280, que propor- 
ciona velocidade de cruzeiro de 20 nós e 
máxima de 28 nós. 

Mas o estaleiro não vai ficar por aí. Na 
data do fechamento desta edição, Anto- 
nio Lafaiete comunicou-nos que o estalei- 
ro M.M. Revid está aprontando um lança- 
mento para breve: uma lancha de 39 pés. 

Ao que tudo indica, ele não está brin- 
cando, e já entrou na briga. E 


EM SÉRIE 


uncionando a pleno vapor desde outu- 

bro de 1983, a Brasília Náutica S.A. é 
um nome muito conhecido daqueles que 
gostam de velejar. O comando da empre- 
sa está a cargo de Marcos e Sérgio Bitten- 
court. Ela está situada no bairro de Jacare- 
paguá, no Rio de Janeiro, numa área de 15 
mil m?, sendo 4 mil m? cobertos e o res- 
tante ao ar livre. Lá trabalham, ao todo, 62 
pessoas. 

Toda a produção da Brasília Náutica 
está voltada exclusivamente para velei- 
ros. Estes são feitos em fibra de vidro e 
seus tamanhos variam de 16 a 36 pés. 
Como os veleiros tem uma boa saída, 
parte da produção é feita em série. Mas, 
para atender ao gosto do freguês mais exi- 
gente, o estaleiro também aceita enco- 
mendas de embarcações. 

Um detalhe importante: todo o acaba- 
mento é feito pelo estaleiro, que garante 
sua qualidade e originalidade. F 


AVALIZADA 


p.| Ventura — Mar Comércio e Indústria 
Ltda. é uma loja recente, mas já pos- 
sui o aval da clientela, que garante que 
esta é a loja mais completa do Brasil em 
termos de equipamentos náuticos. 

Seu dono, Mário Márcio, escolheu para 


a loja um ponto bem movimentado: o 
bairro de Botafogo, na Zona Sul do Rio, 
pródigo em estabelecimentos comerciais. 

Na loja pode encontrar-se de tudo, 
desde motores até bússolas, passando in- 
clusive pelas âncoras. No Rio, a Ventura 
Mar é distribuidora no Brasil dos motores 
Mariner. Além dela, há uma outra loja em 
São Paulo a comercializar estes motores. 
A Ventura-Mar revende também muitos 
produtos de conceituadas empresas na- 
cionais. Como exemplos, os coletes sal- 
va-vidas da Arimar e as âncoras da Maza- 
ferro. 

O rápido crescimento da Ventura Mar 
mostra de forma bastante clara todo o po- 
tencial econômico da indústria náutica e 
as atividades a ela ligadas. Este é um mer- 
cado que tende a expandir-se cada vez 
mais, acenando com a possibilidade de 
grandes lucros para quem quiser 
investir. B 


DE OLHO NA 
AMÉRICA 


Intermarine foi fundada em 1974, 

apresentando como primeiro projeto 
a Panther 33, importada da Inglaterra. Fi- 
cou durante 6 anos neste modelo, até co- 
meçar com a Oceanic 53 e, mais tarde, a 
Oceanic 32. O estaleiro está atualmente 
com duas fábricas, uma na cidade de São 
Paulo, com 3 mil m” e 150 empregados e 
outra em Jaguaré, interior paulista, com 6 
mil m?, num estágio inicial, 50 empre- 
gados. 


Na linha de embarcações da Intermari- 
ne estão presentes a Panther 33, a Tiger 
27, a Oceanic 32 (seu mais recente lança- 
mento) e a Oceanic 53, podendo ser cabi- 
nada ou offshore. A Panther 33 é a mais 
procurada. Segundo o diretor do estalei- 
ro, Waldir Brito, esta procura se deve 
principalmente ao tamanho da embarca- 
ção, ideal para os brasileiros, e pela rapi- 
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À Intermarine (acima) 
só trabalha com 
projetos importados 
do exterior. Ao lado: a 
fábrica da BM, que 
produz de 
componentes para 
marinização até 
motores de 140 e 186 
HP. Na página 
anterior: a Revid 20, 
do estaleiro M.M. 
Revid, situado em 
Nova Iguaçu (RJ). 
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dez e segurança que ela oferece, junta- 
mente com seus dois motores a diesel. 
Num futuro próximo, a Intermarine pre- 
tende lançar um projeto de uma lancha 
nacional. Isto significa uma mudaça na 
política da empresa, que atualmente só 
trabalha com projetos de moldes impor- 
tados. 


Todas as lanchas são feitas em fibra de 
vidro, qualquer que seja o modelo. Usa- 
se a fibra também nos compartimentos e 
cabines. O processo de fabricação das 
lanchas é relativamente simples: colo- 
ca-se a matéria-prima no molde, onde é 
transformada em lancha. Depois de des- 
moldada, segue para o acabamento, de- 
pois para a pintura, vai para a montagem 
de equipamentos e motores e, finalmente, 
água. Um detalhe: a pintura é personali- 
zada. 

Mensalmente, a Intermarine fabrica 5 
Panther, 4 Oceanic 32 e duas Tiger; tam- 
bém faz 3 Oceanic 53 por ano. Apesar da 
produção ser feita em série, Waldir afirma 
que não ficam lanchas em estoque. O que 
mostra que a crise ainda não chegou ao 
bolso dos compradores de barcos de 
lazer. 

A meta da Intermarine, agora, é con- 
quistar o mercado externo. O estaleiro já 
vendeu alguns barcos para países da 
América do Sul, porém quer ir mais longe: 
vender no Estados Unidos. A direção do 









estaleiro garante a qualidade dos barcos a 
nível internacional, mas precisa estar pre- 
parado para atender a uma demanda 
maior, o que virá com este ano de 86, pro- 
mete Waldir Brito, que declara ser a Inter- 
marine a fábrica do futuro. m 


MUITA 
ELETRÔNICA 


E” julho de 1983 era fundada a empre- 
sa Arque Sistemas Eletrônicos Ltda. 
Porém, ela só começou a funcionar efeti- 
vamente em janeiro de 1984, sob a dire- 
ção dos quatro sócios fundadores. A Ar- 
que atualmente está localizada num terre- 
no em Teresópolis, região serrana do Es- 
tado do Rio de Janeiro. Mas esta instala- 
ção é provisória: há planos de uma mu- 
dança para o pólo industrial carioca, nas 
imediações da Avenida Brasil. A parte ad- 
ministrativa da empresa está na Lapa, cen- 
tro do Rio. Lá também é feito o desenvol- 
vimento de projetos, e uma parte da linha 
de montagem. A empresa tem uma média 
de 25 empregados. 

A Arque oferece um serviço de consul- 
toria eletrônica a outras empresas, além 
de fabricar produtos eletrônicos. Seus 


clientes são as empresas de rádio e televi- 
são, a Marinha, a Petrobrás, a Embratel, a 
Comissão Nacional de Energia Nuclear e 
empresas de Telecomunicações. Com sua 
participação no Salão Náutico, a Arque 
espera aumentar mais ainda a clientela. 
Para isso, lança uma série de produtos 
durante o evento. 

A principal linha da Arque é a de lam- 
pejadores a xenon, que são muito usados 
por emissoras de radiodifusão e televisão. 
Estes lampejadores são apresentados em 
quatro versões, sendo que uma delas tem 
proteção para rádiofrequência. Esta linha 
estará presente no Salão Náutico, junta- 
mente com uma linha de bóias para náu- 
fragos, que possuem luzes de mastro com 
uma potência de até 30 KW. 

A Arque apresentará também uma linha 
de instrumentos eletrônicos para painel, 
com anemômetro, sonda de profundi- 
dade, velocímetros e toda espécie de 
acessórios, sendo que o conjunto tem a 
vantagem de ser a prova d'água. 

Será apresentado ainda um equipa- 
mento inédito. Trata-se de um sistema ele- 
trônico de auxílio à navegação controlado 
por rádio. E apropriado para o uso em 
bóias, balizas, faróis e faroletes. A finali- 
dade deste sistema é o balizamento de um 
ponto ou canal de navegação. O sócio- 
gerente da área comercial da Arque, o en- 
genheiro Artur Vargas, assegura que este 
sistema é inédito no mundo, tratando-se 
de uma exclusividade da empresa. Com 
este lançamento a Arque pretende entrar 
no ramo das exportações, ampliando seu 
mercado, pois já vende para todo o Bra- 
sil O 


MOTORES 


A BM Motores Marítimos e Industriais 
Ltda. foi lançada em junho de 1984, 
mas a empresa da qual se originou existe há 
30 anos. A fábrica de motores marítimos 
funciona em Santos, estado de São Paulo, 
numa área de 1.200 m?, onde trabalham 48 
empregados. 

A produção da BM é bastante diversifi- 
cada. Ela fabrica componentes de mariniza- 
ção para motores Mercedes Benz 352 e 314, 
turbo-refrigerados, motores BM com 186 HP 
e BM 314 AC Turbo com 140 HP, que são os 
mais vendidos pela empresa. Além disso, há 
o aftercooler, que dá mais potência ao mo- 
tor. Ele é um resfriador de ar da turbina, e é 
um projeto do Engenheiro José Luiz Mon- 
delo, diretor técnico da empresa. A BM tam- 
bém faz, sob encomenda, motores especiais 
de até 200 HP. Uma atividade, enfim, bas- 
tante diversificada. = 


VELAS AO VENTO 


Ss O caso é com velas de barcos, pode 
deixar que a veleria Ullman resolve o 
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assunto. Mas ela não fica só nisso: além 
de velas, a empresa fabrica material náu- 
tico em geral. 

A Velas Ulman é chefiada por Marcos 
Pinto Rizzo Soares. A fábrica está locali- 
zada numa área de 500 mº no Rocha, su- 
búrbio do Rio de Janeiro, onde trabalham 
14 pessoas. 

As velas da Ullman são feitas de acordo 
com os pedidos. Tanto as velas como os 
equipamentos náuticos são vendidos a 
particulares pois, por serem peças de 
constante reposição, tem uma grande pro- 
cura por parte do público em geral. 

A empresa tem tradição e nome no mer- 
cado de equipamentos para barcos. Ela é 
de grande importância no setor náutico 
por oferecer produtos de qualidade e pela 
variedade de sua oferta. s 


CONSTRÓI E 
PROJETA 


A Acrux Náutica iniciou suas atividades 

no mercado de produtos marítimos 
em novembro de 1982, e desde então 
vem sendo forte presença no mercado 
brasileiro. Uma de suas características 
mais marcantes é a diversificação dos ser- 
viços que oferece. Atualmente o estaleiro 
está situado numa área de 4 mil mº em Du- 
que de Caxias, no Grande Rio, onde pos- 
sui cerca de 25 empregados. Frederico 
Schmidt Filho, sócio-gerente da empresa, 
comunica que está em fase de montagem 
um outro estaleiro, também com 4 mil m”, 
localizado em Angra dos Reis, conhecido 
local de veraneio do Estado do Rio. 


A Acrux prima por atender aos diversos 
gostos do público. Ela fabrica lanchas de 
26 a 36 pés offshore e também possui um 
modelo de 23 pés que pode ser encontra- 
do em duas versões: uma cabinada, para 
recreação, e uma especial para mergulho. 
Na parte de veleiros, dois modelos: o 
Acrux 45 pés e o Catamaran 27 pés. Para 
quem ainda não estiver satisfeito, o es- 
taleiro faz qualquer tipo de embarcação 
sob encomenda. 


Paralelamente a todas estas atividades, 
a Acrux também faz projetos para outros 
estaleiros. Um exemplo recente é a adap- 
tação, para a Intermarine, da lancha de 
53 pés para um modelo offshore, utili- 
zando propulsão arneson-drive. Este mo- 
delo já está na água. Para a Mar Azul, o 
estaleiro fez o projeto de dois trawlers, um 
com 50 e outro com 70 pés. 


Como um complemento a essas ativida- 
des, a Acrux ainda faz reformas, móveis 
para embarcações e ferragens em aço 
INOX. 


A Acrux cresceu e fez seu nome com 
uma linha diversificada, atendendo aos 
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mais variados gostos dos consumidores. 
Esta é a filosofia de uma empresa que nas- 
ceu e se expandiu em tempos de crise: em 
todos os produtos, a mesma qualidade. O 
que prova que se pode crescer na crise. 
Basta saber responder às exigências do 
consumidor, oferecendo-lhe qualidade 
em troca de um preço justo. o 


SÓ LANCHAS 


D:: Moreira Júnior e Walter Moreira 
estão no comando da Dawal Comér- 
cio e Indústria Ltda. Esta empresa funcio- 
na há sete anos, e está situada numa am- 
pla área de 2 mil m* em Niterói, no estado 
do Rio. Ali trabalham cerca de 40 empre- 
gados. 

A Dawal faz exclusivamente lanchas. 
São todas fabricadas em fibra de vidro, e 
seu tamanho varia de 20 a 53 pés. A em 
presa não fabrica os barcos em série: ela 
prefere trabalhar sob encomenda, com o 
cliente sempre a frente. Isto evita possíveis 
encalhes resultantes de retrações do mer- 
cado. Num mercado de produtos de lazer, 
não essenciais, é sempre mais seguro tra- 
balhar sob encomenda. Ainda mais 
quando se vive num país do Terceiro 
Mundo. 

Outro dado importante sobre as lan- 
chas da Dawal é que todo o acabamento é 
feito pelo própria empresa, que faz ques- 
tão de entregar ao cliente um produto de 
qualidade. E 


BARCOS E 
MERGULHO 


Â Cobra-Sub S/A Equipamentos Submari- 
nos já tem mais de 20 anos no mercado: 
foi fundada em 1965. Ela funciona numa 
área de 35 mil m” no bairro de Jacarepaguá, 
Rio de Janeiro. Trabalham no local 420 em- 
pregados. 

A Cobra fabrica, ao todo, 280 tipos di- 





ferentes de produtos, em que têm especial 
destaque as lanchas e os equipamentos de 
mergulho. Para os adeptos da náutica, o es- 
taleiro produz lanchas de todos os tama- 
nhos, de pequeno a grande porte. Um lança- 
mento recente é a Capri, com 32 pés. 

Os mergulhadores da antiga e da nova 
geração conhecem bem a Cobra Sub. Ela é o 
maior fabricante brasileiro no setor de equi- 
pamentos para atividades subaquáticas: 
roupas, garrafas, reguladores, máscaras, na- 
dadeiras, cintos de lastro, snorkels e uma in- 
finidade de acessórios, isto sem falar no ma- 
terial para a caça submarina. 

Para tornar acessível ao público toda esta 
variedade de produtos, a Cobra mantém 
1.300 revendedores espalhados por todo o 
Brasil. Além disso, pode-se encontrar equi- 


'pamentos da Cobra em 14 países diferentes, 


incluindo Estados Unidos, Itália, Nova 
Zelândia e Venezuela. A frente deste verda- 
deiro complexo industrial está Américo San- 
tarelli, que já foi recordista mundial de mer- 
gulho em apnéia em 1960 (veja Mergulhar 
PR E 


MERGULHO E 
NÁUTICA 


Ã nal na venda de equipamentos marí- 
timos. Ela começou como uma seção de 
equipamentos nas lojas Mesbla, mas de- 
pois, devido à sua importância, ganhou 
espaço próprio. No Rio, ela fica no bairro 
de Botafogo, mas também está presente 
nas principais cidades brasileiras, como 
São Paulo (3lojas), Curitiba, Salvador, 
Maceió, Recife, Manaus, Belém, Porto 
Alegre, Cuibá, Goiânia, Vitória, Belo Ho- 
rizonte e ainda será inaugurada outra loja, 
desta vez em São José do Rio Preto. 

Nas lojas da Mesbla Náutica, encontra- 
se de tudo, desde lanchas a equipamentos 
de mergulho, e ela é também revendedora 
exclusiva dos motores Johnson no Brasil. 
Em matéria de lanchas, são vendidas em- 
barcações da Cobra (com 15 pés), as Can- 
gurus 17 e 19 pés, sendo que a de 17 pés é 
ex lusiva, a Marbella, 22 pés, e a Tor- 
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A Marbella 22 (ao 
lado) é um sucesso de 
vendas do estaleiro 
que produz também 
equipamentos de 
mergulho. Em suas 
lojas espalhadas pelo 
Brasil, a Mesbla 
Náutica atende a 
todos os adeptos dos 
esportes naúticos. 
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Especializada em marinização de motores, a 
Cabral Metalúrgica possui, como um de seus 
produtos, o motor GM Opala de 165 HP. 


nado, também de 22 pés. A Levefortentra 
com o Delfin 3406 e o Delfin 4006, em 
alumínio. Os veleiros são o Holdere o La- 
ser. Os caiaques são Mercaflon e Coast 
Catamaran. O Marujo SL é um barco inflá- 
vel criado pela própria Mesbla Náutica, 
que além disso vende as Marajós 16 e 19 
pés. Todas essas embarcações são vendi- 
das em pronta-entrega: se o modelo não 


estiver na loja, ela se compromete a bus- 


cá-lo para o cliente em qualquer lugar. 
Na Mesbla Náutica ainda pode se en- 
contrar pranchas de surfe body-boarding 
(K&K), assim como coletes salva-vidas, 
acessórios para vela e motor e uma linha 
completa de equipamentos de mergulho. 
Esta sendo lançado pela Mesbla um extin- 
tor de incêndio próprio para embarca- 
ções, o Pyrojet. A loja também tem mo- 
tores:além do já citado Johnson, ela 
vende os nacionais Haupt 7,5 HP e Cas- 


cudo 4,5 HP. 

Paulo Marcelo, gerente de propaganda 
da filial carioca, assegura que a Mesbla 
Náutica é a única cadeia de lojas de equi- 
pamento aquático em todo o mundo. E 


TRADIÇÃO 


Â Mold Motores S.A. é uma empresa de 
tradição no mercado de motores náuti- 





cos brasileiros: ela foi fundada em 1925. A 
fábrica localiza-se em Joinville, Santa Ca- 
tarina, e está instalada num terreno de 3 mil 
m*. Tem, no total, 80 empregados. Atual- 
mente é presidida por Norberto Willy Schos- 
land. 

A produção da Mold está concentrada-nos 
motores marítimos a diesel, mas ainda se faz 
presente em outras áreas. A empresa tem 
toda uma linha de acessórios náuticos e fer- 
ragens, produzindo também bombas de 
porão e de transferência e conjuntos gera- 
dores de energia. 

A Mold, além de vender para alguns es- 
taleiros, possui uma rede de revendedores 
em todo o país. Dessa rede fazem parte, por 
exemplo, a Mesbla Náutica e a Hermes Ma- 
cedo. Entre os estados que mais compram 
motores da Mold incluem-se São Paulo, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul. 

Tradição é o grande trunfo da Mold, que 
oferece aos seus clientes mais de 60 anos de 
serviços. Os planos atuais de Norberto Willy 
Schosland é que a empresa continue por 


mais 60 anos. E 


DA TERRA 
PARA O MAR 


Ss egundo Cesar Francisco Cabral, pro- 
prietário da Cabral Metalúrgica, é co- 
mum algumas pessoas imaginarem que 
marinizar um motor é aplicar um tipo de 
proteção ou revestimento de forma a tor- 
ná-lo resistente a água salgada. Entre- 
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tanto, a história é outra. Marinização con- 
siste em fazer alterações no motor, tor- 
nando-o “marítimo”. 

Em geral, um motor apresenta um bloco 
padrão que é utilizado, posteriormente, 
em várias aplicações — estacionário, vei- 
cular ou marítimo. Portanto, a diferença 
básica entre um motor marítimo e os de 
outros tipos está nos componentes que ele 
recebe. A dissipação de calor e a manu- 
tenção da temperatura do motor são dois 
pontos importantes a serem observados, 
porque, em geral, a casa de máquinas dos 
barcos é pequena e bem apertada. 


Desde que a empresa começou a fun- 
cionar, há 15 anos atrás, ela funciona com 
marinização de motores, fundição de pe- 
ças navais e motores marítimos. 

A Cabral Metalúrgica ocupa um prédio 
com 200 m:, situado em um terreno no 
bairro carioca de Vila Isabel. Entretanto, 
já prevendo a expansão, ela póssui um 
terreno em Duque de Caxias (RJ), com 
1000 m? de área. 

Cesar Cabral, técnico industrial for- 
mado pela antiga Escola Técnica Nacio- 
nal, é um especialista no assunto. Con- 
forme ele nos explicou, a empresa mari- 
niza atualmente dois tipos de motores GM 
Opala, de 4 e de 6 cilindros, álcool ou ga- 
solina. 

Além dos motores, ele também trabalha 
com muflas. Para quem não sabe o que é 
um mufla, Cabral explica que ela é uma 
das principais peças do motor. Ela suporta 
temperaturas muito elevadas, devido ao 
aquecimento do motor, e o resfriamento é 
feito pela água. 

Apesar de alguns fabricantes usarem 
aço inox nas muflas, as especificações 
norte-americanas e suecas exigem a utili- 
zação de ferro fundido. Este material re- 
siste bem às altas temperaturas e a oxi- 
dação. 

As muflas da Cabral Metalúrgica são 
feitas em ferro fundido conforme as espe- 
cificações internacionais, e atendem to- 
dos os modelos, sejam nacionais ou im- 
portados, modernos ou antigos. 

A clientela da empresa está principal- 
mente nos estaleiros (DM Náutica, Car- 
bras Mar, Dawal) e nas empresas que tra- 
balham com motorização (Volvo Penta). 

O objetivo de Cesar Cabral é diversifi- 
car, fornecendo os motores completos, 
com caixa de reversão. n 


ATACADO 
E VAREJO 


Foch Indústria e Comércio Ltda. come- 
çou suas atividades em 1978. Desde en- 
tão, ela vem se destacando no ramo de fabri- 


» Cação de peças náuticas. A fábrica está lo- 


calizada no bairro da Pavuna, subúrbio cario- 
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ca, numa área de 500 mº e emprega 22 fun- 
cionários. 

A atividade da empresa se divide em usi- 
nagem, estamparia e peças náuticas. Sua 
produção em material para embarcações é 
muito diversificada. Na Foch pode-se en- 
contrar desde mastros e os mais diversos 
acessórios para veleiros, até os mais varia- 
dos tipos de ferragens. Nesta parte a produ- 
ção é muito diversificada, já que essas ferra- 
gens são fabricadas em vários tamanhos e 
espessuras, para que se possa atender a 
qualquer necessidade do consumidor. 

A Foch não atende exclusivamente a es- 
taleiros. Também vende diretamente ao pú- 
blico, já que trabalha também com peças 
que necessitam de reposição, pois ferragens 
não são eternas. A empresa garante aos do- 
nos de barcos que qualquer peça para velei- 
ro pode ser encontrada na Foch, acabando 
com a interminável procura em várias lojas. 

O presidente da Foch, Francisco Mendes 
Romeu, diz que não está nos planos da em- 
presa exportar, mas apenas abastecer o mer- 
cado interno, tarefa que cumpre com efi- 
ciência. E 


DAQUI E 
DE FORA 


Ã existência: foi fundada em 1977. 
Mesmo sendo uma fábrica pequena, com 
34 empregados possui forte tradição no 
mercado de motores. 

Ela possui além dos modelos nacionais, 
uma linha de motores importados direta- 
mente da Suécia. Mas a maior parte das 
vendas é do produto nacional, o que pro- 
va que também somos bons de motores. 

Um sistema lançado há poucos anos 
pela Volvo Penta, e que obteve muito su- 
cesso, foio Duoprop. Consiste de uma ra- 
beta com dois hélices que giram com rota- 
ções em sentidos opostos. Isso proporcio- 
na empuxo de 10 a 15% maior que o sis- 
tema tradicional, maior aceleração e 
velocidade, com melhor consumo. 


A Volvo Penta orgulha-se de entregar 
seus motores completamente prontos aos 
estaleiros, de forma que estes não preci- 
sam de nenhuma adaptação. Seu gerente 
de marketing, Georges Fleury, acredita 
que este fator é um dos responsáveis pelo 
sucesso dos motores da Volvo Penta. 
Além disso, a empresa oferece garantia de 
um ano e uma rede de assistência técnica 
mundial. Você pode estar com seu barco 
equipado com motor Volvo Penta em 
qualquer lugar do mundo, que terá assis- 
tência técnica garantida. 

Seus motores têm a preferência de 
vários estaleiros, principalmente os que li- 
dam com barcos para o lazer, como Car- 
bras Mar, DM Náutica, Cobra, Levefort, 
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Tecnomarine, Intermarine e MM Revid. 

Os estados brasileiros que mais com- 
pram os motores da Volvo Penta são Rio 
de Janeiro, São Paulo, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul, Pará e o Amazonas. 

A empresa está instalada em Ramos, 
bairro da zona norte da cidade do Rio de 
Janeiro. E 


EQUIPANDO OS 
BARCOS 


A 


Person é uma empresa de tradição. 
Foi fundada em 1903 por Charles Per- 


son e fabricava escafandros, seu produto 
principal na época. Agora, 83 anos de- 
pois, fabrica diversos tipos de hélice e 
acessórios para navegação em geral. 

A fábrica está situada em Guarulhos, no 
Estado de São Paulo, numa área de 7 mil 





m?, sendo 5 mil de área coberta e 2 mil de 
área livre. Ela emprega 80 funcionários, 
75% dos quais trabalham na parte téc- 
nica. 

O carro-chefe da Person agora são os 
hélices. São fabricados quatro tipos: para 
alta velocidade, para força de tração, um 
dentro de tubo e uma série de forma elíp- 
tica. Usa-se cobre, estanho, zinco, man- 
ganês, níquel, alumínio, ferro, bronze- 
manganês ou bronze-alumínio como ma- 
terial. Nos hélices para motores de popa 
usa-se alumínio, duralumínio ou bronze. 
Seu processo de fabricação é cuidadoso: 
faz-se uma pesquisa em cima dos dados 
fornecidos pelo cliente. A partir daí a Per- 
son indica a potência, calcula a veloci- 
dade, a força de tração da embarcação e 
desenvolve o projeto. Se ele for aprovado, 
constrói-se um modelo de pá em madeira 
ou mesmo em alumínio. Depois de che- 
cado, este modelo passa para a fundição e 
a moldagem e, em seguida, para a produ- 


ção propriamente dita. Em seguida é usi- 
nado, abrem-se furos para o túnel do eixo, 
chaveta, vem a calibragem, o balancea- 
mento e, finalmente, o hélice está pronto. 
A produção mensal de hélices não é cal- 
culada por unidade, mas pela quantidade 
de matéria-prima utilizada. O gasto mé- 
dio mensal é de 20 toneladas. Quanto ao 
tamanho dos hélices, eles podem ir desde 
10 cm até 3 m de diâmetro, pesando 3 mil 
500 kg. 


Porém, a Person não se limita aos héli- 
ces: fazem também linhas de eixos, tubos 
telescópicos, sistemas de lemes. Cuidam 
também da parte elétrica, como faróis de 
milha e holofotes, lanternas de navega- 
ção, luminárias, e também âncoras, vigias 
e gaiútas. Existe ainda uma linha de ferra- 
gens, considerada secundária. A produ- 
ção, incluindo os hélices, é 30% feita em 
série e 70% sob encomenda. 


Os barcos de pesca e vs rebocadores 
são as embarcações que mais pedem o 
uso de hélices, o que garante um alto fa- 


Lançamento 
revolucionário da 
Volvo Penta (ao lado): 
a rabeta Duoprop. 
Embaixo: uma fase da 
produção de hélices 
da Person é a 
abertura da chaveta. 
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turamento da empresa na área profissio- 
nal. A parte de lazer utiliza maior quanti- 
dade de peças. No mercado de lanchas de 
27 e 36 pés, que têm mais saída, a Person 
tem uma participação de 65,70%, devido 
à tradição da empresa, que segundo 
Maria Aparecida Giannini Person (dire- 
tora financeiro-administrativa), é conhe- 
cida pela montagem e por seu prazo de 
entrega. 

O mercado interno, para Maria Apare- 
cida, está crescendo bastante, tanto a 
parte de lazer como a de serviço (dragas, 
rebocadores, etc.). A Person vende muito 
para o Rio de Janeiro, em Santos, São Pau- 
lo, Belém, Manaus, Fortaleza, Recife, 
Porto Alegre. Além disso, ela exporta para 
o Chile e o Paraguai e está se preparando 
para chegar aos EUA, E 


VELEIROS E 
LANCHAS 


1 | anos e está instalada num antigo fri- 
gorírico na Av. Brasil, no Rio de Janeiro, 
há mais de 20 anos. Ela emprega cerca de 
400 operários, em sua maioria especiali- 
zados e possui uma área coberta de mais 
de 25 mil m?, sendo de um lado a seção de 
moldes e de outro a de acabamento. 

A fabricação de um barco na Carbras 
Mar começa pelo modelo, isto é, um 
barco de madeira que não flutua pois não 
tem estrutura. Deste modelo tira-se um 
molde de fibra de vidro, onde é colocado 
um desmoldante. O molde é então pin- 
tado e coberto com fibra. O casco já sai 





dali pronto. Usa-se o mesmo procedi- 
mento para o convés. Depois, casco e 
convés fechados vão para a montagem e a 
colocação de interiores e, finalmente, o 
acabamento. No interior, sofás, pias e ba- 
nheiros são em fibra de vidro, e os ante- 
paros e paredes em madeira. 

A produção dolestaleiro é toda de enco- 
menda, exceto os modelos de maior saí- 
da. Frequentemente, só o casco é feito, 
para ficar de reserva. Os números não re- 
presentam muito para o estaleiro, que 
num mês pode produzir 50 barcos peque- 
nos ou 1 grande. Em consequência disso, 
a Carbras Mar mede sua produção pelas 
toneladas de fibra de vidro. Segundo Joa- 
quim Bento Ribeiro Dantas, Diretor Co- 
mercial, o estaleiro gasta de 6 a 7 tonela- 


das por mês. 


A produção inclui desde lanchas de 16 
a 108 pés a veleiros de 18 a 45 pés. A lan- 
cha de 32 pés é a de melhor aceitação 
pelo público, tendo se tornado quase que 
uma marca registrada do estaleiro, que já 
produziu mais de 500 unidades deste mo- 
delo. Dos veleiros, o preferido é o de 33 
pés, que já alcançou a marca de 80 bar- 
cos. A preferência por estas embarcações 
não se deve ao seu preço, pois quanto 
maior o barco, mais caro ele é, já que o 
preço é calculado pelo seu peso em to- 
neladas. 


Joaquim Bento assinala que a preferên- 
cia por veleiros tem crescido ultima- 
mente, junto com um maior interesse das 
pessoas por esportes naúticos. Elas es- 
tariam deixando de usar os barcos apenas 
para passeio e buscando um contato 
maior com o mar. 


Os melhores compradores da Carbras 
Mar são dos estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio 
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Carbras Mar 48, luxo 
e sofisticação no mar. 


Grande do Sul. Joaquim Bento salientou a 
importância dos Salões Náuticos para 
promover a empresa e aumentar as ven- 
das. E acha que esses eventos também de- 
veriam ocorrer em São Paulo, a fim de 
aproximar da atividade náutica pessoas 
que não têm contato com o mar. 

A Carbras Mar tem planos de se lançar 
no mercado norte-americano, pois já tem 
encomendas ocasionais da África e da 
América do Sul. De acordo com Joaquim 
Bento, só falta uma adaptação ao gosto 
norte-americano (barcos acima de 30 pés) 
e publicidade. R 





CABOS PARA 
TODOS 


Morsing é uma empresa veterana no 

mercado de cabos de aço. Ela foi 
fundada em 15 de novembro de 1957 e 
está situada numa área de 3 mil m?, em 
Nova Iguaçu, no estado do Rio de Janeiro; 
onde trabalham 96 pessoas. 

Sua linha inclui, além dos cabos de aço 
laços de cabo e cordoalhas. Os cabos po- 
dem ser de aço inoxidável para veleiros 
ou de PVC. O tamanho das bitolas tam- 
bém varia. Além disso, a Morsing faz ca- 
bos especiais, sob encomenda. 

Para cuidar das vendas, a empresa pos- 
sui 26 agentes espalhados por todo o Bra- 
sil. Como clientes habituais da Morsing, 
estão a Petrobrás, o Estaleiro Mauá, a Ishi- 
kawagima do Brasil, o Ministério da Mari- 
nha (Arsenal de Marinha e Centro de Con- 
trole), a Usiminas, Sansui, Workship, Oli- 
veira Castro e Cia. Ltda., Cabofort, Conav 
e Serviport. 

A Morsing é uma empresa muito dinã- 
mica. Ela exporta para vários países da 
América Latina e atualmente está com 
uma cota de cabos de aço vendida para o 
Canadá, o que pode significar o início de 
uma exportação regular para aquele país. 

Como se vê, a Morsing é uma empresa 
em plena expansão . Atualmente, quem 
está a frente dela é Raul Ritzmann, que 
promete levar o nome da empresa sempre 
mais longe. Ea 
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LIVROS 


Lucia Santa Cruz 


INVERTEBRADOS EM CASA 





À quários Ornamentais Marinhos — 
volume 3 — Invertebrados de Yanko 
Seljan Júnior. Editora Nobel, 1985, 154 
páginas, ilustrações em preto e branco. 

Corais, conchas, anêmonas, es- 
trelas-do-mar, siris, camarões — os cha- 
mados invertebrados marinhos — consti- 
tuem, atualmente, uma opção nova para 
quem gosta de aquários. São animais que 
oferecem uma beleza única, e que, se co- 
nhecidos os seus mistérios, podem acres- 
centar realce a um aquário de sistema fe- 
chado. 

O livro do biólogo marinho Yanko Sel- 
jan Júnior tem este objetivo. Coordenador 
de projetos e pesquisas, no momento tra- 
balhando na PESAGRO (Empresa de Pes- 
quisa Agropecuária do Rio de Janeiro), O 
autor já publicou dois volumes anteriores: 
um sobre a montagem e a manutenção 
dos aquários ornamentais marinhos e o 
outro sobre as doenças dos peixes orna- 
mentais marinhos. 


CAVALOS AO ALCANCE DO AQUÁRIO 


À quários Ornamentais Marinhos — 
volume 4 — Cavalos-Marinhos de 
Yanko Seljan Júnior. Editora Nobel, 1985, 
74 páginas, ilustrações em preto e branco. 

Animais extremamente delicados, os 
cavalos-marinhos podem ser criados em 
aquários fechados, desde que se forne- 
çam todas as condições para que eles pos- 
sam viver em harmonia, em seu novo am- 
biente. 

É importante que o interessado em 
manter um cavalo-marinho em seu aquá- 
rio conheça um pouco da vida deste ani- 
mal. Pensando nisso o biólogo marinho, 
Yanko Seljan Júnior, continuando a sua 
série Aquários Ornamentais Marinhos, 
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dedicou um volume especial aos hipo- 
campos, onde fala sobre a locomoção, a 
coleta, transporte e manutenção destes 
seres. Também menciona quais as luzes e 
temperaturas indicadas, além da filtragem 
e da aeração. A alimentação merece um 
destaque especial no livro, assim como à 
reprodução e as doenças que podem aco- 
meter os cavalos-marinhos. 


A partir desta leitura, a criação destes 
animais em aquários torna-se mais fácil e, 
com certeza, interessará muitos aquario- 
filistas, que procuram formas novas para 
originalizar seu próprio aquário domés- 
tico. E 


No volume 3 ele procura reunir infor- 
mações sobre os animais invertebrados do 
mar, de modo a levar o criador a conhecer 
os hábitos e exigências ambientais destes 
seres, para, assim, possibilitar a formação 
de um perfeito habitat para a sua manu- 
tenção. 

Portanto constam do livro noções gerais 
sobre o mar e seus habitantes, dados bási- 
cos sobre moluscos, corais, crustáceos, 
equinodermas, quais as profundidades 
em que cada um desses grupos é encon- 
trado, a terminologia usada em biologia 
marinha e em oceanografia e no final uma 
ficha técnica das espécies, com indica- 
ções de pH ideal, salinidade, tempera- 
tura, costume alimentar, comportamento, 
tamanho ideal e ainda observações espe- 
cíficas. 

Indicado para cientistas, biólogos mari- 
nhos, professores e estudantes da área, 
este livro é indispensável para todos os 
aquariofilistas. id 
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A loja que atende você 
em qualquer lugar do Brasil 





Rua Professor Alfredo Gomes n.º 3, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ. CEP 22251 Tel.: 266-6066 


Nadadeira Spinta: REF. 200 - Superpuma de borracha - 308,00 REF. 433 - Sacola de nylon - 338,00 


REF. 2.005 - Superpuma de silicone - 400,00 


REF. 100 - Pé 36/38 Tamanho 38/40 - 389,00 REF. 306 - Respirador Spiro - 59,00 


REF. 110 - Pé 38/40 Tamanho 40/42 - 417,00 
REF. 112 - Pé 40/42 Tamanho 42/44 - 434,00 
REF. 114 - Pé 42/44 Tamanho 44/46 - 46,00 

REF. 116 - Pé 44/46 Tamanho 46/48 - 503,00 





REF. 1995 - Máscara Foca de silicone - 400,00 
REF. 199 - Máscara Foca de borracha - 308,00 





REF. 607 C2 - Mirage longo compl. - 1.300,00 

REF. 608 C2 - Mirage médio compl. - 1.257,00 
REF. 609 C2 - Mirage Standard compl. 1.251,00 
REF. 610 C2 - Mirage curto completo - 1.230,00 


REF. 781 - Aparelho de respiração autônoma 4 
com válvula e backpack (uma garrafa) - 6.610,00 


REF. 782 - Aparelho de respiração autônoma REF. NA3 - Colete equilibrador simples - 1.400,00 
com vávula (duas garrafas) - 10.649,00 REF. 401 - Faca Samuray c/bainha - 285,00 REF. NA4 - Colete equilibrador automático - 1.800,00 
FICHA DE PEDIDOS REF. NOME DO PRODUTO QUANT. PREÇO UNIT. PREÇO TOTA 
Preencha, recorte Cz$ CG Õ Cc 
e nos envie. Cz$ Cz$ 

E muito fácil fazer Cz$ Czs 

seu pedido Cz$ Cz$ 














TOTAL DO PEDIDO Cz$ 


| Desconto para , 0, Cz$ 
1 - Escolha os produtos que você de- 3 - Se você é menor de idade, faça O o 
seja adquirir. Anote, com letra de seu pedido através de um respon- cheque anexo 
forma ou à máquina, a referência, O sável. 
nome do produto, a quantidade, o e q | TOTAL A PAGAR Cz$ 
preço unitário, e o preço total por 4 - Depois é só aguardar o aviso dos ic ca 








produto. Some os preços totais correios para você retirar a sua en- PREENCHA COM LETRA DE FORMA OU À MÁQUINA 
por produto e obtenha o valor total comenda e todas as vantagens NOME 
do pedido. que ela lhe dará. 
2 - Preenchaos outros dadoseassine 9 Sun mais po bi o seu E ENDEREÇO 
o seu pedido. Agora, é só colocar Ido, mais cedo recebera sua En- 
na Agência dos Correios. comenda. BAIRRO CIDADE o 
SIM | d | lacionad ESTADO CER TELEFONE 
, envie-me os pro utos acima relacionados, na forma de paga- A DATA NASC o 
mento abaixo assinalado. (marque com um “x” PROFISSÃO 
[] Pelo REEMBOLSO POSTAL — Pa- [] À VISTA — Estou enviando cheque, já E 
garei na entrega da encomenda, mais deduzidos os 10% a que tenho direito A — Se você enviar seu pagamento em che- 
as despesas postais. e pagarei as despesas postais no cor- | que junto com O pedido, terá um desconto de 10%. 


reio quando receber a encomenda. 


CHEQUE ANEXO 


DATA Nominal à PONTO MAR Empreendimentos e Equipamentos 
Náuticos Ltda. 
ASSINATURA CHEQUE N.º BANCO N.º VALOR Cz$ 


COMECE A PROCURAR QUALIDADE 


Em seus programas de mergulho a CLAUMAR oferece sua Divisão de 
Operações e garante segurança, descomplicação e os melhores mergulhos. 





Um caça-minas convertido 
para mergulho: 2 compres- 
sores Cascata e ar ilimitado; 
locação de equipamento. 
Divemaster e cursos à 
bordo. 


QUALIDADE NO HIPOCAMPO: 
UM NAVIO FEITO PARA O MERGULHADOR 





Programas regulares para 
ilhas paulistas e cariocas: 
Alcatrazes, Búzios, Angra e 
Parati. 

Destinos a combinar no 
caso de fretamento. 


São 42 metros e 300 toneladas de plataforma e uma equipe especiali- 
zada para atender grupos de mergulhadores e acompanhantes. Barco 
aberto (bilhetes individuais), fretamento total ou pacotes para grupos 
de interesse específico. A partir de Janeiro, cruzeiros de 1 semana 
com conforto, exclusividade e serviços completos. 


m evento é um meio de interiorizar 
U o turismo. E assim que a Secretaria 

de Turismo do Estado do Rio de Ja- 
neiro encara o esporte. Por este motivo, 
ela tem procurado apoiar e promover ati- 
vidades esportivas, pela grande potencia- 
lidade de atração que elas exercem no pú- 
blico. De acordo com o Secretário Esta- 
dual de Turismo, Afrânio Mendonça, que 
deixou o cargo em 28 de fevereiro, a Se- 
cretaria de Turismo dá preferência a 
apoiar eventos no interior, uma vez que a 
cidade do Rio de Janeiro tem a Riotur, que 
cuida desse município. Além disso, Afrã- 
nio Mendonça considera que o estado 
tem “incríveis belezas naturais e infra- 
estrutura para acolher o turista.” A priori- 
dade para o esporte está ligada a um in- 
teresse indireto: o Estado do Rio de Janeiro 
é muito procurado por quem pratica e por 
quem assiste esporte. Com a promoção, 
mais pessoas conhecem os municípios 
onde acontecem os eventos, atingindo em 
cheio o objetivo da Secretaria. 


Assim, antes de ser substituído por José 
João Ribeiro Galindo, o ex-secretário es- 
tabeleceu um projeto de 5 grandes tor- 





ESPORTE 
DÁ 
TURISMO 


Lucia Santa Cruz 








Afrânio Mendonça 


Foto: Paulo Blum 





neios esportivos, na baixa temporada 
turística (abril a agosto), justamente para 
atrair pessoas fora do período de férias. Os 
esportes serão hipismo, canoagem, han- 
debol, motocross e ginástica olímpica. De 
acordo com Afrânio Mendonça, só falta o 
patrocínio para este evento tornar-se parte 
do calendário das cidades fluminenses, já 
que o novo secretário prometeu, em seu 
discurso no ato de transmissão do cargo, 
dar prosseguimento aos trabalhos da ad- 
ministração anterior. 

Em 85 a empresa apoiou os Jogos Aber- 
tos de Vassouras, o | Campeonato Esta- 
dual de Surf, em Saquarema e os Jogos 
Praianos de Arraial do Cabo, citando os 
de maior porte. 

Esse apoio está na criação e produção 
de material promocional faixas, cartazes, 
informes aos meios de comunicação, in- 
clusão no calendário turístico publicado 
bimestralmente pela Secretaria de 
Turismo e às vezes uma verba para troféus 
e taças, porque “infelizmente”, no dizer 
do ex-secretário, “o órgão não tem recur- 
sos para promover nenhum tipo de 
evento, mas fazemos questão de partici- 
par.” a 
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x-presidente do Clube de Regatas 
Flamengo, deputado federal pelo 


EM CIMA, EMBAIXO 






PMDB do Rio de Janeiro, bacharel e 
em Direito e tabelião, Márcio B. de Souza EN 
Braga, 49 anos, começou a mergulhar 4 

: Ê : x 
muito cedo. Criado no Posto 6, final de E EM: 
Copacabana (R)), ele presenciou, em cri- E 3 
ança, o desenvolvimento do mergulho E | 
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amador: as primeiras pessoas que pratica- 
vam a atividade faziam caça submarina 
ali, na Pedra do Arpoador e na Praia do 
Diabo, onde ele cresceu. Com isso, Már- 
cio iniciou seus mergulhos com 10, 12 
anos. 


Pavuna — Rio de Janeiro — RJ — Brasil — 


Av. Sargento de Milícia, 1761 — 


EQUIPAMENTOS NÁUTICOS 






INDÚSTRIA E COM 


Atualmente ele não mergulha mais, 
porque, segundo suas próprias palavras, 
“bateu a idade, deu preguiça. Prefiro ficar 
lendo à beira-mar”. Porém Márcio Braga 
não nega que é muito bom mergulhar, 
principalmente no verão, e que a sensa- 
ção como prática esportiva é muito boa. 
Ele sempre mergulhou no Rio de Janeiro, 
em Búzios e em Angra dos Reis, cidades 
do litoral fluminense. Nunca experimen- 
tou as águas estrangeiras, alegando que 
não era profissional, sempre mergulhou 
por brincadeira. Agora nem por brinca- 
deira ele tem outra atividade ligada ao 
mar: sua lancha em Búzios está parada e 
Márcio reafirma ter ficado mesmo pregui- 
ÇOSO... E 


nuindo o stress e a tensão do motor. Ele permite 
o desalinhamento do motor em até 16º, possi- 
bilitando o uso de calços macios e reduzindo a 


vibração em 90% e o ruído em 50%. 





Foto: Roberto Duarte 


CRIADO A 
BEIRA DO 
MERGULHO 


de 16º 


a 


— Angulo máximo 


encosto 
hélice 
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nou e fabricou uma roupa de couro, im- 
permeabilizada com sebo e breu, provida 
de uma grande cabeça com balões na al- 
tura do nariz e da boca. Um estrangeiro 
chamado Knivet aceitou mergulhar por 10 
mil coroas, oferecidas pelo governador 
Salvador Correia de Sá, que pretendia lo- 
calizar os restos de um forte, destruído 
pelo mar, perto do porto. Como os balões 


tinham grande flutuabilidade, Knivet foi 
amarrado a uma pedra. Essa tentativa só 
não terminou com a morte do mergulha- 
dor porque ele conseguiu cortar o cabo 
que o prendia à pesada pedra. 


HISTÓRIA DO MERGULHO 


O BRASIL 
TAMBÉM TEM 
HISTÓRIA 


Antonio Rogério 





(1) — Juntas homocinéticas 
(2) — Eixo intermediário 
(3) — Mancal com rolamento de 





Em 1939, começou a prática da caça 
submarina no Rio de Janeiro, com ma- 
terial trazido da Europa por tripulantes da 
extinta aviação Panair. Veteranos do late 
Clube Marimbás, entre eles os irmãos Bor- 


Brasil não podia ficar alheio ao - ges, Bruno Hermanny e Victor Wellisch, 


mar com sua costa de milhares de 
quilômetros. As atividades sub- 
aquáticas foram inicialmente regulamen- 
tadas no país pelo Decreto-Lei 221 de 28 
de fevereiro de 1967, entretanto, a his- 
tória do mergulho vem sendo contada 
desde o descobrimento. | 
Antes de Cabral, os índios Taramambe- 
sus já faziam uma espécie de caça sub- 
marina com arpão de madeira afiado e, 
em pleno século XVI, frustrou-se uma ex- 
traordinária experiência de escafandria na 
Baía de Guanabara. André Tower imagi- 
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fizeram as primeiras incursões nas ilhas 
Cagarras e criaram a Associação Brasileira 
de Caça Submarina, realizadora dos pri- 
meiros campeonatos regionais em Angra 
dos Reis. Hermanny foi o vencedor, em 
1960, do terceiro campeonato mundial 
de caça submarina. O Brasil sediou o pri- 
meiro campeonato mundial fora da Euro- 
pa, por iniciativa de Sebastião Poncinho 
e, ainda, organizou a primeira prova femi- 
nina, onde as campeãs foram Pituca Vol- 
coff, Lica Barroso, Dedé Maciel e Gilda 
Palva. É 





Quantas vezes você precisou 
encher sua garrafa e sentiu 
aquele alívio ao descobrir que 
pertinho do seu local de 
mergulho havia uma estação de 
recarga, quase que esperando 
por você? Pois é, na prática do 
mergulho acontecem mil coisas 
como estas, que nem sempre 
precisam de uma estação de 
recarga, mas de um toque de 
outro mergulhador. Com certeza 
você já necessitou de comprar 
um barco para suas saídas, mas 
o dinheiro não dava para um de 
primeira mão e você teve que 
optar por não sair, porque não 
tinha a quem recorrer. E assim 
acontece sempre. 

Só que agora você tem 
Estação de Recarga, uma seção 
de classificados que Mergulhar 
criou para facilitar a vida de 

* todos os praticantes de 
mergulho e náutica. Um espaço 
onde você pode comprar, trocar, 
vender, pedir, emprestar. Vale 
qualquer coisa: equipamento de 
mergulho, lanchas, revistas, 
camisetas, livros, dicas, e o que 
mais você precisar. 





A 


ESTAÇÃO 








DE RECARGA 








Aceitamos classificados com 
no máximo 20 palavras, 
incluindo nome, endereço e 
telefone (com o DDD). Para 
particulares, o anúncio é 
gratuito, mas só vale para uma 
edição. Se você quiser renovar, 
deve mandar outra carta (só 
terão validade os anúncios 
enviados à Mergulhar, aos 
cuidados da Redação — Seção 
Estação de Recarga, por meio de 
carta). 


REVISTAS 


Vendo Mergulhar n.º 1! Pre- 
ço a combinar. Oswaldo Jú- 
nior. Rio. Tel.: (021)222- 
Brrl, 


Vendo coleção de Mergu- 
lhar do n.º 3 ao 14. Tratar 
com Túlio à noite. Tel.: 
101329241-1278 — SP — 
Capital. 





FOTOGRAFIA 


NIKONOS IV-A — 100% 
novíssima!! Com lente 


39 mm, Preço: Ezf 


6.200,00. Tratar com Tra- 
jano: (021)551-0682 à noi- 


te, Rio. 


Compro Nikonos Ill. Falar 
com Rosane, Rio. Tel.: (021) 
287-2857. 


EQUIPAMENTOS 


Vendo narguilê motor die- 
sel, compressor 15 PCM/ 
125 PSI, tanque 200 |, man- 
gueiras 1/4" 100 my, filtro 
carbono, manômetro. Antô- 
nio (021)327-8733, Rio. . 





DIVERSOS 


Procuro: parceiro para mer- 
gulhar no Rio para registro e 
fotografia. Sou certificado 


com 10 anos de experiên- 
cia. Henrique — Tel.: (021) 
295-5571, Rio. 





O MÁXIMO DE QUALIDADE 
NO MELHOR MAR DO BRASIL: NORONHA 


Vida marinha inigualável num sistema 
ecológico de alta energia. Pergunte a 
quem já conhece. Impossível obter 
mais. Agua roxa, Caverna, naufrágios, 
noturno e mergulho no azul. 


Reserve em São Paulo a parte aérea, 
translado e pacote de mergulho com 
compressor, cilindros, lastro, barco e 
Divemaster. 

Reserve com antecedência. 





Duas décadas de experiência de Cláudio Guardabassi e da maior o)To RN o o 7 go o [o go No [= 
São Paulo. Agora uma equipe profissional para orientar, programar e acompanhar o 
mergulhador nos melhores pontos de mergulho no sul e norte do Brasil. 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 
FONES: (011) 813-6909 


CLAUM AR 


IMPORTACÃO E COMÉRCIO LTDA. 
Rua Morato Coelho, 884 - CEP 05417 - São Paulo - SP 


Outros serviços: Parcel |, programas regulares e freta- 


mento do 1.º Barco Especializado do Brasil; Centro de Ser- 
viços em Ilha Bela. Curso de avançado e especialidades no 
litoral. 


Programa de Instrução Continuada. 
CLAUMAR/YMCA/PADI 
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MERGULHO 


Associação e Clubes 
ABMA — Associação Brasileira 


“de Mergulho Amador 


Av. Divino Salvador, 548, CEP 
05078, São Paulo, SP tel.: 
(011)240-4622. 

SINTASA — Sindicato dos Traba- 
lhadores em Atividades Suba- 
quáticas e Afins 

R. Cândido Gaffrée, 12, Urca, 
CEP 22291, Rio de Janeiro, RJ, 
tel.: (021)541-0349. 


Escolas e Cursos 


Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São 
Paulo, SP, tel.: (011)67-8089. 
Ar & Mar 

Av. Pompéia, 1979, CEP 05023, 
São Paulo, SP, Tel. (011)864- 
1699; Av. Pavão, 709, CEP 
04516, São Paulo, SP, tel.: 
(011)240-2855. 

CIAMA — Centro de Instrução e 
Adestramento Almte. Áttila 
Monteiro Aché 

1.º Distrito Naval, Ilha do Mocan- 
guê, CEP 20091, Rio de Janeiro, 
RJ, tels.: (021)719-6060 ramal 
CIAMA/719-7784. 

Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinhei- 
ros, CEP 05417, São Paulo, SP, 
tels.: (011)212-1100/813-2495 
Narwhal 

Av. Divino Salvador, 548, Moe- 
ma, CEP 05078, São Paulo, SP, 
tel.: (011)240-4622 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 
22251, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021)266-6066. R. Bento Ribeiro 
Dantas, 212-A, CEP 28905, Bú- 
zios, RJ. 

Submarine Center 

R. 24 de Outubro, 111, 5.º Av. 
Center loja 53, CEP 90000, Porto 
Alegre, RS tel.: (0512) DADA | ; 
Estações de Recarga e Oficinas 
Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São 
Paulo, SP, tel.: (011)67-8089 
Aquamundo 

R. Leopoldo Couto de Maga- 
lhães, 524, Itaim, CEP 04542, 
São Paulo, SP, tel.: (011) 852- 
2/42. 

Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinhei- 
ros, CEP 05417, São Paulo, SP, 
tels.: (011)212-1100/813-2495. 
Narwhal 

Av. Divino Salvador, 548, Moe- 
ma, CEP 04078, São Paulo, SP, 
tel.: (011)240-4622. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, CEP 
22251, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 266-6066. R. Bento Ribeiro 





Dantas, 212-A, CEP 28905, Bú- 
zios, RJ. 


Venda de Equipamentos 


Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São 
Paulo, SP, tel.: (011)67-8089. 
Aquamundo 

R. Leopoldo Couto de Maga- 
lhães, 524, Itaim, São Paulo, SP, 
tel.: (011) 852-2742. 

Ar & Mar 

Av. Pompéia, 1979, CEP 05023, 
São Paulo, SP, tel.: (011)864- 
1699; Av. Pavão, 709, CEP 
04516, São Paulo, SP, tel.: (011) 
240-2855. 

Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinhei- 
ros, CEP 05417, São Paulo, SP, 
tels.: 212-1100/813-2495. 
Narwhal 

Av. Divino, Salvador, 548, Moe- 
ma, CEP 04078, São Paulo, SP, 
tel.: (011) 240-4622. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 
22251, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 266-6066. R. Bento Ribeiro 
Dantas, 212-A CEP 28905, Bú- 
zios, R)J. 

Médicos Hiperbáricos e Câmaras 
de Descompressão 

BACS — Base Almte. Castro e 
Silva 

1.º Distrito Naval, Ilha do Mocan- 
guê, CEP 20091, Rio de Janeiro, 
RJ, tel.: (021)719-6060. 
Cemhiper 

Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, Pi- 
nheiros, CEP 05434, São Paulo, 
SP, tel.: (011) 815-6067. 
MedSub 

Trav. Afonso, 36, Tijuca, CEP 
20530, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021)238-3440. 

Turismo Submarino 

Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP 01242, São 
Paulo, SP, tel.: (011)67-8089. 
Ar & Mar 

Av. Pompéia, 1979, CEP 050283, 
São Paulo, SP, tel.: (011)864- 
1699; Av. Pavão, 709, CEP 
04516, São Paulo, SP, tel.: 
(011)240-2855. 

Claumar 

R. Morato Coelho, 884, Pinhei- 
ros, CEP 05417, São Paulo, SP, 
tels.: (011)212-1100/813-2495. 
Narwhal 

Av. Divino Salvador, 548, Moe- 
ma, CEP 04078, São Paulo, SP, 
tel.: (011)240-4622. 

Ponto Mar 

R. Prof. Alfredo Gomes, 3, CEP 
22251,Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 266-6066. R. Bento Ribeiro 
Dantas, 212-A CEP 28505, Bú- 
zios, R). 

Submarine Center 

R. 24 de Outubro, 111, 5.º Av. 
Center, loja 53, CEP 90000, 
Porto Alegre, RS, tel.: (0512) 22- 
9871. 









NÁUTICA 


Polymec 

Reboques para barcos, camping 
e motos. Av. Guilherme Max- 
well, 111, Bonsucesso, CEP 
21041, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 590-4277. 

Ventura Mar 

Peças e Equipamentos. R. da Ma- 
triz, 96, Botafogo, CEP 22260, 
Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021)286- 
9607. 


CURSOS 


Motores de Popa e Marítimos — 
Alfredo Rodrigues 

R. da Conceição, 105/212, Cen- 
tro, CEP 20051, Rio de Janeiro, 
RJ, tel.: (021)263-5369. 







































e confecção e acessórios 
e decoração eequipamentos 
e cursos e turismo 


AIC ANIAR 


LOJA ESPECIALIZADA 


e Curso de mergulho 

e Serviços submarinos 

e Equip. para mergulho 

e Oficina especializada 

e Aluguel de equipamentos 
e Estação de recarga 
e Aluguel de lahchas 
e Excursões às Ilhas de Guarapari 


FLAMAR — R. Almte. Taman- 
daré, 245, Praia do Suá, CEP 
29050, Vitória, ES, tel. (027) 227- 
9825. 

























ENGENHEIROS NAVAIS 


Resolvemos o problema da sua 
embarcação! 
e Elaboração e aprovação 
de planos 
e Estabilidade e propulsão 
e Avaliação de projetos 


Informações pelos tels.: (011) 
570-2274/294-8820/520-9164, 
São Paulo — SP 


TURISMO SUBMARINO 


Batismo submarino. 
Locação de cilindros e 
embarcações. 
Recarga de cilindros 
Operamos o ano todo com saídas 
regulares ao mar. 
DUMAR — Av. Madre Berive- 
nuta, 24 ou anexo ao Hotel Chalé 
Ponta.das Canas, Praia de Ponta 
das Canas, Florianópolis, CEP 
88000, Santa Catarina, tel.: 
(0482) 33-3496. 






TECNOLOGIA PROGRAMADA AGORA AQUECE SEL CORPO 


o 
as 


Antecipando-se no tempo,a Mormaii 

Eriou e desenvolveu uma técnica revolucionária 

na produção de roupas de borracha. 

Tudo que voce deve fazer é nos enviar 

dados sobre suas medidas e O nosso e 
computador programará uma roupa que além de possuir nosso 
conhecido padrão internacional de qualidade, 


será eHatamente de acordo com as suas gi od o 
Mormaii indústria e Comércio impor.e Enport. 


especificações. Para a Mormaii a Ê 
alta tecnologia já chegou às roupas de borracha. de artigos esportivos LTUA.Te: [DUO] stHas 


À 
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MERGULHE FUNDO 
QUE ESSE MAR 
ESTÁ PRA PEIXE! 


FOR noi aro l(o [a Tao) [=](=/0/-No [o RIDE 
hóspedes, cursos de mergulho com mo- 
dernos equipamentos náuticos, saveiros, 

barcos e toda infra-estrutura 
para você aprender ou pra- 
ticar o seu esporte favorito, 
em meio a uma das mais 
fo rci[o ão o [ijo (o ipi aãO [o Mofo xifo Hã 
ojfoNilcii(o 
Transporte em ônibus 
com toillete a bordo, instru- 
tores especializados e sali- 
das diárias para mergulho 
em saveiros equipados com 
compressor a pocos 
PACOTE PROMOCIONAL: 
Claro IN oro (Mo [o NaaTo ja laio Ec) jantar): 
2 noites/3 dias - 
Cz3 1.330,00 por pessoa | 
(saidas às sextas-feiras). E: 
5 noites/6 dias - Cz$2.750,)00 por pe 
Jojo jo fo [o Ho [o NÃo [o alia io [OD 
-"* Preços especiais para acbm- 
panhantes. 
foi tor Mato [oW afoifUito [o Hp (o Ro j[en 
ra: ” LaN[U To [Ui] Ro [o NcTo IB] oo nalciajfor 
EE Vifo alvi(ia oro [om jo [oito |irio [o o] 
O Hotel Angra Inn tem muito 
mais: restaurantes, american bar, 
piscina, sauna, quadra de tênis, 
quadra de vôlei, futebol e bas- 
(o [0 cijc pao | jo joio [No jo [oro [cido oh 
fofo |-]naojo (o Mojo ((ofo ANO anjo jo jfo (oh 
de e muito conforto em aparta- 
mentos com telefone, IV a cores, 
ar rerrigerado Sm iíro [o jojo já 


Talfoldanto Loto (= | 
Reservas: 
un (011) 221.0547 AQUATUR 
HOTEIS 44 BIKETo 2 
220 7562 Clube do mergulho 


+ F. 





